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A castração como técnica  
para o controle populacional 
de cães e gatos

EMPREENDEDORISMO
A importância do 

planejamento de vendas

ENTREVISTA
Assessor técnico do CRMV-SP fala 
sobre os problemas observados em 
mutirões de castração
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Editorial

Mário Eduardo Pulga
Presidente do CRMV-SP

A quantidade de cachorros e gatos 
abandonados pelas ruas de São Paulo 
impressiona. Para quem gosta de ani-
mais, vê-los caminhando por aí, sem 
rumo, não é nada fácil. Além de serem 
vítimas de maus tratos, causarem aci-
dentes e ocasionarem problemas de 
agressão, esses animais trazem riscos 
para os seres humanos porque podem 
ser agentes transmissores de zoonoses, 
como raiva, leishmaniose, esporotrico-
se e sarna. Por muito tempo o sacrifício 
foi a solução para o controle populacio-
nal e a redução do número de cães e 
gatos abandonados. Contudo, há uma 
forma mais eficaz e humana para ame-
nizar esse problema: a castração.

Nesta edição do Informativo CRMV-SP, 
apresentamos dados e entrevistas com 
profissionais experientes na área de es-
terilização de cães e gatos. Destacamos 
também a importância do trabalho rea-
lizado pelos fiscais do Conselho, funda-
mental para evitar que o procedimento 
seja executado de forma inadequada.

Vale lembrar que os CRMVs não são 
contra os mutirões e ações de organiza-
ções não governamentais que realizam 
tais procedimentos. Os conselhos bus-
cam apenas assegurar o cumprimento 
da legislação vigente nessas e demais 
atividades, visando garantir a saúde 
pública, animal e ambiental, prezando 
sempre pela ética.

Em outro artigo, destacamos um tema 
que também merece nossa atenção. 
Nos últimos meses, a sociedade brasi-
leira está em alerta com a notícia do 
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aumento de casos de febre amarela, 
doença que desde a década de 1940 
foi considerada erradicada em áreas 
urbanas, ficando seu ciclo restrito às 
regiões de mata, com a transmissão 
feita por mosquitos silvestres. No en-
tanto, o Ministério da Saúde já confir-
mou 574 casos da doença este ano, to-
talizando 187 óbitos em 91 municípios 
do Brasil. Devido ao seu amplo leque 
de competências, o médico-veterinário 
está capacitado para planejar e execu-
tar medidas de prevenção e controle 
também de enfermidades como as ar-
bovirores, que incluem o vírus da febre 
amarela, dengue, zika e chikungunya.

Também quero aproveitar o espaço 
para parabenizar os colegas zootec-
nistas, especialmente aqueles inscritos 
neste conselho regional, por seu dia, 
comemorado em 13 de maio. Esses 
profissionais são coirmãos dos médi-
cos-veterinários e uma das principais 
forças de trabalho responsáveis por 
impulsionar o agronegócio, atuando 
em especial com o manejo e a nutrição 
animal. Se a profissão ganha cada vez 
mais prestígio, esse reconhecimento se 
deve, exclusivamente, à competência 
dos profissionais que a exercem. Em 
nome da diretoria, corpo de conselhei-
ros e funcionários do CRMV-SP, cum-
primentamos a todos os zootecnistas 
pela data.

Mário Eduardo Pulga

Nossas profissões terão a grandeza que dermos 
a elas. Esse desafio é de cada um de nós.

Controle populacional 
é uma realidade possível
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Premiação. Pelo segundo ano consecutivo, o CRMV-SP realizará premiação que visa reconhecer profissionais que se destacaram em seu 
campo de atuação, nas áreas de Clínica Médica-Veterinária, Cirurgia e Anestesiologia, Empreendedorismo e Saúde Pública Veterinária, e que 
contribuíram para o desenvolvimento do ofício. As indicações foram efetuadas por e-mail, com o preenchimento do formulário enviado pelo 
Conselho a todos os profissionais registrados. Os prêmios serão entregues em solenidade realizada na sede do CRMV-SP no mês de setembro. 
Fique ligado!

Por dentro do Conselho

Campanha contra o abandono. Em janeiro, o CRMV-SP 
lançou a campanha “Quando a gente gosta é claro que a 
gente cuida”, projeto que teve como objetivo alertar a 
população sobre a guarda responsável de animais domésticos 
por meio de um vídeo e material informativo. “O abandono 
de animais é um problema global que merece atenção 
de toda a sociedade”, disse o presidente do Conselho, 
Dr. Mário Eduardo Pulga. Durante a coletiva de imprensa de 
lançamento da campanha, o cantor Peninha, compositor da 
música “Sozinho”, canção que deu base à produção do curta-
metragem, se mostrou solidário à causa. “Estou muito feliz e 
realizado em saber que minha composição ajudou a reforçar 
uma mensagem importante e sensibilizou a população sobre 
um tema que não pode ser deixado de lado”, disse o artista. 
Mais de 165 mil folhetos informativos foram distribuídos em 
ONGs, secretarias de saúde, centros de zoonoses e clínicas 
veterinárias. As peças de comunicação foram veiculadas 
no circuito de tv digital do metrô de São Paulo, dos ônibus 
da capital e nos terminais rodoviários e impactaram 
cerca de 4 milhões de pessoas. O vídeo produzido pelo 
CRMV-SP alcançou mais de 700 mil visualizações.

Educação. Neste ano, o curso de Medicina Veterinária da Universidade de Marília, primeira instituição particular do Estado de São Paulo a oferecer a 
graduação, celebrará 30 anos de existência. O calendário de comemoração foi aberto em fevereiro com aula inaugural ministrada pelo presidente do 
CRMV-SP, Dr. Mário Eduardo Pulga. “A Unimar possui um corpo docente de altíssimo nível e uma estrutura física que poucas instituições de ensino no País 
possuem”, elogiou. Durante sua passagem por Marília, Pulga participou de reuniões com o prefeito da cidade, Daniel Alonso, com a secretária municipal de 
Saúde, Kátia Santana, com o secretário do Meio Ambiente, Ricardo Mustafá, e a responsável técnica do Bosque Municipal, Melissa Ferreira. O Presidente 
também cedeu entrevistas para diversos programas de rádio e TV da região.

DIVULGAÇÃO

ASCOM/CRMV-SP
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Zootecnia. “A Zootecnia nutre o agronegócio” é o conceito da 
campanha publicitária que o CRMV-SP lançou esse ano em 
comemoração ao Dia do Zootecnista, celebrado no dia 13 de maio. 
Em um cenário onde a otimização de recursos naturais é essencial 
para suprir a demanda cada vez maior por alimentos, o trabalho do 
zootecnista é fundamental. “A profissão se consolida no mercado 
de trabalho devido à competência dos profissionais. Ao alinhar 
tecnologia e amor ao trabalho no campo, o zootecnista ajuda a 
garantir a sustentabilidade e o sucesso da produção animal no 
Brasil”, afirma o presidente do CRMV-SP, Dr. Mário Eduardo Pulga. 
Ao longo do mês, anúncios e peças de comunicação serão publicadas 
em revistas segmentadas e nas redes sociais do Conselho.

Por dentro do Conselho

Ética. Em abril, o presidente do CRMV-SP, Dr. Mário Eduardo 
Pulga, realizou palestra gratuita sobre ética profissional na Câmara 
Municipal de São José dos Campos. A convite da Associação dos 
Profissionais do Ramo Pet do Vale do Paraíba e Litoral Norte 
de São Paulo (AproPet), Pulga explicou que o controle ético da 
atuação profissional é uma das razões da existência do Conselho. 
“As atividades da Medicina Veterinária e da Zootecnia devem ser 
pautadas dentro de parâmetros éticos, cuja violação gera prejuízos 
à coletividade. A assistência técnica e sanitária aos animais e as 
questões de saúde pública são exemplos da relevância do nosso 
ofício”, ressaltou o presidente.

Saúde animal. A cidade de Jaboticabal foi escolhida para sediar 
o XXV Simpósio de Saúde Animal. O evento ocorreu em março no 
Centro de Convenções da Unesp e contou com a participação de 
toda a Diretoria do CRMV-SP. “Esses eventos são essenciais para 
atualizar e qualificar os profissionais da região. Além disso, é uma 
oportunidade para debater ações sobre saúde animal e humana com 
a comunidade acadêmica, ações essas que enriquecerão a nossa 
profissão”, destacou o presidente do Conselho, Dr. Mário Eduardo 
Pulga. Febre amarela e brucelose humana foram os temas discutidos 
durante o encontro.

Fiscalizações

Empresas Inscritas Fiscalizadas entre Janeiro 
e Março 4.268

Empresas Não Inscritas Fiscalizadas entre 
Janeiro e Março 1.574

Autos de Infração Emitidos entre 
Janeiro e Março 2.421

Total de Empresas Fiscalizadas por URFA entre 
Janeiro e Março

Sede 620

Araçatuba 314

Botucatu 195

Campinas 1.160

Marília 459

Presidente Prudente 432

Ribeirão Preto 572

Santos 432

São José do Rio Preto 973

Sorocaba 161

Taubaté 524

Penalidades

Censura pública em publicação oficial, prevista na Alínea “C” do 
Art. 33, da Lei Federal nº 5.517/1968, por infração ao Código de Ética 

do Médico-Veterinário (Resolução CFMV nº 722/2002).

Luana Baptista Domingues 
CRMV-SP nº 18.043-VP Artigo 14, Inciso I

Rogério Alberto Farkuh 
CRMV-SP nº 01.479-VP

Artigos 13, Inciso XXIII, Alínea b, 
e 43

Antônio Aurico Flores 
CRMV-SP nº 22.625-VS

Artigos 6º, Inciso V; 13, Inciso XXVI 
e 15, Inciso VIII

Mauro Anselmo Alves 
CRMV-SP nº 05.802-VP Artigo 14, Incisos I, IV e VI

Daniel Chaer Tedesco 
CRMV-SP nº 20.491-VP

Artigos 11, Incisos I, II e III e 14, 
Inciso I

Andrea Acaui 
CRMV-SP nº 08569-VP Artigo 14, Inciso I e VII

Graziela Bradassio Giacometti Prates 
CRMV-SP nº 20.958-VP Artigo 13, Inciso III

Verônica Rocha Gonzalez 
CRMV-SP nº 28.908-VP

Artigos 6º, Inciso VI; 13, Incisos V, 
VII, IX, XV e XX; e 14, Inciso I

Carlos Eduardo Bruno Soares Rocha 
CRMV-SP nº 09.769-VP Artigo 14, inciso I e VII

Ivo Hellmeister Canal 
CRMV-SP nº 03.967-VP Artigos 13, inciso XXI e 14, inciso V

Movimentação dos Processos Éticos

Denúncias Recebidas 120

Denúncias Arquivadas 1

Processos Éticos Instaurados 5

Processos Éticos Julgados 17

Período: Janeiro a Março de 2017.

ASCOM/CRMV-SP

ASCOM/CRMV-SP
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Médico-veterinário comemora 
20 anos como consultor do 
Globo Rural
Enrico Lippi Ortolani é responsável por avaliar e revisar 
tecnicamente as matérias jornalísticas que vão ao ar

Fazendo a Diferença 

Lançado pela Rede Globo há mais de três décadas com o objetivo de repre-
sentar a diversidade regional brasileira e do homem do campo, o programa 
é hoje referência na produção do mundo rural. Para Ortolani, a receita do 
sucesso está no profissionalismo e competência dos profissionais que se pre-
ocupam em transformar um assunto técnico em um “show” acessível a todos. 
“Durante esses anos, muitos canais de televisão aberta apresentaram progra-
mas deste gênero. Contudo, nenhum se firmou por tanto tempo na progra-
mação. Para manter a audiência é necessário falar de maneira clara, objetiva e 
muito bem ilustrada sobre diferentes assuntos. No Globo Rural,  esses detalhes 
são tratados com muito cuidado”, diz o médico-veterinário.

O convite para fazer parte da equipe surgiu em 1997, após a saída do ex-con-
sultor veterinário Luiz Pustiglione Neto. Artigos técnicos escritos por Ortolani 
e publicados no “Suplemento Agrícola” do jornal O Estado de São Paulo, além 
do bom desempenho durante uma entrevista sobre encefalopatia espongifor-
me bovina, concedida ao próprio Globo Rural, foram decisivos para a contra-
tação do médico-veterinário. De lá para cá, Ortolani já participou de mais de 
18 mil pautas do programa, acompanhou premiações e aprimorou conheci-
mentos. “Aprendi muito com os jornalistas, que são cultos e carregam uma 
bagagem extraordinária de história, geografia e sociologia. Também ampliei 
minha visão de mundo e aumentei meu vocabulário”, conta.

As revisões técnicas das matérias ocorrem às quartas-feiras, com duração 
de até quatro horas. Durante as reuniões, as reportagens são exibidas aos 
profissionais (médico-veterinário e agrônomo) que, após o término, são con-
vidados a falar sobre os aspectos técnicos e artísticos das produções. A perti-
nência dos comentários e a opinião dos especialistas são fundamentais para 
o editor do programa, que poderá, inclusive, impedir que as reportagens 
mais problemáticas sejam veiculadas. As respostas aos questionamentos 
técnicos dos telespectadores também são responsabilidade de Ortolani.

Para o médico-veterinário, dividir seu tempo entre duas paixões, a 
Medicina Veterinária e a divulgação de informações do campo, é uma 
conquista que lhe traz muitas alegrias. “Sou sintonizado com a área de 
comunicação desde muito jovem. Atuei no Jornal Cruzeiro do Sul, em 
Sorocaba, e como consultor da área agrícola no Estadão. Atualmente, sou 
colunista da Revista DBO, voltada para criadores e técnicos em gado de 
corte”, explica. Ortolani também é professor titular do Departamento de 
Clínica Médica da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP. 

ARQUIVO PESSOAL

Maio
19 a 21
I Simpósio Internacional de Medicina Legal Veterinária
Local: Unesp Botucatu
Info: http://www.fmvz.unesp.br/#!/eventos/i-simposio-
internacional-de-medicina-legal-veterinaria/

22 a 26

Workshop “Brazil One Health”
Local: Unesp – Botucatu
Info: http://www.fmvz.unesp.br/#!/eventos/05/2017/

Junho
13
Ciclo de palestras da Comissão de Clínicos de Pequenos - 
"Comportamento profissional"
Local: Sede do CRMV-SP
Info: www.crmvsp.gov.br

Agosto
15 a 17

Pet South America 2017
Local: SP Expo
Info: http://www.petsa.com.br/pt

16
Ciclo de palestras da Comissão de Clínicos de Pequenos 
- “Perfil do Médico-veterinário sobre a ótica da Saúde 
Única”
Local: Sede do CRMV-SP
Info: www.crmvsp.gov.br

Setembro
20
Ciclo de palestras da Comissão de Clínicos de Pequenos 
- “Tratamento do relacionamento do médico-veterinário 
proprietário”
Local: Sede do CRMV-SP
Info: www.crmvsp.gov.br

Novembro
21 a 24
IX Congresso Latino-Americano de Oftalmologia 
Veterinária
Local: Brasília
Info: http://www.clove2017.com.br/

Agenda

Divulgue seu evento aqui enviando
e-mail para comunicacao@crmvsp.gov.br.

Mantenha seu cadastro atualizado
Há vários benefícios em atualizar seu cadastro junto ao 
CRMV-SP. Além de estreitar o relacionamento com o 
Conselho, você ainda receberá revistas, informações e 
notícias sobre diversos serviços oferecidos especialmente 
para você. Acesse o site: www.crmvsp.gov.br, clique na aba 
Serviços Online e atualize o seu endereço, telefone e e-mail. 
Para mais informações, ligue para (11) 5908-4799. 

Há vinte anos, o médico-
-veterinário Enrico Lippi 

Ortolani carrega em seu currí-
culo um ofício especial: atuar 
como consultor da área veteri-
nária e de zootecnia do progra-
ma Globo Rural, da Rede Globo. 
Formado pela Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia 
da Universidade de São Paulo 
(USP) e especialista em Clínica 
de Ruminantes, Ortolani é hoje 
o profissional responsável por 
avaliar e revisar tecnicamente as 
matérias jornalísticas que entram 
no ar semanalmente.
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Dentre algumas das dificuldades do início 
de carreira, Mello cita o relacionamento 
interpessoal. “Os médicos-veterinários 
saem da universidade tecnicamente pre-
parados, contudo, não sabem lidar com 
o público. Setenta por cento do atendi-
mento veterinário está na conversa com 
o proprietário. É ele quem tranquilizará o 
tutor, convencerá sobre a necessidade da 
realização de tratamentos ou mesmo de 
se optar por eutanásia quando não há al-
ternativa. Essa base deveria ser adquirida 
durante a graduação, porém, quando isso 
não acontece, deve-se buscar estes co-
nhecimentos após a formação”, orienta.

A paixão pela Medicina Veterinária e a 
seriedade no desenvolvimento de seu 
trabalho logo chamaram atenção dos 
membros do CRMV-SP. Em 2002, Mello 
recebeu o primeiro convite para integrar o 
time do Conselho, mas foi em 2006 que 
sua atuação foi verdadeiramente firma-
da como conselheiro efetivo e presiden-
te da Comissão de Clínicos de Pequenos 
Animais. “Durante dez anos, estive à 
frente dos dois cargos. Contribuir com as 
atividades do Conselho é uma forma que 
encontrei de retribuir o que a Medicina 
Veterinária me proporcionou”, conta.

Em janeiro desse ano, a Comissão de 
Clínicos de Pequenos Animais passou 
a ser presidida pelo médico-veterinário 
Rodrigo Soares Mainardi. Atualmente, 
Mello dedica-se exclusivamente às ativi-
dades de conselheiro, sendo responsá-
vel pela avaliação e julgamento de pro-
cessos éticos e multas, cancelamento de 
registros, produção de relatórios, entre 
outras atribuições. “Sigo ainda como 

Fale com a Redação

Rua Apeninos, 1.088, 7° andar – Paraíso 
CEP: 04104-021 – São Paulo (SP) www.crmvsp.gov.br

Acesse e confira o conteúdo exclusivo.

comunicacao@crmvsp.gov.br fb.com/crmvsp

@crmv_sp

Você no CRMV

Conselheiro dedica-se à clínica de pequenos animais e fala 
sobre a importância do relacionamento interpessoal

Para o médico-veterinário Márcio Rangel de Mello, a receita para o sucesso profissional está em saber lidar com 
o público e em manter-se constantemente atualizado em relação às inovações e novidades da área de atuação

Escolher uma profissão pode ser um 
desafio para muitos jovens, mas não 

para Márcio Rangel de Mello, que se de-
cidiu pela Medicina Veterinária ainda na 
adolescência, enquanto acompanhava a 
rotina de trabalho de seus familiares em 
fazendas, na região de Guaratinguetá, inte-
rior de São Paulo. Ingressou na Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
Unesp Botucatu com o objetivo de atuar 
com grandes animais, porém, ao se for-
mar, outro mercado se abriu. “Na década 
de 1980, havia uma grande demanda por 
clínicas de pequenos animais. Decidi en-
tão pela abertura de um consultório, onde, 
no início, atuava sozinho. Estudei bastan-
te, conversei com outros profissionais da 
área e busquei novos conhecimentos. 
Hoje, sinto-me realizado profissionalmen-
te e grato pelas escolhas que fiz”, conta o 
médico-veterinário.

Foram anos de dedicação e investimen-
to. Hoje, a Clínica Veterinária Mello é 
referência na cidade de Lorena, no Vale 
do Paraíba, local em que está instalada. 
A clínica oferece serviços de atendimento 
clínico e cirúrgico, exames em geral, pet-
-shop e banho e tosa. O estabelecimento 
conta com a atuação de outros dois médi-
cos-veterinários, dentre eles, Luiz Gustavo 
Mello, filho de Márcio, formado em 2007. 
“É muito gratificante contar com a par-
ceria do meu filho nessa missão que é 
exercer a Medicina Veterinária. Quando 
ele se formou e optou por trabalhar com 
pequenos animais, investimos na clínica e 
passamos a oferecer mais opções de ser-
viços. Ele é bastante focado e está sempre 
buscando inovações”, elogia.

membro da Comissão de Clínicos e par-
ticipo de reuniões, plenárias e sessões 
de julgamento de processos ético-pro-
fissionais. Acredito que a alternância de 
profissionais nos cargos é importante 
para o fortalecimento do Conselho, que 
conta com especialistas capacitados e 
experientes”, diz.

 Dividir o tempo entre as atividades de 
sua clínica e as demandas do CRMV-SP 
exige muito trabalho e disposição, mas 
é recompensador, afirma o médico-vete-
rinário, que ainda encontra tempo para 
manter-se atualizado por meio da parti-
cipação em cursos e congressos. “O dife-
rencial dos profissionais é a competência. 
Com tamanha concorrência, aquele que 
se especializa leva vantagem. Somente 
dessa forma é possível se diferenciar dos 
demais e conquistar o reconhecimento da 
classe e da sociedade”, acredita Mello. 

ASCOM/CRMV-SP
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Empreender

A importância do 
planejamento de vendas
Empresário deve mapear as necessidades de seus consumidores e compreender que empresas vendem benefícios

Em momentos de crise ou quan-
do a concorrência está muito 

acirrada, a área de vendas torna-se 
um ativo estratégico das empresas. 
Independentemente do tamanho e do 
ramo de atividade do negócio, é preciso 
ser mais profissional e criativo para ter 
a preferência dos consumidores. “Em 
tempos difíceis, muitos empresários 
cortam despesas com a área de ven-
das, acreditando que o produto bom se 
vende sozinho. Isso é um erro. Quem 
investe apenas na divulgação e deixa 
a função de vendas em segundo plano 
corre o risco de gastar sem retorno. É 
preciso ser proativo”, explica Cássia de 
Freitas Mendonça Godinho, consultora 
do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae-SP).

É importante perceber que a função 
de vendas tem um papel fundamen-
tal para o planejamento estratégico e, 
consequentemente, para o sucesso do 
negócio, pois se trata do cartão de vi-
sita da empresa. O empresário deve 
criar o hábito de se perguntar: Como 
está minha equipe de vendas? Ela foi 

datas comemorativas, preparar materiais 
com antecedência e negociar com forne-
cedores. Para os empresários que não 
conseguem finalizar seu plano ou nunca 
o fizeram, a consultora enfatiza: “Sempre 
é tempo de começar. Planeje as ações a 
partir de agora e implemente.”

COMO ELABORAR UM 
PLANEJAMENTO DE VENDAS

Um plano de vendas deve passar por 
quatro etapas. A primeira é definir as 
metas, utilizando dados do ano anterior, 
acrescida de um percentual de desafio 
nos números. “Avalie pesquisas e ten-
dências que apontem crescimento ou 
retração do setor de atuação da empre-
sa. É muito importante ouvir a opinião 
da equipe que está mais próxima da re-
alidade dos clientes e sente na prática 
como anda o mercado. Uma boa meta 
deve ser específica, mensurável e rele-
vante, e ter um prazo para ser atingida”, 
ensina Cássia.

A escolha de quais produtos e serviços 
serão priorizados deve vir em seguida, 
assim como o treinamento da equipe, 
o fornecimento de materiais necessá-
rios para auxiliar nas vendas e possí-
veis negociações. “É nesse momento 
do planejamento que se definem me-
tas individuais para os vendedores 
e até que ponto eles têm autonomia 
para oferecer descontos ou bonifica-
ções sem ter que consultar os sócios 
da empresa”, explica.

O próximo passo é elaborar um crono-
grama e colocar em prática o que foi pla-
nejado. Por fim, e não menos importan-
te: medir e acompanhar os resultados. 

Envie sua prática inovadora ou sugestões de temas para comunicacao@crmvsp.gov.br

bem planejada? Todos estão trabalhan-
do para a satisfação do cliente? Será 
que meus vendedores sabem como o 
consumidor gostaria de ser atendido? 
“Pessoas que trabalham com vendas 
precisam ter empatia, habilidade de 
percepção do comportamento humano 
e boa comunicação”, afirma Cássia.

Na área da veterinária, o vendedor 
precisará ser técnico, especialmente 
se seus consumidores também forem 
especialistas. Se apesar de técnicos fo-
rem leigos em determinados assuntos, 
o profissional precisará ser também um 
excelente consultor. “Somente assim 
ele será capaz de explicar os produtos 
que vende na linguagem que o com-
prador entenderá”, conta a consultora. 
A melhor estratégia para obter sucesso 
é sair do modo reativo e ir em busca 
do cliente. Vale estudar preferências, 
enviar comunicados direcionados, ligar 
para obter conhecimento sobre satisfa-
ção, fazer demonstrativos de serviços 
e trabalhar marketing de conteúdo nas 
redes sociais.

Segundo Cássia, antes de iniciar um 
plano de vendas, o empresário deve 
mapear as necessidades de seus consu-
midores e compreender que empresas 
não vendem produtos, mas benefícios. 
“Um pet shop, por exemplo, não ven-
de shampoo para cachorros. Ele vende 
um produto que deixa os pelos macios, 
de fácil aplicação e com custo aceitável 
para o cliente. Desta forma, ele terá lu-
cro com o serviço”, diz Cássia.

Novembro e dezembro são os meses 
mais indicados para a realização do pla-
nejamento de vendas. Com base nos da-
dos do ano anterior, é possível antecipar 

*As dicas foram dadas por Cássia de Freitas Mendonça Godinho, consultora do 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae-SP).
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COMAC

Boas oportunidades frente à 
crise: seja atento e criativo no 
mercado de pequenos animais
Centros antes destinados somente à reabilitação de animais têm dedicado parte de suas agendas ao modelo “fitness”

José Fernando Ibañez, é presidente da Associação Nacional de Clínicos 
Veterinários de Pequenos Animais (Anclivepa-SP) e docente na Universidade Federal 
do Paraná (UFPR) no Setor de Ciências Agrárias – Departamento de Medicina 
Veterinária.  Parceiro da Comissão de Animais de Companhia (Comac) e do Sindicato 
Nacional da Indústria de Produtos para a Saúde Animal (Sindan).

Assim como diversos outros seg-
mentos, o mercado pet também 

passa por um processo de ajustes e 
remodelação. A boa notícia é que ao 
perceber dificuldades geradas pela 
crise financeira que assola nosso País, 
especialmente nos últimos dois anos, 
e identificar necessidades dos tutores, 
o mercado tem desenvolvido alterna-
tivas e soluções versáteis, inovadoras 
e rentáveis.

Um bom exemplo é o crescente núme-
ro de “creches” para pets. Esta novidade 
atende à demanda de enorme parcela de 
tutores que, preocupados em não deixar 
seus animais de estimação entediados 
em casa, cada dia mais têm procurado 
por locais que recebam seus pets para 
que possam passar o dia socializando 
com outros animais, brincando e gastan-
do energia.

Assim como nós, seres humanos, 
a vida dos pets se transformou com 
a urbanização e com a significativa 
redução do espaço para se morar. 
Enquanto antes havia campos e fazen-
das, hoje moramos em apartamentos 
e flats, e passear, não raro, transfor-
mou-se em uma atividade de risco, 
considerando-se a violência que assola 
nossas grandes cidades.

Diante desse cenário, outra frente do 
mercado pet que merece destaque são 
os centros antes destinados somente à 
reabilitação de animais com dificulda-
des de locomoção e que, ultimamente, 
têm dedicado parte de suas agendas 
ao modelo “fitness”. Afinal, animais de 
companhia também ficam sedentários, 
obesos e fisicamente debilitados, o que 
pode trazer diversas complicações à 
sua saúde.

O que os exemplos citados têm em co-
mum? Falam sobre flexibilidade, inova-
ção e conhecimento das necessidades 
dos tutores e dos animais. Talvez essas 
sejam as palavras de ordem para este 
mercado que, apesar de sentir os efei-
tos da crise, também apresenta inúme-
ras oportunidades de crescimento.

Essas novidades são válidas porque pro-
vocam a criatividade em quem vive a 
rotina deste mercado. Ninguém mais 
preparado para estudar, entender e per-
ceber quais as oportunidades da área 
pet e, ainda, tentar se antecipar a elas, 
driblando a crise que tanto tem afetado 
a todos. 

PIXABAY
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Entrevista

Combater a superpopulação de cães 
e gatos é atualmente um dos maio-

res desafios das organizações não gover-
namentais (ONGs), grupos de proteção 
animal e prefeituras. Algumas notícias 
apontam para a existência de cerca de 
dois milhões de animais desamparados 
pelas ruas da cidade São Paulo, mas esses 
números não são oficiais. De acordo com 
o Centro de Controle de Zoonoses (CCZ), 
ligado à Secretaria Municipal de Saúde, 
a maior dificuldade para se chegar a um 
número preciso é saber se o animal tem 
dono, se foi abandono ou simplesmen-
te fugiu. Seja qual for o número exato, o 
fato é que animais que vivem nas ruas 
podem causar transtornos, como aciden-
tes ou ataques a pessoas,  e transmissão 
de doenças a seres humanos, como raiva, 
leishmaniose, esporotricose e sarna.

“A castração é um dos recursos mais 
importantes no combate à reprodução 
descontrolada de animais”, afirma o 
médico-veterinário e assessor técnico 
do CRMV-SP, Leonardo Burlini. Mestre 
e doutor em Ciências Veterinárias pela 
Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (UFRRJ), Burlini acompanha de 
perto os projetos de mutirão de castra-
ção que são submetidos a aprovação do 
Conselho. Segundo ele, ainda existem 
muitos procedimentos realizados sem o 
conhecimento do CRMV-SP e em condi-
ções inadequadas.

Com o objetivo de orientar médicos-vete-
rinários e promover mais saúde e bem-es-
tar aos animais, o CRMV-SP publicou, em 
2016, a Resolução nº 2579, que detalha 
novas normas para mutirões de castração, 
como a necessidade de estrutura física 
adequada para a realização das cirurgias e 
de indicação dos organizadores de clínicas 
ou hospitais veterinários para atendimento 
de emergências. O texto também determi-
na que, para evitar acidentes, cães e gatos 
não sejam misturados no mesmo am-
biente. “A Resolução trouxe informações 

“Fiscalização é fundamental para evitar que mais 
castrações sejam realizadas de forma inadequada”, 
diz assessor técnico do CRMV-SP
Mestre e doutor em Ciências Veterinárias, o médico-veterinário Leonardo Burlini fala sobre os problemas observados 
em mutirões de castração e do comprometimento do responsável técnico na organização e execução dos procedimentos

mais claras sobre o que é necessário para 
que um mutirão de castração seja realiza-
do de forma segura”, explica Burlini, que 
também atuou como fiscal do CRMV-SP e 
coordenador e fiscal estadual agropecuário 
no Estado do Ceará.

Em entrevista ao Informativo CRMV-SP, o 
médico-veterinário falou sobre as falhas 
técnicas observadas em mutirões de cas-
tração que estão resultando em processos 
éticos e da importância das fiscalizações 
realizadas pelo Conselho. Confira:

QUAIS SÃO OS MAIORES PROBLEMAS OBSER-
VADOS EM MUTIRÕES DE CASTRAÇÃO?

Infelizmente, alguns mutirões continu-
am sendo realizados sem a prévia apre-
sentação dos projetos para avaliação e 
aprovação do CRMV-SP, o que contraria 
as Resoluções nº 2579/2016 (CRMV-SP) 
e nº 962/2010 (CFMV). Nossos fiscais 
observam, principalmente, os seguintes 
problemas: falhas na antissepsia e para-
mentação da equipe cirúrgica, constatadas 
no interior da sala de cirurgia; lavagem e 
esterilização de materiais em espaços 
improvisados; ausência de sistema de 
iluminação emergencial própria; falta de 
suportes para soluções de fluidoterapia ou 
de local para fixação destas no ambiente 
pós-cirúrgico; falta de itens necessários no 
ambiente para o transoperatório, como 
equipamentos para anestesia inalatória 
com ventiladores mecânicos, foco cirúr-
gico, aspirador cirúrgico, sistema de pro-
visão de oxigênio e laringoscópio; entre 
outras condições insatisfatórias de ordem 
estrutural, higiênico-sanitária e organiza-
cional. A fiscalização ainda relatou que, 
em um determinado mutirão, o ambiente 
pós-operatório servia também como espa-
ço para venda de medicamentos e outros 
artigos para animais.

COMO É A ATUAÇÃO DO CRMV-SP JUNTO ÀS 
ORGANIZAÇÕES QUE PROMOVEM MUTIRÕES?

Assim que os projetos de mutirão de cas-
tração chegam ao CRMV-SP, o Setor de 

Registro de Empresas faz a análise inicial 
dos documentos e os encaminha para a 
Assessoria Técnica Médico-Veterinária, 
para análise técnica. Posteriormente, 
há o direcionamento para o Plenário 
do Conselho, e, na sequência, as in-
formações são passadas ao Setor de 
Fiscalização. Depois destes trâmites, 
os fiscais vão a campo e elaboram os 
relatórios técnicos onde fazem seus 
apontamentos e considerações sobre 
as condições encontradas nos locais. 
Os resultados das fiscalizações são enca-
minhados à Diretoria do Conselho, que 
avalia os casos de forma independente 
e adota as medidas cabíveis, que podem 
incluir a instauração de processo ético-
-profissional. Vale ressaltar que mutirões 
não aprovados também são fiscalizados.

QUAL A IMPORTÂNCIA DAS FISCALIZAÇÕES 
REALIZADAS PELO CRMV-SP NOS MUTIRÕES?

Por meio delas, o Conselho tem a pos-
sibilidade de verificar como os muti-
rões estão sendo realizados. Com esse 
diagnóstico, são direcionadas ações de 
orientação e elaboração de normas. 
A fiscalização do exercício profissional 
nessas e nas demais atividades é funda-
mental para evitar que mais castrações 
sejam realizadas de forma inadequada. 
Somente assim é que ficam assegura-
das as condições de saúde pública, ani-
mal e ambiental exigidas pelo código 
de ética profissional.

QUAL FOI O IMPACTO DA RESOLUÇÃO Nº 
2579/2016 QUE O CRMV-SP ESTABELECEU 
PARA NORMATIZAR OS MUTIRÕES?

A Resolução trouxe informações mais 
claras sobre o que é necessário para rea-
lizar mutirões de forma segura. Além das 
exigências relativas aos procedimentos, 
equipamentos e materiais necessários, a 
norma também conta com um modelo 
de projeto de mutirão, que auxilia os res-
ponsáveis técnicos (RTs) na elaboração de 
suas propostas.
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procedimentos cirúrgicos; gerenciamento 
de resíduos; procedimentos anestésicos e 
cirúrgicos; período de recuperação anestési-
ca e definição e manutenção dos fluxos téc-
nicos e administrativos, além de zelo pelo 
cumprimento da legislação vigente, entre 
outros cuidados. Também é função do RT 
orientar tecnicamente os responsáveis pe-
los animais, por escrito, em um documento 
completo, claro e objetivo.

É importante frisar que os conselhos re-
gionais de Medicina Veterinária não são 
contra os mutirões de castração e ações 
de ONGs, porém, estas devem seguir nor-
mas de segurança e firmar parcerias com 
hospitais veterinários, clínicas ou prefeitu-
ras para oferecer o mínimo de estrutura 
necessária para que as cirurgias ocorram 
dentro da normalidade.

O CRMV-SP é a favor de toda e qualquer 
ação em prol da saúde pública, animal e 
ambiental embasada por preceitos técni-
cos, científicos e éticos. Os procedimentos 
de castração devem fazer parte das políti-
cas públicas que atendam à saúde única 
e bem-estar dos animais. Assim como 
existem normas para estabelecimentos 
médico-veterinários (clínicas e hospitais ve-
terinários), também há normas para  reali-
zação de mutirões que ocorram fora desses 
estabelecimentos. Conforme a Resolução 
nº 2579/2016, os mutirões só podem ser 
realizados por entidades ou instituições de-
vidamente reconhecidas como de utilidade 
pública, faculdades de Medicina Veterinária 
e órgãos públicos ou em parceria com algu-
ma dessas instituições. Quando não reali-
zados em clínicas ou hospitais veterinários, 
os mutirões devem ocorrer em área física 
que possua estrutura adequada, incluindo 
ambientes para recepção dos responsáveis 
pelos animais, pré-operatório, antissepsia e 
paramentação, transoperatório, pós-opera-
tório, lavagem e esterilização de materiais, 
alimentação da equipe, local de espera 
para os responsáveis e sanitários para uso 
da equipe e do público. Esses cuidados são 
necessários para a garantia da segurança, 
eficácia e qualidade do serviço oferecido à 
sociedade, zelando pela saúde e bem-estar 
dos animais atendidos. 

RECENTEMENTE, FOI SANCIONADA A LEI 
FEDERAL Nº 13.426/2017, QUE CRIA UMA 
POLÍTICA DE CONTROLE DE NATALIDADE 
DE CÃES E GATOS POR MEIO DE CIRURGIA DE 
ESTERILIZAÇÃO OU OUTRO PROCEDIMENTO 
QUE GARANTA EFICIÊNCIA, SEGURANÇA E 
BEM-ESTAR AO ANIMAL. OS PROGRAMAS DE 
CASTRAÇÃO DEVERÃO CONSIDERAR UM ES-
TUDO DAS LOCALIDADES QUE NECESSITEM 
DE ATENDIMENTO PRIORITÁRIO OU EMER-
GENCIAL, SEJA POR SUPERLOTAÇÃO OU POR 
QUADROS EPIDEMIOLÓGICOS. FALE MAIS 
SOBRE ESSAS MUDANÇAS.

O controle de natalidade de cães e gatos 
em todo o território nacional será regido 
de acordo com a lei, mediante esteriliza-
ção permanente por cirurgia ou por outro 
procedimento que garanta segurança, efi-
ciência e bem-estar. Animais pertencen-
tes ou localizados nas comunidades de 
baixa renda terão prioridade para serem 
atendidos. A lei determina também a 
execução de campanhas educativas pe-
los meios de comunicação, com noções 
de ética sobre a  guarda responsável de 
animais domésticos. 

ASCOM/CRMV-SP

O NÚMERO DE PROCESSOS ÉTICOS REFEREN-
TES A MUTIRÕES DE CASTRAÇÃO CRESCEU 
NOS ÚLTIMOS ANOS, ASSIM COMO A QUAN-
TIDADE DE ORGANIZAÇÕES OFERECENDO ES-
SES SERVIÇOS. QUAIS SÃO OS CUIDADOS QUE 
UM MÉDICO-VETERINÁRIO DEVE TER ANTES 
DE TORNAR-SE O RESPONSÁVEL TÉCNICO DE 
PROJETOS DE MUTIRÃO DE CASTRAÇÃO?

O médico-veterinário deverá certificar-se 
de que realmente terá autonomia para pla-
nejar e organizar o mutirão, considerando 
todos os aspectos técnicos indispensáveis, 
o que inclui equipamentos e materiais mí-
nimos necessários. Ele deve ter condições 
de ser, de fato, o protagonista da ação. É 
ele quem deve definir o local das ativida-
des, considerando-se os recursos físicos, 
sociais e de infraestrutura, facilidade de 
acesso, probabilidade de ocorrências que 
possam afetar seres humanos e/ou animais 
e estimativa de pacientes a serem atendi-
dos. O responsável técnico também precisa 
conhecer previamente o local onde o mu-
tirão será realizado para verificar se a am-
bientação é adequada à realização correta 
dos procedimentos. O profissional deve ter 
ciência de que será responsável por todo o 
mutirão e por promover a gestão da quali-
dade em todas as etapas do processo, que 
inclui  limpeza e esterilização do material; 
qualidade e validade dos medicamentos e 
outros insumos; assepsia e antissepsia dos 

O CRMV-SP é a favor 
de toda e qualquer ação 
em prol da saúde públi-
ca, animal e ambiental 
embasada por precei-
tos técnicos, científicos  
e éticos.
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Especial

Castração como técnica para o 
controle populacional de cães 
e gatos
Apesar de muitos pets serem valorizados e cuidados por seus tutores, há uma grande quantidade de animais abandonados 
vivendo nas ruas. Todos eles são suscetíveis a doenças graves e de fácil proliferação, como a raiva e a leptospirose

Milhares de famílias brasileiras pos-
suem em suas residências ani-

mais de estimação como cães e gatos. 
Apreciados como companheiros para 
crianças, idosos, casais sem filhos, ou 
por qualquer pessoa que goste de ani-
mais, as várias histórias que compro-
vam a dedicação e proteção de cães 
com seus donos revelam o quanto é be-
néfico ter estes amigos por perto. Dados 
da Pesquisa Ibope Inteligência, reali-
zada com dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) em 
2016, apontam que 44,3% dos domi-
cílios do País possuem pelo menos um 
cachorro, o equivalente a 28,9 milhões 

de unidades domiciliares. Em relação à 
presença de gatos, 17,7% dos lares pos-
suem pelo menos um, o equivalente a 
11,5 milhões de residências.

Hoje, no mundo, há 1,56 bilhão de 
animais de estimação. O Brasil apare-
ce como o quarto maior. Em primeiro, 
está a China, com 289 milhões; em 
seguida os Estados Unidos, com 226 
milhões; e Reino Unido, com 146 mi-
lhões. No entanto, o Brasil é o segundo 
em população de cães e gatos, atrás 
apenas dos Estados Unidos (74,1 e 
73,6, respectivamente).

Na atualidade, há um aumento con-
siderável no comércio de produtos 

e serviços para os animais de com-
panhia. A Associação Brasileira da 
Indústria de Produtos para Animais 
de Estimação (Abinpet) verificou no 
ano de 2016 que o mercado nacional 
chegou a movimentar R$ 19 bilhões, 
crescimento de 5,7% em relação a 
2015, quando fechou o ano em R$ 18 
bilhões. O segmento que apresentou 
maior faturamento foi o de alimenta-
ção, respondendo por 67,6% do total 
com estimativa de 2,59 milhões de to-
neladas de ração produzidas em 2016. 
Em seguida vem o de serviços, com 
16,4%; o de equipamentos, acessórios, 
produtos de higiene e beleza animal, 

UNPLASH/PEXELS
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com 8,2%; e o de medicamentos ve-
terinários, com 7,8% do faturamento 
total do mercado.

Apesar de muitos pets serem valoriza-
dos e cuidados por seus tutores como 
mostram as pesquisas, há ainda uma 
grande quantidade de animais aban-
donados vivendo nas ruas. Todos eles 
são suscetíveis a contraírem doenças 
graves e de fácil proliferação, como a 
raiva e a leptospirose, que são trans-
missíveis aos seres humanos. Podem 
ainda, provocar acidentes e serem ví-
timas de maus tratos. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) estima que 
exista no Brasil 30 milhões de animais 
abandonados, dos quais cerca de 10 
milhões são gatos e 20 milhões, cães.

No Brasil, a questão do abandono re-
presenta um problema de saúde públi-
ca. Os centros de abrigo e organizações 
não governamentais encontram-se su-
perlotados e não conseguem recolher 
e cuidar de todos os animais que apa-
recem diariamente em seus portões. 
Uma das soluções viáveis para ameni-
zar este impasse é a castração cirúrgica 
de cães e gatos. O método apresenta-
-se como alternativa eficaz no controle 
populacional e propicia a redução da 
natalidade sem agredir os direitos e o 
bem-estar dos animais.

Apesar do método de castração cirúrgi-
ca ser aparentemente simples, muitos 
tutores ainda se deparam com a dúvi-
da: “Castrar ou não castrar?”, seja por 
receio quanto à segurança da cirurgia e 
do uso da anestesia ou medo de o ani-
mal engordar ou sofrer depressão após 
o procedimento. No entanto, quando é 
realizado por profissionais capacitados 
e em clínicas sérias, o procedimento 
só traz benefícios. “A castração é se-
gura e previne uma série de doenças 
no futuro. Contudo, o dono do animal 
deve escolher um médico-veterinário 
de confiança e averiguar com cuidado 
se a clínica escolhida para realizar o 
procedimento cirúrgico está de acordo 
com as normas de segurança requeri-
das pelo CRMV-SP. Se a castração for 
realizada em campanhas ou mutirões, 
deve-se exigir o nome do responsável 

técnico (RT) pelo procedimento e do 
responsável pelo projeto”, explica o 
presidente da Comissão de Clínicos 
de Pequenos Animais do CRMV-SP, Dr. 
Rodrigo Soares Mainardi.

Segundo o médico-veterinário, a reco-
mendação é a de que os cães e gatos 
sejam castrados a partir do quarto mês 
de vida após o término das principais 
vacinas. Não há uma data limite para 
a realização da castração, desde que o 
animal apresente condições de saúde 
para suportar o ato cirúrgico. “Um ani-
mal com mais idade demanda maior 
cuidado em todos os processos, princi-
palmente com relação ao anestésico e 
aos exames pré-cirúrgicos, que devem 
ser realizados com maior detalhamento 
para que o risco seja menor”, explica.

A Profa. Dra. Rita de Cassia Maria 
Garcia, médica-veterinária e membro 
da diretoria da Associação Médico-
Veterinária Brasileira de Bem-Estar 
Animal (Amvebbea), da Associação 
Brasileira de Medicina Veterinária 
Legal (ABMVL) e do Instituto Técnico 
de Educação e Controle Animal (Itec), 
diz que a castração bem feita auxilia 
na prevenção do câncer de mama. 
“Quanto mais cedo a fêmea for castra-
da, menor serão as chances de desen-
volver a doença”. A castração também 
previne que os animais desenvolvam 
infecções uterinas, tumores e cistos 
ovarianos. No caso de cães e gatos ma-
chos, o procedimento reduz a chance 
de ocorrência de hiperplasia da prós-
tata e tumor testicular, além de dimi-
nuir o comportamento de marcação de 
território e reduzir a agressividade em 
alguns casos. O método também é im-
portante no controle de doenças que 

são afetadas por hormônios, como a 
diabetes e epilepsia.

Ao evitar gestações indesejáveis, a 
castração contribui para a queda do 
número de abandonos, contudo, não 
é suficiente como medida isolada de 
controle populacional e deve estar as-
sociada a medidas de educação que 
envolvam a questão de “guarda res-
ponsável”. “Os projetos de orientação 
deveriam ser a principal forma de con-
trole populacional. Castrar ajuda, mas 
não resolve o problema. Há muitos 
anos, centenas de projetos são desen-
volvidos e não se tem um controle efe-
tivo. A instrução deve abranger todas 
as classes sociais e ter como foco não 
apenas o animal, mas também o am-
biente e, principalmente, o homem”, 
acredita Mainardi.

Pensando nisso, o CRMV-SP lançou no 
início deste ano a campanha “Quando 
a gente gosta é claro que a gente cui-
da”. O projeto teve como objetivo cons-
cientizar a população sobre o cuidado 
com os animais e as consequências 
do seu abandono por meio de vídeo e 
materiais informativos. “É preciso um 
maior comprometimento de todos em 
relação à saúde e ao bem-estar dos 
animais, assim como à saúdes huma-
na e ambiental”, afirma o presidente 
do Conselho, Dr. Mário Eduardo Pulga.

RISCOS

Os riscos da castração não podem 
deixar de ser considerados. Por mais 
desenvolvidas que sejam as técnicas 
cirúrgicas e de anestesia, intercorrên-
cias podem ocorrer, mesmo quando 
são aplicados todos os cuidados pré, 
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trans e pós-operatório, pois é preciso 
considerar as respostas individuais dos 
pacientes. Ao castrar um animal, de-
ve-se levar em conta que hormônios, 
como a testosterona, serão diminuídos 
pela intervenção cirúrgica, o que signi-
fica que todas as atitudes causadas por 
eles mudarão para sempre, o que pode 
ser positivo ou negativo, dependendo 
do animal. “Quando se faz a exérese 
das gônadas, ovários e testículos, os 
hormônios estrógeno, progesterona e 
testosterona deixam de ser produzidos, 
e a sua concentração na circulação di-
minui. Entretanto, pequenas quantida-
des desses hormônios ainda são sinte-
tizadas em outros locais como adrenais 
e tecido gorduroso”, explica a médica-
-veterinária e docente da Universidade 
de São Paulo (USP), Profa. Dra. Clair 
Motos de Oliveira.

Um dos pontos importantes da castra-
ção é a questão da obesidade. “O con-
trole do peso corpóreo envolve uma 
complexa interação de neurotransmis-
sores e hormônios. Pode ocorrer um 
ganho de peso de até 40% em filhotes 
castrados, contudo, quando se realiza 
um controle qualitativo e quantitativo 
da dieta e os animais são exercitados 
regularmente, não ocorre a diferen-
ça no ganho de peso comparado a 
animais sexualmente intactos. Desta 
forma, recomenda-se que a dieta seja 
controlada após a cirurgia de contra-
cepção”, afirma o médico-veteriná-
rio da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp) – Botucatu e líder do grupo de 
pesquisa do Núcleo de Anestesiologia 
Veterinária (Nave), Prof. Dr. Stelio 
Pacca Loureiro Luna.

O comportamento de cães e gatos 
muda pouco após a castração, pois ele 
depende de outros fatores além do hor-
monal. Contudo, os animais castrados 
ainda jovens, principalmente os gatos, 
tendem a ser menos andarilhos, já os 
adultos, se tiverem o hábito de sair, 
podem não mudar este costume. “Nos 
cães machos, a castração normalmente 
não altera o comportamento, ele ape-
nas deixa de reproduzir, mas pode con-
tinuar cobrindo fêmeas em estro e, se 
tiverem acesso à rua, ficam expostos 
a doenças sexualmente transmissíveis, 

brigas, atropelamento e maus tratos, 
assim como os machos não castrados”, 
salienta Clair. Nas fêmeas caninas, o 
comportamento normalmente não se 
modifica, enquanto nas gatas se nota 
melhora por conta da ausência do es-
tro. A castração também pode levar as 
fêmeas castradas antes do primeiro cio 
a desenvolverem incontinência uriná-
ria e dermatite perivulvar.

Apesar de ser uma cirurgia aparen-
temente simples, a castração mal 
realizada pode causar inúmeros pro-
blemas para a vida do animal, como 
sangramento pós-operatório e até óbi-
to se não houver intervenção. “A dor 
pós-operatória pode evoluir para dor 
neuropática pelo uso insatisfatório de 
analgésicos no período perioperató-
rio. A deiscência de pontos pode cau-
sar evisceração, peritonite e até levar 
à morte do animal. Há, ainda, outros 
problemas que podem aparecer poste-
riormente, como síndrome do ovário 
remanescente, piometra de coto uteri-
no, formação de trajetos fistulosos, gra-
nulomas e aderências”, explica o Prof. 
Dr. Stelio Luna.

Normalmente, não há indicação para se 
submeter um animal com idade igual 
ou acima de sete anos à castração, a 
menos que ele desenvolva alguma do-
ença uterina ou ovariana. Contudo, se 
o procedimento for indicado a animais 
nestas condições e for realizado por 
profissionais habilitados, o risco de 
complicações é mínimo. “Quando sub-
metemos um cão ou gato idoso a um 
procedimento cirúrgico, deve-se levar 
em consideração que, embora peque-
nos, existem os perigos anestésicos, 
como a reação anafilática, entre outros 
fatores que podem ser agravados devi-
do às condições gerais do animal”, diz 
a Profa. Dra. Clair de Oliveira.

MUTIRÕES DE CASTRAÇÃO

Em setembro de 2016, o CRMV-SP 
publicou a Resolução nº 2579/2016*, 
que detalha os procedimentos para os 
mutirões de castração de cães e gatos. 
A norma visa orientar os médicos-ve-
terinários e promover mais saúde e 
bem-estar aos animais. A principal 

mudança em relação às regras anterio-
res é a determinação de uma estrutura 
física adequada para a realização dos 
procedimentos. Agora, além das salas 
de pré-cirurgia, cirurgia e pós-operató-
rio, são exigidos espaços específicos 
para paramentação da equipe e este-
rilização dos materiais. “Já tomamos 
conhecimento de mutirões realizados 
em tendas improvisadas em praças, 
por exemplo. Este não é o ambien-
te adequado para operar um animal. 
A Resolução foi reformulada para ga-
rantir mais segurança e conforto aos 
nossos pacientes”, afirma o presidente 
do CRMV-SP, Dr. Mário Eduardo Pulga.

O médico-veterinário Rodrigo Mainardi 
diz que as medidas preconizadas pelo 
CRMV-SP vieram para aperfeiçoar e 
tornar o procedimento mais ético, se-
guro e digno para os animais. “Houve 
a preocupação em subir um degrau, 
almejando um dia que seja atingida a 
excelência, sem perder a noção da rea-
lidade do Estado”, diz.

Sensibilizadas com a situação a que 
muitos animais são submetidos ao 
serem abandonados por seus tutores, 
muitas ONGs e clínicas veterinárias re-
alizam cirurgias gratuitas. Os mutirões 
se caracterizam por realizar o maior 
número possível de procedimentos 
em um curto período de tempo, geral-
mente em um dia. “Todos os cuidados 
exigidos para uma cirurgia individual 
devem ser levados em conta em um 
mutirão, contudo, em grande escala, 
incluindo a qualidade dos materiais 
utilizados”, enfatiza a Profa. Dra. Rita 
de Cassia Maria Garcia.

A médica-veterinária destaca ser impres-
cindível que o responsável pelo mutirão 
cuide de todos os detalhes do procedi-
mento cirúrgico, desde a limpeza dos 
equipamentos utilizados para a conten-
ção e manejo do animal, até os cuidados 
para o controle da dor. “Tudo deve ser 
pensado, desde a chegada do animal, até 
o momento de sua alta. Essa atenção é 
fundamental para o sucesso do procedi-
mento e diminuição do estresse e sofri-
mento do paciente”, explica.

Seguir as normas descritas na Resolução, 
colocar o número do CRMV-SP, 
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ter um prontuário por animal, regis-
trar todo o protocolo anestésico utili-
zado, bem como as medicações para 
controle de dor, intercorrências no 
transoperatório e acompanhamento, 
se necessário, no pós-operatório, são 
medidas que devem ser asseguradas 
pelos médicos-veterinários responsá-
veis pelos mutirões. “Também é im-
portante que o RT tenha autorização do 
proprietário do animal ou responsável 
para a realização da cirurgia, explican-
do detalhadamente todos os riscos do 
procedimento”, alerta Rita de Cássia.

Nos últimos anos, o número de pro-
cessos éticos gerados pela ocorrência 
de problemas registrados em mutirões 
de castração cresceu consideravelmen-
te. Para o Prof. Dr. Stelio Pacca Loureiro 
Luna, o aumento se deve a imperícia, 
negligência e crescimento no número 
de cirurgias. Para ele, muitas vezes, a 
necessidade de licitação junto a prefei-
turas e instituições públicas e privadas, 
expõe a atividade a custos baixos que 
inviabilizam a execução de um traba-
lho com qualidade. A pressa e a priori-
dade na quantidade de procedimentos 
cirúrgicos também podem fazer com 
que os programas sejam realizados 
sem o mínimo de condições de antis-
sepsia, paramentação e ambiente, o 
que coloca em risco a saúde dos pa-
cientes e até mesmo do profissional. 
“Nestas situações, o ônus é maior que 
o bônus, pois programas de controle 
populacional mal projetados podem 

gerar maiores complicações e gastos, 
e não atingem seu objetivo principal, 
que é o de controlar a população de 
uma determinada região, com garantia 
de bem-estar animal e o apoio da co-
munidade”, frisa Luna.

Para o médico-veterinário e conselheiro 
efetivo do CRMV-SP, Dr. Márcio Rangel 
de Mello, a necessidade dos mutirões 
de castração é incontestável, contu-
do, deve haver critérios. “Enquanto 
inúmeros profissionais investem na 
montagem de hospitais e clínicas e 
obedecem todas as resoluções para a 
realização segura de castrações, outros 
improvisam um centro cirúrgico dentro 
de uma sala de escola, sem o mínimo 
de condição técnica. A concorrência é 
desleal e a culpa é da classe que se sub-
mete a realizar este tipo de trabalho”, 
enfatiza. Mello ressalta, ainda, que os 
colegas devem encarar as normas do 
Conselho com respeito e que as ONGs 
devem buscar parcerias com prefeitu-
ras e clínicas que ofereçam estrutura e 
condições para realizar os procedimen-
tos com segurança e qualidade.

A Profa. Dra. Rita de Cassia diz que 
não basta ser médico-veterinário para 
realizar uma cirurgia de castração. 
É necessário capacitação e treinamen-
to. “A maioria dos problemas trans e 
pós-operatórios estão relacionados às 
‘mãos’ do cirurgião. À medida que es-
tudei e me aperfeiçoei, os problemas 
pós-operatórios deixaram de existir. 
Sofrimento animal e processos éticos 

podem ser reduzidos pelo treinamen-
to”, acredita.

O ensino superior também tem 
importante papel neste cenário. 
“Infelizmente, não há controle por par-
te do Ministério da Educação (MEC) 
no que concerne à qualidade das ins-
tituições que formam os alunos de 
graduação. Uma ação necessária seria 
a obrigatoriedade do recém-formado 
prestar um exame de certificação, as-
sim como acontece com os advogados. 
Esta conduta já foi realizada no passa-
do pelo Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV). Assim, cabe aos 
professores fazerem o melhor para que 
o aluno desenvolva suas competências 
e que o ingressante escolha a institui-
ção não pela facilidade na admissão, 
mas pela qualidade e índices de ava-
liação”, recomenda o Prof. Dr. Stelio 
Pacca Loureiro Luna.

INOVAÇÕES

As cirurgias de mínima invasão (MIS) 
são todos os procedimentos cirúrgicos 
realizados sob visualização endoscópi-
ca, como é o caso da laparoscopia ou 
os vídeos assistidos, que normalmente 
envolvem a utilização de endoscópios 
rígidos. Quando comparadas às técni-
cas tradicionais, têm como vantagem 
a diminuição do estresse pós-cirúrgico, 
que se devem às incisões menores, 
causando, assim, menos traumas te-
ciduais e, consequentemente, menos 
dores. Pelos mesmos motivos, os ris-
cos de desenvolvimento de complica-
ções após o procedimento de castração 
também são diminuídos. “As cirurgias 
de mínima invasão são seguras, desde 
que seguidas as regras básicas e rea-
lizadas por profissionais preparados. 
Estes procedimentos são uma alterna-
tiva confiável e o aumento de sua utili-
zação provavelmente será inevitável”, 
acredita a médica-veterinária Profa. 
Dra. Clair Motos de Oliveira.

A técnica da castração com gancho 
é uma das cirurgias do tipo de mini-
-invasão e prevê uma pequena incisão 
no animal, de 2 a 3 centímetros. Como 
todo ato cirúrgico, deve ser realizada 
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apenas por cirurgiões com experiência. 
“Neste método há menor possibilidade 
de traumas e complicações, como evis-
ceração e maior facilidade de cicatriza-
ção”, explica o médico-veterinário Prof. 
Dr. Stelio Pacca Loureiro Luna.

O Dr. Rodrigo Mainardi frisa que a téc-
nica do gancho torna a cirurgia de cas-
tração mais rápida e limpa, com menor 
manipulação de equipamentos e, por 
consequência, propicia um retorno ci-
rúrgico e pós-operatório melhor para as 
fêmeas. “As desvantagens ocorrem para 
os profissionais inexperientes, dada a di-
ficuldade de encontrar e exteriorizar úte-
ro e ovários e visualizar a ligadura ao final 
do procedimento”, diz.

Outra opção são as cirurgias de castração 
a laser. A técnica é relativamente nova 
e nem todos os médicos-veterinários a 
oferecem. Assim como na cirurgia tra-
dicional, o animal é colocado sob efeito 
de anestesia antes da operação. O laser é 
usado no lugar do bisturi para separar os 
órgãos reprodutivos. Embora a tecnologia 
a laser seja menos dolorosa que a tradi-
cional, ela requer mais tempo de recupe-
ração. A cirurgia também é mais cara do 
que a efetuada pelos procedimentos tra-
dicionais devido ao treinamento especial 
que os médicos-veterinários têm de se 
submeter para empregar o equipamento.

MÉTODOS DE IMPEDIMENTO 
DE REPRODUÇÃO 
NÃO CIRÚRGICAS

Além da castração cirúrgica, há formas 
de se controlar a população de cães e 
gatos com o emprego de métodos não 
cirúrgicos. Veja:

CONTRACEPÇÃO QUÍMICA

Os contraceptivos esteroides a base de 
progesterona, além de não serem se-
guros na prevenção de gestação, pre-
dispõem o animal a outras doenças se 
utilizados por um longo período, como 
infecção uterina, diabetes e nódulos 
mamários. “Se for utilizado em fêmea 
já gestante, pode interferir na formação 
de órgãos e nos sistemas do feto”, escla-
rece a Prof. Dra. Clair Motos de Oliveira.

Os análogos do GnRH (hormônio li-
berador de gonadotrofinas) atuam na 
supressão do eixo hipofisário-gonadal 
e bloqueiam a produção de hormônios 
e gametas. Podem ser utilizados em ma-
chos e fêmeas e o efeito é imediato e re-
versível. O alto custo do produto dificulta 
sua utilização. Vale ressaltar que os con-
traceptivos esteroides e os análogos do 
GnRH são contraceptivos temporários.

O gluconato de zinco é uma injeção que 
tem como função destruir as células do 
testículo que produzem os espermato-
zoides. Neste método, denominado cas-
tração química não cirúrgica, uma ou 
duas aplicações já são suficientes para 
que o animal fique esterilizado. O me-
dicamento pode ser aplicado a partir do 
terceiro mês de vida, em qualquer raça 
de machos. “Com este método é pos-
sível esterilizar um grande número de 
animais em um espaço curto de tempo. 
Como não há necessidade de montar 
todo o aparato de uma cirurgia con-
vencional, o custo é bem menor. Para 
prefeituras que atuam com restrições 
orçamentárias para mutirões de con-
trole populacional, vejo como um ca-
minho bastante interessante”, explica o 
médico-veterinário do Instituto Federal 
de São Paulo (IFSP), Prof. Dr. Francisco 
Rafael Martins Soto.

Soto ressalta que a técnica de castração 
química de machos é promissora, con-
tudo, ainda há resistência de algumas 
organizações de protetores de animais. 
“Realizei diversas pesquisas sobre o uso 
do gluconato de zinco e todos os resul-
tados foram positivos. Há várias publi-
cações nacionais e internacionais que 
atestam a segurança da técnica”, afirma. 
O procedimento não pode ser aplicado 
em fêmeas e em machos debilitados.

IMUNOCONTRACEPÇÃO

O objetivo da imunocontracepção é de-
senvolver uma vacina contra um alvo no 
sistema reprodutivo. A vacina seria res-
ponsável por induzir a formação de anti-
corpos, enquanto a imunidade suprimiria 
a função reprodutiva normal. “Os alvos 
atuais da vacina são a zona pelúcida (ZP) 
e os receptores para LH (GnRH). Diversas 

pesquisas são realizadas neste campo 
para o controle da superpopulação de 
animais selvagens. Consequentemente, 
essas estratégias têm sido aplicadas ao 
controle de cães e gatos”, diz Clair.

A vacina ZP é eficaz apenas na prevenção 
da gestação, ou seja, o ciclismo hormonal 
não é afetado. A ligação de anticorpos à 
superfície da zona pelúcida de ovócitos os 
torna inacessíveis a espermatozoides, im-
pedindo assim o processo de fertilização.

Na vacina anti-GnRH, os anticorpos pro-
duzidos impedem a sua ligação aos recep-
tores GnRH, impossibilitando a liberação 
de glândulas gonodotrofinas (FSH e LH). 
A vacina tem a vantagem de inibir o ciclo 
hormonal e os comportamentos associa-
dos e são eficazes tanto em fêmeas quan-
to em machos. Entre as desvantagens 
estão a variação nas respostas individuais 
e a necessidade de imunização repetida, 
além do uso de um adjuvante.

Antígenos espermáticos consistem em 
utilizar anticorpos capazes de se ligar 
às moléculas bioativas da superfície de 
espermatozoides, impedindo, assim, a 
fertilização. “Alternadamente, se os an-
ticorpos estiverem presentes no muco 
cervical, podem causar a aglutinação dos 
espermas, impedindo-os de chegar ao 
trato reprodutivo das fêmeas”, esclarece 
a médica-veterinária.

Os métodos físicos, como os utilizados 
em humanos, como o DIU (dispositivo 
intrauterino), estão sendo testados em 
cadelas, porém, há dificuldade para o 
acesso do local para a colocação do dis-
positivo, bem como para a manutenção 
dessas peças.

*Consulte na íntegra a Resolução 
nº 2579/2016 que normatiza os proce-
dimentos de castração de cães e gatos 
em mutirões no Estado de São Paulo.
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PROCESSO ÉTICO PROFISSIONAL

O Setor de Ética Profissional do CRMV-SP é responsável 
por atender, orientar e instaurar procedimentos de denún-
cias ético-profissionais, de acordo com a legislação vigente. 
Também encaminha à Presidência as acusações sob pena 
de arquivamento sumário. 
De modo geral, o principal motivo que leva o proprie-
tário a apresentar denúncia ao Conselho está na perda 
do animal após procedimentos cirúrgicos, incluindo as 
castrações, tanto de machos quanto de fêmeas. "Muitos 
proprietários apresentam denúncia à Justiça com a fi-
nalidade de obter ressarcimento dos gastos efetuados 
e, simultaneamente, ao Conselho, por considerarem ter 
havido imperícia, imprudência e negligência por parte 
do profissional", explica a relatora de processos éticos e 
presidente da Comissão de Educação do CRMV-SP, Profa. 
Dra. Mitika Kuribayashi Hagiwara. 
Pesquisa realizada pelo Conselho no período de 2015 a 
2016 mostra que do total de 31 processos julgados, oito 
se referiam a complicações decorrentes de procedimentos 
de castração (25% deles analisados e relatados), consti-
tuindo-se em erro médico. "Dentre os motivos que levam 
às denúncias estão: infecções pós-cirúrgicas, esquecimento 
de tampão internamente na cavidade abdominal de fême-
as, remanescência de ovário, ligadura de ureteres ou de 
porções da bexiga, erro na observação do sexo do animal 
a ser castrado (felinos machos tidos como fêmeas) ou ex-
cessiva hemorragia após a cirurgia, entre outros", conta. 
A Dra. Mitika explica que todas as denúncias reportadas 
ao CRMV-SP passam pela análise dos conselhos efetivos, 
do departamento jurídico e da Presidência. "Essa é uma 
forma de avaliarmos a pertinência das acusações. Em caso 
positivo, o processo é instaurado, e se não houver indícios 
de infração ética, a denúncia é arquivada. O Conselho tam-
bém providencia a fiscalização da clínica ou do pet shop 
para analisar os aspectos administrativos e legais da ativi-
dade", enfatiza a conselheira.
Após a instauração do processo, é iniciada a fase de instru-
ção. Nessa etapa, o CRMV-SP propicia ao denunciado todas 
as oportunidades de defesa, por escrito e nas audiências 
de instrução. Em seguida, a denúncia é encaminhada para 
um conselheiro relator, que formula o voto e o apresenta à 
Plenária do Conselho, que procederá ao julgamento final.
Para a Dra. Mitika, o médico-veterinário deve aprimorar 
sua capacidade de se comunicar com o tutor dos animais. 
"Este é um ponto de fragilidade. É preciso desenvolver os 
aspectos humanísticos da profissão, principalmente em 
relação a pequenos animais. O paciente é o pet, mas o 
cliente é o proprietário", ressalta.
A médica-veterinária salienta que um especial cuidado deve 
ser tomado quando da castração de fêmeas pela técnica do 
gancho, para evitar a ocorrência de complicações. 
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Opinião

Desde a década de 70, “a roda já 
estava inventada” para o Manejo 

Populacional de Cães e Gatos (MPCG), e 
só tínhamos que reproduzi-la. A fórmula 
LEER (legislação, educação, esterilização, 
registro e identificação) era a regra pro-
posta para controlar e prevenir animais 
errantes e abandono de cães e gatos. Mas, 
o que se observou no Brasil em todos es-
ses anos foi o Governo Federal derrapan-
do no assunto, endossando a eliminação 
de animais e trilhando caminhos para a 
proibição do uso de recursos do Sistema 
Único de Saúde em estratégias para o 
Manejo Populacional de Cães e Gatos, 
postura que contraria as recomendações 
internacionais da World Organization for 
Animal Health (OIE), da International 
Companion Animal Management (ICAM) 
e da Food and Agriculture Organization of 
the United Nations (FAO), que propõem 
a aplicação do MPCG em sua totalidade. 

Não reconhecer que o manejo das po-
pulações de cães e gatos implica em 

Manejo populacional de cães 
e gatos
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*Rita de Cássia Maria Garcia é docente de Medicina Veterinária da Universidade Federal do Paraná. É membro da Diretoria do Instituto Técni-
co de Educação e Controle Animal (Itec), da Associação Brasileira de Medicina Veterinária Legal (ABMVL) e da Associação Médico-Veterinária 
Brasileira de Bem-Estar Animal (AMVEBBEA).

Os artigos publicados são de inteira responsabilidade de seus autores. As opiniões neles emitidas não exprimem, necessariamente, o ponto 
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controlar, reduzir, prevenir zoonoses e 
promover a saúde das comunidades foi e 
continua sendo um grande erro. Espera-
se que a chamada recente para o apoio 
financeiro a estudos em avaliação de tec-
nologias em saúde (HAOC/Decit/SCTIE/
MS - 2017), que inclui o parecer técnico 
científico avaliando o controle reprodu-
tivo (castração) em massa da população 
canina para a diminuição de casos hu-
manos de zoonoses possa sinalizar uma 
correção da rota.

Enquanto não há uma articulação federal 
com recomendações mínimas básicas 
para que os estados e municípios tenham 
um norte para o MPCG e se adequem às 
realidades regionais, a população canina 
e felina, como animais de companhia, 
continua a ser objeto de preocupação. 
Hoje essa população supera o número 
de crianças nas famílias brasileiras. Esse 
dado por si só já seria suficiente para o 
estabelecimento de políticas públicas que 
tratem do assunto. 

Contudo, cabe lembrar que esses mes-
mos animais podem transmitir mais 
de uma centena de zoonoses e colocar 
em risco crianças devido a ataques. 
Mas eles também podem nos impactar 
positivamente, pois promovem saúde 
física e mental dos indivíduos, famílias 
e comunidades. 

Diversos estados e municípios têm saí-
do em busca de soluções para o grande 
número de animais errantes e abando-
nados. Legislações estaduais passaram a 
regulamentar ações de MPCG, começan-
do muitas vezes pela proibição da elimi-
nação de animais sadios. Os municípios 
desenvolvem inúmeras estratégias im-
plantadas para driblar o problema; desde 
1995, há cidades adotando estratégias 
para o MPCG, mudando paradigmas e in-
cluindo esse tema como política pública 
voltada para a promoção da saúde. 

Atualmente, nenhuma cidade brasileira 
conseguiu implantar todo o “circuito” do 
Manejo Populacional (Figura ao lado). Por 
exemplo: muitas têm o registro e a identi-
ficação de animais castrados e adotados, 
mas não o de toda a população em um 
banco de dados atualizado que permita 
a busca de animais perdidos ou mesmo 
a identificação do proprietário do animal 
abandonado. No entanto, muitos municí-
pios caminham a passos largos, incluin-
do os trabalhos intersetoriais reunindo 
as secretarias de Saúde, Meio Ambiente, 
Educação e Assistência Social, como é o 
caso de Pinhais, no Paraná, onde traba-
lhos interdisciplinares de reconhecimen-
to da vulnerabilidade das famílias têm 
apoiado a aplicação do MPCG e a preven-
ção do abandono.

Ainda estamos longe da conclusão da 
“lição de casa”, mas precisamos con-
tinuar a repensar os caminhos para o 
diagnóstico situacional, monitoramen-
to, avaliação e retroalimentação das es-
tratégias, investindo em um programa 
integral para o MPCG. 
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Febre amarela e a presença do médico-veterinário 
no controle das arboviroses

Desde 2016, o vírus da febre amarela 
voltou a circular em algumas regi-

ões do Estado de São Paulo em seu ciclo 
silvestre. Com 574 casos confirmados, o 
surto da doença já é o maior desde 1980, 
quando o Ministério da Saúde passou a 
disponibilizar dados da série histórica. De 
1º de dezembro de 2016 a 30 de março 
deste ano, a doença causou 187 mortes 
em 91 municípios do País.

A febre amarela é uma doença infecciosa 
febril aguda, causada por um vírus.  Se não 
for tratada rapidamente, pode levar o indi-
víduo infectado à morte em cerca de uma 
semana. O vírus pode circular em dois ci-
clos básicos: urbano e silvestre. No ciclo ur-
bano, não registrado no Brasil desde 1942, 
a transmissão se dá dentro de cidades pela 
picada do mosquito Aedes aegypti, que, 
nesse caso, é o vetor biológico, responsá-
vel pela disseminação da doença. No ciclo 
silvestre, a doença circula entre macacos e 
outros animais, transmitida por outras es-
pécies de mosquitos.

Os sintomas apresentados pelos indiví-
duos acometidos incluem febre, dor de 
cabeça, calafrios, enjoos, vômitos, dores 
no corpo, pele e olhos amarelados. Pode 
haver também sangramento nas gengivas 
e nariz, fezes escuras e sangue na urina. 
Esses sintomas surgem entre três e sete 
dias após a picada do mosquito. Nos ca-
sos mais graves, podem aparecer ainda 
sintomas como problemas cardíacos, do-
enças nos rins e no fígado. “O diagnóstico 
precoce e o acompanhamento médico 

são de suma importância, uma vez que 
a fase aguda da doença apresenta sinto-
mas graves e incapacitantes, que podem 
durar meses”, alerta o médico do Instituto 
de Infectologia Emílio Ribas e professor-
-associado da Faculdade de Medicina da 
PUC-SP, Dr. Marcos Vinícius da Silva.

De acordo com o Ministério da Saúde, os 
casos da doença foram notificados nos 
estados de Minas Gerais, Espírito Santo, 
Bahia, São Paulo, Distrito Federal, Goiás e 
Mato Grosso do Sul. “Se houver possibilida-
de, evite os locais com foco de mosquitos, 
use roupas que cubram o corpo, faça uso 
de repelentes e mosquiteiros e tome a vaci-
na para prevenir-se”, indica o médico.

A ATUAÇÃO DO MÉDICO-VETERINÁRIO

Devido ao seu amplo leque de competên-
cias, o médico-veterinário está capacitado 
para planejar e executar medidas de pre-
venção e controle de enfermidades, como 
as arboviroses, que incluem o vírus da febre 
amarela, dengue, zika e chikungunya. Seus 
conhecimentos nas áreas de epidemiologia 
e saneamento ambiental o tornam apto a 
desenvolver atividades que antes eram 
comuns apenas a outros profissionais das 
equipes de saúde coletiva.

A médica-veterinária Dra. Karina Paes 
Bürger, docente do Departamento 
de Medicina Veterinária Preventiva e 
Reprodução Animal da Unesp Jaboticabal, 
explica que o conceito de “Saúde Única” 
visa integrar a saúde humana, animal e 
ambiental, e, por isso, baseia-se na cola-
boração intersetorial. “As doenças têm ori-
gens multifatoriais, não estão ligadas a uma 
ou outra causa exclusivamente, mas sim a 
diversos agentes que se relacionam. Assim, 
as arboviroses inserem o médico-veteriná-
rio na saúde ambiental, já que o vetor está 
ligado a esse universo”, explica.

As alterações ambientais, como consequ-
ência das interferências antrópicas – tudo 
o que resulta da atuação humana – modi-
ficam o equilíbrio das relações entre agen-
te (vírus), hospedeiro (seres humanos) e 

Devido ao seu amplo leque de competências, o médico-veterinário está capacitado para planejar e executar medidas de 
prevenção e controle de enfermidades, como a febre amarela, dengue, zika e chikungunya

ambiente (vetor). “Dessa forma, seja de 
cunho zoonótico, como a febre amarela, 
ou não zoonótico, como a dengue, o médi-
co-veterinário deve compor equipes de tra-
balho multiprofissionais com o objetivo de 
orientar e esclarecer a relação da enfermi-
dade com o ambiente, assim como as ações 
de prevenção e controle”, esclarece Karina.

Recentemente, médicos-veterinários 
do Programa de Residência em Área 
Profissional da Saúde – Medicina 
Veterinária e Saúde da Unesp Jaboticabal 
realizaram ações epizoóticas de febre 
amarela no município e em algumas ci-
dades vizinhas, com o objetivo de propor 
e criar uma rede de investigação da do-
ença. “A pesquisa foi composta pela co-
lheita e avaliação de amostras dos casos 
suspeitos. Esse trabalho foi essencial para 
fomentar e garantir o diagnóstico adequa-
do”, disse a médica-veterinária. As ativi-
dades foram realizadas em parceria com 
as vigilâncias sanitárias das regiões.

ORIENTAÇÕES AO MÉDICO-VETERINÁRIO

Caso haja qualquer informação sobre ocor-
rência de macacos doentes ou mortos, 
a recomendação é que os órgãos de saú-
de sejam acionados imediatamente. Isso 
pode ser feito por telefone, por meio dos 
números 136 (Disque Saúde do Ministério 
da Saúde), (11) 3066-8296 (Divisão 
de Zoonoses do Centro de Vigilância 
Epidemiológica), que atende de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 18h, ou 0800-555466 
(Plantão Médico do Centro de Vigilância 
Epidemiológica), que atende nos finais de 
semana e feriados.

É necessário reforçar que pessoas leigas 
não devem manipular os animais por 
conta do risco de contaminação por ou-
tras doenças. Agressões a macacos de-
vem ser denunciadas às autoridades do 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama) pelo 
telefone 0800-618080. 
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ABDV abre inscrições para a obtenção de título 
de Especialista em Dermatologia Veterinária

A Associação Brasileira de Dermatologia 
Veterinária (ABDV) está com inscri-

ções abertas para a obtenção de título de 
Dermatologista Veterinário por meio de 
avaliação curricular e submissão às provas, 
segundo as normas regulamentadoras de 
concessão e perpetuação de título conce-
didas pelo Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV) na Resolução nº 
935/10122009 e no disposto no Estatuto 
da ABDV (Capítulos I, VI e VII).

Poderão inscrever-se graduados em 
Medicina Veterinária que comprovem o 
desenvolvimento de atividades na área 
da especialidade há pelo menos cinco 
anos, inscritos e adimplentes no Sistema 
CFMV/CRMV, e igualmente adimplentes 
e associados à ABDV, há pelo menos três 
anos quando da inscrição à seleção.

Os interessados deverão pagar taxa de ins-
crição no valor de R$ 1 mil e enviar a do-
cumentação necessária (descrita no Edital 
disponível no site do ABDV) até o dia 30 de 
setembro, juntamente com o comprovante 
de pagamento, à sede da Associação, loca-
lizada na Av. Pereira Stéfano, 114, Saúde, 
São Paulo, SP, CEP 04144-070, condomínio 
Station Offices, conjunto 1.415.

No dia 14 de outubro de 2013, o CFMV 
publicou a Resolução nº 1.036/2013, 
capacitando a ABDV a conceder o tí-
tulo de Especialista em Dermatologia 
Veterinária. A Instituição passou a ser 
a única no Brasil habilitada a emitir ti-
tulação na área. O requerente deverá 
ter experiência comprovada em aten-
dimento clínico dermatológico, publi-
cações de artigos em revistas, partici-
pação e apresentação em congressos, 
entre outras atividades exigidas pela 
Resolução CFMV nº 935/2009. O inte-
ressado também deverá prestar uma 
prova teórico-prática.

Para o vice-presidente e sócio-fundador 
da ABDV, Dr. Carlos Eduardo Larsson, 
a conquista foi almejada por centenas 
de associados e profissionais que se 

dedicam integralmente à dermatolo-
gia. “Estamos satisfeitos em possibilitar 
que o associado titulado ofereça aten-
dimento especializado e de qualidade 
ao apresentar-se à sociedade brasileira 
como dermatologista veterinário com 
o endosso do Sistema CFMV/CRMV's”, 
afirma o médico-veterinário. A titulação 
terá a validade de cinco anos, devendo 
então ser revalidada por meio de pon-
tuação comprovada em educação con-
tinuada para a perpetuação do título, 
de acordo com a Resolução CFMV nº 
935/2009.

O bem-estar animal caminha de mãos da-
das com o avanço da ciência. Por isso, é 
importante aprofundar a atuação em áre-
as específicas, como a dermatologia. Além 
disso, os profissionais estão em busca de 

mais conhecimento, a fim de oferecer aos 
animais qualidade de vida e longevidade 
com higidez tegumentar. “É importante 
que o médico-veterinário abrace a espe-
cialidade e recicle seus estudos dermatoló-
gicos continuamente, por meio de cursos, 
eventos científicos e congressos. Nosso 
maior desafio é garantir à sociedade um 
profissional preparado, atualizado e com 
expertise suficiente para garantir a saúde 
e segurança do paciente, assim como evi-
tar enfermidades de caráter dermatozoo-
nótico potencialmente transmissíveis aos 
seres humanos”, enfatiza Larsson, propo-
nente da iniciativa e primeiro presidente 
da ABDV, no ano 2000.

Para mais informações, acesse o site da 
ABDV: http://www.sbdv.com.br/ 

Interessados devem pagar uma taxa de inscrição e enviar a documentação até o dia 30 de setembro à sede da Associação
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Fazenda do futuro: tendências e desafios do 
sistema de integração lavoura-pecuária-floresta

O agronegócio brasileiro cresceu de 
maneira expressiva nas últimas três 

décadas. Foi o único setor a apresentar 
um produto interno bruto (PIB) positivo 
em 2015, mantendo seu bom desempe-
nho em 2016, tornando-o, possivelmente, 
um dos braços mais fortes para ajudar o 
Brasil a sair da recessão em que se encon-
tra. Para produzir alimentos, fibras e ener-
gia de maneira mais eficiente, é neces-
sário que os sistemas produtivos sejam 
redesenhados, minimizando os impactos 
causados ao meio ambiente, sem, no en-
tanto, esquecer os aspectos econômicos.

Nesse contexto, o sistema de integração 
lavoura-pecuária-floresta (ILPF) é uma im-
portante estratégia, pois ao revezar as ati-
vidades de agricultura e de pecuária den-
tro de uma mesma propriedade, além de 
constituir uma prática sustentável, pode 
significar economia e rentabilidade para 
o produtor. Entre os resultados mais ime-
diatos da técnica está a recuperação das 
pastagens degradadas, o que dispensa a 
necessidade da abertura de novas áreas. 
Outro benefício é a diminuição dos custos 
com maquinários e combustível. Dados 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) mostram que a 
economia pode chegar a até 70%.

Segundo o Mapa, o sistema já é adotado 
em todo o Brasil, com maior representa-
tividade nas regiões Centro-Oeste e Sul. 
Hoje, aproximadamente 1,6 a 2 milhões 
de hectares utilizam os diferentes forma-
tos da estratégia ILPF, e a estimativa é 
de que, para os próximos 20 anos, pos-
sam ser usados em mais de 20 milhões 
de hectares. O programa é desenvolvido 
pela Coordenação de Manejo Sustentável 
dos Sistemas Produtivos (CMSP), subor-
dinada ao Departamento de Sistemas de 
Produção e Sustentabilidade (Depros), 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Agropecuário e Cooperativismo (Sdac).

O Dr. Augusto Hauber Gameiro, pro-
fessor do Departamento de Nutrição 
e Produção Animal da Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da 
Universidade de São Paulo (FMVZ/USP) e 
coordenador do Laboratório de Análises 
Socioeconômicas e Ciência Animal (LAE/
FMVZ/USP) explica que os sistemas inte-
grados se mostram cada vez mais compe-
titivos, seja para reduzir custos ou aumen-
tar os rendimentos do produtor; contudo, 
ainda há muito a fazer. “Esses sistemas 
são mais técnicos e gerencialmente mais 
complexos, ou seja, é mais fácil traba-
lhar com monocultura do que com os 
sistemas integrados. Isso exigirá mais 

Técnica já é adotada em todo o Brasil, com maior representatividade nas regiões Centro-Oeste e Sul

dos profissionais (médicos-veterinários, 
zootecnistas e agrônomos) e também de-
mandará mais dos produtores, pois gerará 
mais trabalhos, que são mais difíceis de 
serem geridos”, explica.

Gameiro ressalta que toda a sociedade 
deverá se preparar para receber o novo 
sistema, desde escolas, instituições de 
pesquisa e extensão, até o produtor do 
campo. “Políticas de incentivo, como o 
chamado ‘Programa ABC – Agricultura de 
Baixo Carbono’ são importantes, pois são 
linhas de crédito rural que contemplam 
essas tecnologias”, diz o professor.

O fato é que a agricultura está diante de 
um desafio sem precedentes. Até 2050, 
as necessidades alimentares para uma po-
pulação crescente exigirão um aumento 
de 60% da produção e a demanda global 
para produtos pecuários aumentará 70% 
em relação ao ano 2000. Essa expansão 
se dará principalmente pela intensificação 
sustentável da produção agropecuária. 
“As expectativas para o futuro são posi-
tivas, sejam elas ambientais, econômicas 
ou sociais. Os produtores que não adota-
rem essas tecnologias poderão ter dificul-
dades de se manter no mercado, pois não 
terão custos competitivos para concorre-
rem”, alerta Gameiro. 

VANTAGENS DO ILPF
•	 Aumento da produção de carne: experimentos mostraram 
que a ILPF pode ser quase 70% mais eficiente do que a 
pecuária tradicional;
•	 Pasto de melhor qualidade: possibilita melhores resulta-
dos no ganho de peso diário, quase 30% maior na compara-
ção com o confinamento;
•	 Aumento da produtividade aliada à conservação de recur-
sos naturais, valorizando a produção nacional no exterior;
•	 Aumento do bem-estar animal: em decorrência do maior 
conforto térmico devido aos resíduos da lavoura e ao som-
breamento ofertado pela área de floresta;
•	 Mitigação do efeito estufa, resultante da maior capacidade 
de sequestro de carbono, e menor emissão de metano por 
quilo de carne produzido;
•	 Maior oferta de alimentos seguros e incremento da produ-
ção anual de alimentos a menor custo.
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Ciclo de palestras
Desde o mês de abril, a Comissão de Clínicos de 
Pequenos Animais realiza ciclos de palestras sobre 
diversos temas que permeiam o dia-a-dia do mé-
dico-veterinário. Além de levar conhecimento aos 
profissionais da área, a iniciativa visa debater temas 
relevantes, porém, sem cunho técnico. “Pensamos 
em um formato diferenciado, estilo mesa-redonda, 
onde os colegas poderão sanar dúvidas e conversar 
sobre temas que vão além da técnica, como marke-
ting pessoal, por exemplo, e mostrar a importân-
cia do médico-veterinário no contexto social”, ex-
plica o Dr. Rodrigo Soares Mainardi, presidente da 
Comissão. Comportamento profissional, perfil mé-
dico-veterinário sobre a ótica da Saúde Única e tra-
tamento do relacionamento entre o médico-veteri-
nário e proprietário são alguns dos temas que serão 
abordados nos próximos encontros, marcados para 
os meses de junho, agosto e setembro. Para partici-
par das palestras, basta preencher o formulário de 
inscrição disponível no portal e nas redes sociais 
do CRMV-SP.

Presas vivas
A Comissão de Médicos Veterinários de Animais 
Selvagens desenvolveu nota técnica sobre a utili-
zação de presas vivas na alimentação de animais 
silvestres mantidos em empreendimentos de uso e 
manejo da fauna silvestre em cativeiro. O objetivo 
é fornecer recomendações e orientações a médicos-
-veterinários e zootecnistas que atuam nessa área. 
“Não há nenhum instrumento semelhante no Brasil. 
É necessário que os profissionais sejam tecnicamen-
te respaldados na execução de suas funções e que 
o bem-estar animal seja garantido”, explica o pre-
sidente da Comissão, Dr. Marcello Schiavo Nardi. O 
Conselho também estimulará a discussão do tema 
junto ao Conselho Federal de Medicina Veterinária 
(CFMV) e promoverá workshops para esclarecer dú-
vidas de profissionais.

Nas Comissões

Agenda regulatória
Juntamente com as comissões de Políticas Públicas, 
Responsabilidade Técnica, Clínicos de Pequenos Animais, 
Medicina Veterinária Legal e Saúde Pública, a Comissão de 
Saúde Ambiental desenvolveu sugestões para serem traba-
lhadas nos próximos quatro anos dentro da agenda regula-
tória da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
A principal sugestão é que os estabelecimentos veterinários 
sejam considerados organizações de saúde e não apenas 
de interesse em saúde, como são classificados atualmente. 
Caso as recomendações sejam acatadas, haverá a necessi-
dade de modificações na legislação sanitária referente aos 
procedimentos realizados nas diversas atividades veteriná-
rias reguladas pela Anvisa. “Necessita-se maior atenção à 
saúde dos profissionais e de seus colaboradores e também 
de quem utiliza os serviços prestados em consultórios, labo-
ratórios, clínicas e hospitais veterinários. Queremos reforçar 
a preocupação da classe não somente com a saúde animal, 
mas também com a saúde humana e ambiental, trabalhan-
do com o conceito de Saúde Única”, explica a presidente da 
Comissão de Saúde Ambiental, Dra. Elma Polegato. Segundo 
a médica-veterinária, é necessário que os estabelecimentos 
sigam normas técnicas, de biossegurança e de boas práticas 
específicas, como o uso e manejo adequado de antineoplási-
cos e radioterapia, entre outros, em tratamentos oncológicos. 
“Precisamos incluir na legislação existente o médico-vete-
rinário como profissional capaz e competente para realizar 
tais procedimentos. Atualmente, a legislação inclui somente 
médicos, por considerar apenas as atividades humanas, con-
tudo, é imprescindível que o médico-veterinário passe a ser 
considerado para a realização de métodos semelhantes na 
área da Medicina Veterinária”, enfatiza. O formulário com as 
sugestões foi encaminhado para a Anvisa no mês de março, 
data de encerramento da consulta pública para os temas que 
serão trabalhados durante os próximos quatro anos.

Saúde Única
Em março, a Comissão de Saúde Pública realizou o 
I Seminário sobre o Uso Prudente de Antimicrobianos e 
Antineoplásicos na Medicina Veterinária – Riscos para Saúde 
Humana, Animal e Ambiental. O evento contou com a par-
ticipação de mais de 60 profissionais, que se reuniram para 
discutir sobre biossegurança, quimioterapia antineoplásica, 
gestão de resíduos e uso de antimicrobianos na Medicina 
Veterinária e as possíveis implicações na saúde humana, 
entre outros. “O encontro foi produtivo e uma boa oportu-
nidade para a análise crítica de assuntos importantes que 
permeiam o ofício da Medicina Veterinária”, disse a Dra. 
Adriana Maria Lopes Vieira, presidente da Comissão.

ASCOM/CRMV-SP



24        Informativo 66 | 2017

MÉDICOS VETERINÁRIOS
 
PERÍODO DE 01/01/2017 A 31/03/2017

INSCRIÇÃO PRIMÁRIA
SP-38716-VP BEATRIZ DE ESPIRITO AUGUSTI
SP-39223-VP ALESSANDRA MARTINS RIBEIRO
SP-39224-VP ALLISON JUN TAGUCHI KAWAOKU
SP-39225-VP ALMIR FELICIO ELOY JUNIOR
SP-39226-VP AMANDA PAREJA
SP-39227-VP AMANDA REGINA NADALIN
SP-39228-VP CAMILA RODRIGUES PIRES
SP-39229-VP CRISTIANE DALLALANA GERALDINI
SP-39230-VP DAIANE ROSA TARTARO
SP-39231-VP DÉBORA EMY KARCHER
SP-39233-VP KELVIN DE OLIVEIRA MARENGONI
SP-39234-VP LARISSA JESUS PONTES
SP-39235-VP LEANDRO SEVILHA MENDES
SP-39236-VP MARIANA RAMOS QUEIROZ
SP-39237-VP MARÍLIA GABRIELLA CARVALHO PRADO
SP-39238-VP MAURÍCIO PIOVESAN HENRIQUE
SP-39239-VP MARJORYE KAORI KAMETANI
SP-39240-VP RAÍNY FRANCIELLE LOPES
SP-39241-VP TATIANA MELLO LAMANA
SP-39242-VP TURIEL LIMA GRAVA
SP-39243-VP VICTOR DE CARVALHO MINARDI
SP-39244-VP VIVIAN DO AMARAL MONTEIRO
SP-39245-VP WANDERSON TRINDADE BAISI
SP-39246-VP BARBARA REZENDE BERTIZOLA
SP-39247-VP BRENDA MENDONÇA DE ALCANTARA
SP-39248-VP JAQUELINE YAEKO HANASSAKA
SP-39249-VP RODRIGO SOUSA DO NASCIMENTO
SP-39250-VP YASMIN ARATANGY PEKLER
SP-39251-VP MARIANA MARSIGLIO MINARELLI
SP-39253-VP PAULA FERRAZ DE CAMARGO ZANOTTO
SP-39254-VP ALINE SILVA TEMPESTA
SP-39255-VP LAÍS MARIA MARCILI CHAGAS
SP-39256-VP AMANDA OLIVA DORETTO MAMONI
SP-39258-VP GUILHERME SOARES SEVERO DE BRITO
SP-39259-VP NATÁLIA DE PAULA RAMALHO
SP-39260-VP ELISÂNGELA FRANÇA DE OLIVEIRA
SP-39261-VP WILLIAM RODRIGO SATTIN
SP-39262-VP CARLA SIQUEIRA FLORÃO
SP-39263-VP SILVIA MARIA DE FRANÇA CARVALHO GARCIA
SP-39270-VP DEBORA CRISTINA BERNARDES
SP-39271-VP LEONARDO PAULO DE MELLO
SP-39272-VP MARILIA DE SOUSA LOURENÇO
SP-39273-VP OTAVIO COSSI GOMES
SP-39274-VP LEONARDO PREZOTTO JERONIMO DA SILVA
SP-39275-VP LETUSA DENISE DA SILVA
SP-39278-VP KARLA MARIANA CUSTODIO
SP-39279-VP GUILHERME CAVALLINI KEHDI
SP-39280-VP BRUNO SUZIN SAITO
SP-39281-VP DANIEL WELLINGTON ROCHA
SP-39282-VP CAROLINA BEATRIZ BAPTISTA
SP-39283-VP LEONARDO AUGUSTO FEDEL
SP-39285-VP LAÍS RIGON
SP-39286-VP WILLIAM DE OLIVEIRA CASTRO
SP-39287-VP YSLLA FERNANDA FITZ BALO MERIGUETI
SP-39288-VP ANDRE LEAL ANANIAS
SP-39289-VP VICTOR DE OLIVEIRA SOARES
SP-39290-VP PRISCILA FRIETZEN COLLODORO
SP-39291-VP NATIELY DA SILVA PEREIRA
SP-39292-VP LARISSA CRISTINNE CANELI
SP-39293-VP LETÍCIA GONÇALVES DOS SANTOS
SP-39294-VP JACQUELINE GONZAGA VIEIRA
SP-39295-VP ISABELA BICUDO NOGUEIRA
SP-39296-VP CAMILA PILÃO NAVARRO
SP-39297-VP DANIELLA JORGE COUTINHO ARMANI
SP-39298-VP FERNANDA AKIE TAKASE KOGA
SP-39299-VP ALDRICK IÚRI DIAS FERREIRA
SP-39300-VP ALINE BRILHANTE CONDE
SP-39301-VP ANDRESSA RODRIGUES AMARAL
SP-39302-VP BÁRBARA CHEIDA VIEITES
SP-39303-VP LETÍCIA PEREIRA SANTOS
SP-39304-VP ANA BEATRIZ DE ALMEIDA SILVA
SP-39305-VP LETICIA HOLL BERTONI
SP-39306-VP VITÓRIA YUKARI CHIRATA LIMA
SP-39307-VP MARINA LOMBARDI PERES
SP-39308-VP MIRIAM ZIBORDI
SP-39309-VP THAMIRES SHIZUE PANASSOL MIZOBE
SP-39310-VP AUDREY MIKA HAYASHI
SP-39311-VP TAUNNY ASCENCIO MELO MAUAD
SP-39312-VP BRUNA FERREIRA MACHOWSKI MARTINS
SP-39313-VP NATALIA PADOVANI CARDOSO FRANCISCO
SP-39314-VP VICTOR RAFAEL MARTINEZ CAETANO
SP-39315-VP MATEUS AGUIAR CEDRO
SP-39319-VP AMANDA DE ALMEIDA RONCHI
SP-39320-VP ALESSANDRA LOUREIRO MORALES DOS SANTOS
SP-39321-VP STEFANI MARTINS SANTOS
SP-39322-VP RENATO SILVEIRA LEITE
SP-39323-VP AGNELO FRANCO NETO
SP-39324-VP CAROLINE PEREIRA TRINDADE
SP-39325-VP GUILHERME HENRIQUE POLI DE OLIVEIRA
SP-39326-VP MONIZE LÁRIOS SILVEIRA
SP-39327-VP RODRIGO MENDES CARVALHO MARTINEZ
SP-39328-VP FLAVIA GELLI LUGARINI SILVA
SP-39329-VP VINICIUS VIEIRA ANDRADE
SP-39330-VP SARA ALMEIDA TELLES
SP-39331-VP BRUNO RIBEIRO UCHOA
SP-39332-VP CAROLINA VIEIRA CARDOSO
SP-39333-VP MARILIA D'ELIA ENÉAS
SP-39334-VP DANIELLE GIMENES RODRIGUES
SP-39335-VP ERICK DELLE PIAGGI MARTINS
SP-39336-VP WASHINGTON PEREIRA NETO
SP-39337-VP CAROLINE SANTANA HERNANDES
SP-39338-VP AMANDA LUMY KAWANAMI
SP-39339-VP RAMÍ MARTINS FERREIRA
SP-39340-VP DIMAS FERNANDO ALMEIDA
SP-39341-VP ADILSON ANTONIO QUEIROZ SANTANA
SP-39342-VP ANDREAS ALEXANDROS SOFIANOS
SP-39343-VP IGOR PELICANO RIBEIRO
SP-39344-VP GEÓRGIA BASTOS GONÇALVES MEDEIROS
SP-39345-VP JOICE MARIA DE TOLEDO
SP-39346-VP NATÁLIA BORGES GUIMARÃES SILVA
SP-39347-VP CAROLINA DE FARIAS LEITÃO
SP-39348-VP CAROLINE SOUZA MACHADO
SP-39349-VP DANILO DE ALMEIDA
SP-39350-VP AMANDA PANSANI GARCIA
SP-39351-VP MARINA DAL LAGO LOURENÇO
SP-39352-VP DEBORA CRISTINA GALANTE
SP-39353-VP DEBORA ROTENBERG CAROLINSKI
SP-39354-VP BRUNA MARCONDES DE OLIVEIRA

Transparência
JANEIRO A MARÇO 2017	 RESUMO 2017 (R$)

Saldo Bancário Inicial 8.702.259,39 

Receitas

Anuidades Pessoas Físicas/Jurídicas 11.496.915,54 

Multas para Infração 32.403,98 

Honorários Advocatícios 79.514,91 

Ressarcimentos 747,49 

Rentabilidade Aplicações 357.976,23 

Total Receitas 11.967.558,15 

Despesas

Salários/Férias/13º Salário 1.667.030,29 

Benefícios/Encargos 1.001.747,79 

Material de Consumo 6.168,30 

Aluguéis/Condomínios/IPTU/Seguros 65.393,89 

Telefone/Energia Elétrica/Água 74.003,06 

Diárias Dir./Cons./Assess./Servidores 265.603,27 

Desp. Transp. Dir./Cons./Assess./Servidores 108.651,19 

Auxílio Representação 900,00 

Auxílio Despesa 21.600,00 

Serviços de Terceiros 140.315,06 

Manutenção e Conservação de Bens 32.987,07 

Suprimentos Delegacias e Fiscais 24.048,29 

Serviços de Informática 56.683,23 

Indenizações e Restituições 4.184,90 

Repasse Honorários Advocatícios 43.430,42 

Desp. Distrib. Ações Executivas 33.238,79 

Serviços Postais e Telegráficos 145.523,80 

Serviços Divulgação e Publicidade 233.072,62 

Impostos, Taxas, Tarifas, Pedágio 3.776,73 

Assinaturas e Periódicos 84,75 

Convênios 59.615,00 

Cota Parte CFMV 8.032,40 

Despesas Bancárias 99.342,94 

Compra de Bens 199.415,00 

Total Despesas 4.294.848,79 

Saldo Bancário Final 16.374.968,75 

Composição Saldo Bancário

Bco Brasil - BB CDB DI 6.405.118,27 

Bco Brasil - CAPITALIZAÇÃO 300.000,00 

CEF - CDB 941.766,65 

BB - Conta Movimento 601.142,05 

BB - Arrecadação Bancária 46.539,01 

BB - Conta Multas 45.720,09 

BB - Conta Honorários 7.998.629,85 

CEF - Santa Cruz 36.052,83 

Total 16.374.968,75 

Serviço

SP-39356-VP ALINE DE FATIMA ALVES
SP-39357-VP ANDRE BORGHI
SP-39358-VP ISABELA DE MORAES
SP-39359-VP LEONARDO NUNES ZERBONE
SP-39360-VP SAYURI SUEZAWA DO NASCIMENTO
SP-39361-VP DANIELA FERREIRA
SP-39362-VP MARCELO GIRADI
SP-39363-VP PATRICIA TRINDADE LIMA
SP-39364-VP IVAN APARECIDO REGIANI
SP-39365-VP FERNANDO RODRIGO NEIAS DA SILVA
SP-39366-VP BRUNA PINGHERA DONDICI
SP-39367-VP CAROLINA SANTANIELLO ALFARO
SP-39368-VP JÉSSICA RODGERIO BASTOS
SP-39369-VP FABIANO DE OLIVEIRA SILVA
SP-39370-VP CINTIA MARIA ROCHA SILVA
SP-39375-VP CAROLINE MENDONÇA DA SILVA
SP-39376-VP ALINE FERNANDES VITAL
SP-39377-VP DIANA BEGOSSI FRANCHI
SP-39378-VP MARINA SALLES PINTO
SP-39379-VP CAROLINA MAEVSKY NASCIMENTO
SP-39380-VP ALINE DESTEFANI
SP-39381-VP BRUNO GUIDOTTI DE CASTRO
SP-39382-VP CAMILA LOURENÇO CROSARIOL
SP-39383-VP GIULLIANA CHICCOLLI GADOTE
SP-39385-VP ADRIANA LUNA BORDOY MENDONÇA
SP-39386-VP CAMILA BEATRIZ DE ARAUJO
SP-39387-VP FELIPE SILVEIRA MORENO
SP-39388-VP MARIANA DE ABREU JACINTHO
SP-39389-VP ELOÁ CRISTINA CORTEZIA
SP-39390-VP MONICA SOUZA ALBANO LADEIRA
SP-39391-VP NATALIA GOUVEA
SP-39392-VP GUILLERMO ANTONIO CASTILLA DE MELLO
SP-39393-VP THIAGO BURZA DOS SANTOS
SP-39394-VP MARIANA RAMOS MACHADO
SP-39395-VP DIOGO BORGES RENO DOS SANTOS
SP-39396-VP ANDERSON JOSE DA SILVA
SP-39397-VP JAQUELINE TEIXEIRA DOS SANTOS
SP-39398-VP RENATA GOMES DE MORAES
SP-39399-VP JESSICA CAMPANHOLI
SP-39400-VP ALESSANDRA GOMES SOUZA
SP-39401-VP ANGELO ESTEVÃO SANT'ANNA DONADON
SP-39402-VP ARIELE FARIA CORRAL
SP-39403-VP BRUNA DE MORAES MARTINS GAMES
SP-39404-VP BRUNO BARBIERI TAKANASHI
SP-39405-VP DEBORA BARBOSA BRUNO
SP-39406-VP FELIPE PIZZOLIO FILIPIN
SP-39407-VP GLAUCE VOSS SILVA
SP-39408-VP GUILHERME AUGUSTO BEVILACQUA
SP-39409-VP ISABELA TOLOMEI SANDOVAL CURY
SP-39410-VP JANIFER CAUANA MARTINS FERRARINI
SP-39411-VP JESSICA AKEMI SETO
SP-39412-VP JESSICA FERNANDA SANTOS DA NATIVIDADE
SP-39413-VP JULIANA BATISTA MARTINES
SP-39414-VP KEILA KITADANI AMEKO
SP-39415-VP MARAÍSA DA SILVA SANTOS GARCIA
SP-39416-VP MARCIA MARIA AUGUSTO ANDREASSA
SP-39417-VP MARCOS ANTONIO KUYMJIAN BARGANIAN
SP-39418-VP MARIANA CORDEIRO
SP-39419-VP MARIELA FONSECA TOSCANO
SP-39420-VP MAYARA CARLA PALHANO
SP-39421-VP NATÁLIA APARECIDA CONSONE MELIN
SP-39422-VP NATALY NAIANA RAMOS SOARES
SP-39423-VP RAYMIS BRUNO ROSA MOURA
SP-39424-VP VITOR YUJI MIYASHIRO
SP-39425-VP WELLINGTON FABRÍCIO ROMANO
SP-39426-VP ALDEVANIA SORBO
SP-39427-VP ALESSANDRA CARVALHO SOARES
SP-39428-VP ALICE RIBEIRO DE AVILA
SP-39429-VP ANA APARECIDA CORREA XAVIER
SP-39430-VP ANA PAULA RIBEIRO PRADO GROSSI
SP-39431-VP ANDRESSA CANUTO ROSA
SP-39432-VP ANELE CAROLINA MOREIRA PIRES
SP-39433-VP BARBARA MARQUES VASCONCELOS
SP-39434-VP BRUNO CRITELLI CARVALHO
SP-39435-VP CAROLINE FERNANDA CIONI
SP-39436-VP CESAR PASSARELI CANDIDO LOBO
SP-39437-VP DIEGO LEONARDO DE OLIVEIRA ALVES
SP-39438-VP EMANUEL VITOR PEREIRA APOLONIO
SP-39440-VP GABRIELA ALBOLÉA SANTO ANDRÉ
SP-39441-VP GEOVANE JOSÉ PEREIRA
SP-39442-VP GIOVANA DE LION ALVES
SP-39443-VP GRAZIELLY MARQUES DA CUNHA
SP-39444-VP GUSTAVO GOMES MACEDO
SP-39445-VP HELOISA FERRARI NOBREGA
SP-39446-VP ISABELLA DE ALMEIDA FABRIS
SP-39447-VP ISABELLE CHAVES PLACCA
SP-39448-VP IVAN LEITE ROSA MORI
SP-39449-VP JACKELINE NUNES DE ALMEIDA
SP-39450-VP KARINA CRISTINA DE OLIVEIRA
SP-39451-VP LAURA PEREIRA PORTO
SP-39452-VP LEONARDO SAUER
SP-39453-VP LETICIA DA SILVEIRA GROSS
SP-39454-VP LETÍCIA DE ANDRADE RAMOS
SP-39455-VP LETTÍCIA FARIAS BALAMINUT
SP-39456-VP LIVIA FREIRE
SP-39457-VP LUNA SCARPARI ROLIM
SP-39458-VP MARCELA BENEVENTE
SP-39459-VP MARCELO MARCUSSO COLONHESE
SP-39460-VP MARIANA FISCHER BORGES
SP-39461-VP MARIANA PASCOTO DE ARRUDA
SP-39462-VP MARINA ANDRADE CYRINO
SP-39463-VP NATÁLIA RODRIGUES PASCHOAL
SP-39464-VP NATHARA WINGETER TAVARES
SP-39465-VP PEDRO NEGRI BERNARDINO
SP-39466-VP URIEL ARCANGELO GENEROSO
SP-39467-VP VITOLDO ANTONIO KOZLOWSKI NETO
SP-39468-VP WHITARA FERREIRA LIMA
SP-39469-VP ADRIANA CRISTINA MERIGHE MOLONHONI
SP-39470-VP AKILA LARA DE OLIVEIRA
SP-39471-VP ALANA MENDES ARAUJO VERAS
SP-39472-VP ALEXANDRA VAN LEEUWEN
SP-39473-VP ALEXANDRE CAMARGO RIBEIRO
SP-39474-VP ANA JÚLIA PINTO DA SILVA
SP-39475-VP ANA LETÍCIA PAGOTTI RUBELLO
SP-39476-VP ANA ROSA DE ALMEIDA SOUZA
SP-39477-VP ANDRE CHRISTOPHER ANTONUCCI
SP-39478-VP ANNA CAROLINA BOER DE ARRUDA BOTELHO
SP-39479-VP ANNY RAISSA CAROLINI GOMES
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SP-39608-VP ANA CARLA DOS SANTOS DELFINO
SP-39609-VP ANA CAROLINA PEREIRA PELIZARO
SP-39610-VP ANA LUISA SANTOS NIELSEN TINASI
SP-39611-VP ANA MARIA PAES SCOTT DA COSTA
SP-39612-VP ANDRÉ BRAGAGNOLI SCATOLINI
SP-39613-VP BRUNA MARIA CARBONERI
SP-39614-VP BRUNA MASSON DE MORAES
SP-39615-VP BRUNO LEONEL
SP-39616-VP CARINA ROMANO MENEGAZZO
SP-39617-VP CAROLINA PIRES HERKER
SP-39618-VP CLEITON EDUARDO DONINI LOPES
SP-39619-VP DANIEL MUNHOZ GARCIA PEREZ NETO
SP-39620-VP DAVI VILARDI SOARES BARBERIO
SP-39621-VP DIMITRI BASSALO DE ASSIS
SP-39622-VP EMILLY MISAEL DA SILVA
SP-39623-VP FERNANDA PONTES GESTAL
SP-39624-VP FRANCIELY DE CAMARGO FERREIRA
SP-39625-VP FRANCINE DE SOUZA SOARES
SP-39626-VP GABRIELA CALIGARI FONSECA
SP-39627-VP GABRIELA RODRIGUES BARION
SP-39628-VP GABRIEL AMORIM BORHER
SP-39629-VP GILBERTO DIAS NABARRO
SP-39630-VP GREICE CAROLINA RUEDA
SP-39631-VP GUILHERME FELIPE FALCO VALEZINI
SP-39632-VP IGOR ANTONIO SOARES
SP-39633-VP JÉSSICA SACOMAN CAVALHEIRE
SP-39634-VP JOÃO OTÁVIO SAMPAIO SOMERA
SP-39635-VP JOÃO PAULO FIDELIS DA SILVA
SP-39636-VP JOSE EDUARDO MENEGHINI DOS SANTOS
SP-39637-VP JULIA DIAS LAVANHOLI
SP-39638-VP KAWANY CRISTINA COSTA ALVES
SP-39639-VP KELVY FERNANDO FAQUIM DE ASSIS
SP-39640-VP LEANDRO ALOISIO
SP-39641-VP LETICIA LEME DO PRADO
SP-39642-VP MARCELO AUGUSTO TOZI
SP-39643-VP MARCELO CANDIDO PORTILHO GOUVEIA
SP-39644-VP MARCELO VITOR ALMEIDA DE MORAES
SP-39645-VP MARIA JESSICA DA SILVEIRA
SP-39646-VP MARIANA ARAÚJO DIAS MOLINA
SP-39647-VP MARIANA ESTECA DA MATTA
SP-39648-VP MARINA ROCHA DOMICIANO
SP-39649-VP MIRIAM MENDES SILVA
SP-39650-VP PAULA FERNANDA VARELLA DOS SANTOS
SP-39651-VP PEDRO HENRIQUE DIAS NUNES
SP-39652-VP PRISCILA COSTA OCTAVIANO
SP-39653-VP RAFAEL VESSECCHI AMORIM ZAFALON
SP-39654-VP RENATO MIGLIORINI FREITAS
SP-39655-VP RODRIGO VOLP DE OLIVEIRA
SP-39656-VP SAMARA BERETTA GOMES DA SILVA
SP-39657-VP SABRINA NATHÁLIA LOUZADA NOGUEIRA
SP-39658-VP SALIHA SAMIDI
SP-39659-VP STHEFANI SOARES ALBERNAZ
SP-39660-VP RICARDO SILVA MAIA
SP-39661-VP THAILE SERVELO DA SILVA PAZ
SP-39662-VP THAMARA MALIMPENSE THOMAZINI
SP-39663-VP YONARA DE GOUVEIA CORDEIRO
SP-39664-VP ADÍLSON VAGNER BALLOTTI
SP-39665-VP AIMÉE DA SILVA CARDOSO
SP-39666-VP ALCEU SUBTIL CHUEIRE NETO
SP-39667-VP ALESSANDRO SCOBOSA SASSAMOTO
SP-39668-VP ALEXANDRE CAMARGO RODRIGUES
SP-39669-VP ANA CLARA CASTRO GIRALDI
SP-39670-VP ANA PAULA GOBATO MUNHOZ
SP-39671-VP ANDRÉ LUÍS DE LIMA BALDUINO
SP-39672-VP ANDREZA CRISTINA LONGO
SP-39673-VP ARTHUR NELSON TRALLI NETO SP-39674-VP 
BREILA LOPES REMANCINI
SP-39675-VP BRUNA ZULIAN
SP-39676-VP BRUNO DA COSTA ALVES
SP-39677-VP DENISE MONTEIRO BOZZOLO
SP-39678-VP ETHIENNE POLETE DE MOURA
SP-39679-VP FABIO DONIZETE PINTO
SP-39680-VP FILIPE CALDEIRA MARTINS
SP-39681-VP GABRIEL GONZALES ANDRETO
SP-39682-VP GUILHERME DUMONT SANTOS E SANTOS
SP-39683-VP GUILLERMO LADINO ORJUELA
SP-39684-VP HAYMEE BARRETO DE AGUIAR MARTINS
SP-39685-VP ISABELLE TEDESCHI ROMANO
SP-39686-VP JOÃO ANTONIO PIVA JUNIOR
SP-39687-VP KARINA PADULA
SP-39688-VP LANA GABRIELA MOLEZIN INÁCIO
SP-39689-VP LARA FORNITANO LOBREGAT
SP-39690-VP LARISSA ALVES DE PAULA
SP-39691-VP LARISSA TINARELLI DO CARMO
SP-39692-VP LAYSSA CAMPASE PINTO NETO
SP-39693-VP LETICIA BASTOS SAAD
SP-39694-VP LUIS OTAVIO PERONI GARCIA
SP-39695-VP MANUELA BARBUI PROSPERO
SP-39696-VP MARCOS ANTONIO FURLANI MENDES
SP-39697-VP MARIANA SILVA BOLZAN GONÇALVES
SP-39698-VP MARLON LOPES DO PRADO XAVIER PINTO
SP-39699-VP MATHEUS SIMEI RIBEIRO
SP-39700-VP MAYCON VALENTIM DOS SANTOS
SP-39701-VP MAYRA BALBO MARCHI
SP-39702-VP NAARA CORRÊA CASTELLAN
SP-39703-VP NATÁLIA CRISTINA ADRIANI
SP-39704-VP NITHIELI DE SOUZA SANTOS
SP-39705-VP PATRICIA SAAD DE OLIVEIRA SANTOS
SP-39706-VP PEDRO DIAS BAPTISTA PERUZZO
SP-39707-VP PEDRO GABRIEL DOURADO CRUCIOL
SP-39708-VP POLLYANA PERISSÔTO MICHELAN
SP-39709-VP RAFAEL CHIQUINELI CARDOSO DA SILVA
SP-39710-VP RAFAEL SILVESTRE
SP-39711-VP STEFANY MAGNO LEONEL
SP-39712-VP SUELEN AUGUSTA DE LIMA
SP-39713-VP TATIANE SPIZAMILIO DE MELLO
SP-39714-VP VICTOR HUGO DE CASTRO
SP-39715-VP ADRIANA DALLA MORA NASCIMENTO
SP-39716-VP ALINE SAVIO ZERBINI
SP-39717-VP ANDRÉ AUGUSTO JUSTO
SP-39718-VP BRUNA DENI FRANCO
SP-39719-VP BRUNA VIVIANE RIBEIRO
SP-39720-VP CAROLINA FERNANDES FIGUEIRA DE ANDRADE
SP-39721-VP FELIPE DE CASTRO MARCIANO
SP-39722-VP JOSIMEIRE PACHECO DE OLIVEIRA
SP-39723-VP KARINA SENE ROSA
SP-39724-VP LETICIA DE CASSIA DOS SANTOS
SP-39725-VP LIVIA CAROLINA NOVAES
SP-39727-VP SUSIANDRA KLOSTER MUNHOZ
SP-39728-VP ALINE DE SOUZA CONCEIÇÃO
SP-39729-VP AMANDA FIGUEIRA RISSI
SP-39730-VP ANDRE CASCADAN
SP-39731-VP BRUNA HELENA DO CARMO CUSTODIO
SP-39732-VP CAIO CESAR PARRA

SP-39733-VP CAMILA BARBOSA
SP-39734-VP CARLA ARRIGUCCI DE SOUZA
SP-39735-VP CARLA PANTAROTTO BONI
SP-39737-VP CAROLINY TERRA LEAL DA MOTA
SP-39738-VP DANIELA PEDROSA MACHADO
SP-39739-VP DANIELA TAMIKO INACIO
SP-39740-VP DEBORA BALIEIRO BAPTISTA
SP-39741-VP DÉBORA DE FÁTIMA BARBOSA ANDRADE
SP-39742-VP ELISA DE ALMEIDA GONÇALVES
SP-39743-VP ÉRICA ESTHER DOMANSKI BAUMEL
SP-39744-VP ERIKA MANZAN PERIM
SP-39745-VP GISELE KAMMER SILVA
SP-39746-VP GUILHERME DE LIMA BRENNO
SP-39747-VP GUILHERME VICENTIN
SP-39748-VP HELENA MACIEL BERTTI
SP-39749-VP IZAURA BASILIO RODRIGUES AUGUSTO
SP-39750-VP JESSICA KAYAMORI LOPES
SP-39751-VP JOAO FRANCISCO DE MOURA REIS JUNIOR
SP-39752-VP JULIANA ALMEIDA GARCIA
SP-39753-VP JULIANA BARROSO AGUIAR
SP-39754-VP LEONARDO MOREIRA KITAKATA
SP-39755-VP MARCELA DA COSTA GOMES
SP-39756-VP MARIA OLIVO DE CERQUEIRA
SP-39757-VP RAQUEL CRISTINE ALVES DA SILVA OLIVEIRA
SP-39758-VP REGIANI RANGEL PEREIRA
SP-39759-VP SARA PORTASIO CHESSO
SP-39760-VP TAINÁ NUNES DE SOUZA
SP-39761-VP THAIS GALLI GIOVANETTI NUNES
SP-39762-VP THAIS SILVA BRITO DE FAVERI
SP-39763-VP THIAGO MACHADO GRUNWALD
SP-39764-VP ALINE FELIX DA CRUZ
SP-39765-VP AMANDA MOREIRA MEDINA
SP-39766-VP ANA PAULA ZUCCA GUTIERRES
SP-39767-VP BEATRIZ MACCARI SILVA
SP-39768-VP CAMILLA DE SOUZA VIEIRA
SP-39769-VP CAROL SANCHES LOPES
SP-39770-VP CAROLINE HELENA DA SILVA CAMPAGNONE
SP-39771-VP DUAN CAROLINE DA SILVA
SP-39772-VP EDSON LOPES FERNANDES
SP-39773-VP FERNANDA SANTOS MAIROS
SP-39774-VP FILIPE AGUERA PINHEIRO
SP-39775-VP FLÁVIA SGARBI VAZ
SP-39776-VP GABRIELA PERES MOURA SANTOS
SP-39777-VP JAQUELINE DOS SANTOS AZEVEDO
SP-39778-VP JÉSSICA PRATA TEIXEIRA
SP-39779-VP LETICIA LAURIANO DA SILVA
SP-39780-VP LETÍCIA SIMÕES MUNTANER DOS SANTOS
SP-39781-VP LUCAS PORTO FERNANDES DOS SANTOS
SP-39782-VP MAIARA LUBCKE DE OLIVEIRA
SP-39783-VP MARIANA CUBA DE MORAES
SP-39784-VP NATÁLIA DE CASTRO DA SILVEIRA
SP-39785-VP ROBERTA ALOI DO NASCIMENTO
SP-39786-VP RAMONIEL GONÇALO DA SILVA
SP-39787-VP PAMELA OKAMOTO REBELO
SP-39788-VP TUYRA MARIA MONTEIRO FERREIRA
SP-39789-VP ACÁCIO DANTAS DO NASCIMENTO
SP-39790-VP ADAIR ROSANA MONTEIRO
SP-39791-VP ADRIELLI NASCIMENTO DE OLIVEIRA
SP-39792-VP ALANE LEITE XALEGA
SP-39793-VP ALEXANDRE ARANTES FERREIRA
SP-39794-VP AMANDA ABREU LUGÃO
SP-39795-VP AMANDA PEREIRA DE ABREU
SP-39796-VP ANA CAROLINA RIBEIRO DOS SANTOS
SP-39797-VP ANDERSON FERNANDO DE SOUZA
SP-39798-VP ANDREIA PINHEIRO DE ABREU
SP-39799-VP BRUNNA MARTINS MIRANDA
SP-39800-VP CAIO PRETEROTE DE CUNTO
SP-39801-VP CAMILA PAGLIONE PINTOR
SP-39802-VP CARINA FERLIN SACCOMANI VILAS BÔAS
SP-39803-VP CAROLINNE CARMIGNOLA
SP-39804-VP CLAUDIA TININI CARLETTI
SP-39805-VP DAFFNE SOARES NARDUCCI
SP-39806-VP DANIEL ZAGO TRENTIN
SP-39807-VP DANIELE ZURITA PERRELLA
SP-39808-VP DANIELLE LOPES URENHA
SP-39809-VP DAYSE NILDA GOMES DA SILVA
SP-39810-VP DIOGO COUTO PERUCCI
SP-39811-VP FABRÍCIO SOARES SANTOS
SP-39812-VP FERNANDA DE CARLO DEUSDADO
SP-39813-VP FERNANDA STOCCO AMARAL
SP-39814-VP FERNANDO RIVA MONTES
SP-39815-VP FLAVIA DE MEDEIROS MERLI
SP-39816-VP GIOVANNA TERUEL GELSI
SP-39817-VP GIULLIA BERTINO JERÔNIMO
SP-39818-VP IARA BUFFARA SIMÕES
SP-39819-VP INGRID DUARTE DOS SANTOS
SP-39820-VP INGRYD PADILHA TRACHTINGUERTS
SP-39821-VP ISABELA FIGUEIREDO MENEZES
SP-39822-VP JÉSSICA APARECIDA LESSA
SP-39823-VP JÉSSICA LOPES DA CUNHA
SP-39824-VP JOYCE APARECIDA SANTOS LIMA
SP-39825-VP JULIANA CRISTINA BORGES
SP-39826-VP JULIANA DE AGOSTINI
SP-39827-VP KATHLEEN ROMANO DE PAIVA
SP-39828-VP LAÍS DAMIANI BEGA
SP-39829-VP LAÍS SAMPAIO DE AZEVEDO
SP-39830-VP LARISSA DE OLIVEIRA LOPES ZARDO
SP-39831-VP LARISSA SIQUEIRA ROMERA POSSAR
SP-39832-VP LUCAS CARVALHO SILVA
SP-39833-VP LUIZ RENATO BENEDETTI SOLATO
SP-39834-VP MARCELA VILLA PRANDO
SP-39835-VP MARCELLA GUARNIERI
SP-39836-VP MARCO ANTONIO DA SILVA
SP-39837-VP MARJORIE NOGUEIRA PROVENZANO
SP-39838-VP MAYARA CHAGAS FERREIRA
SP-39839-VP MAYARA LUZIA DA SILVA
SP-39840-VP MAYARA PEREIRA LAURENTINO
SP-39841-VP MAYARA ZELENIAKAS GIANNOCARO PEQUENO
SP-39842-VP MEIREN REGINA APARECIDA RAFAEL BONAMIN
SP-39843-VP NATHALIA CRISTHINE ANTUNES DO ROSARIO
SP-39844-VP NATHÁLIA DO REGO MARTINS
SP-39845-VP PAULA FRANCO FREIRE
SP-39846-VP PEDRO CONCIMO NETO
SP-39847-VP PERLA PINHEIRO RÚFILO
SP-39848-VP POLLYARA PAMELA FRAGOSO DE MORAIS
SP-39849-VP RACHEL FAINBAUM
SP-39850-VP RAFAEL BELMONTE IZUKAWA
SP-39851-VP RAFAELA DE FREITAS SILVA
SP-39852-VP RAQUEL VIEIRA DOS SANTOS
SP-39853-VP RENATA LEANDRA BRAGA
SP-39854-VP RENATO GUINATI FRANCIOLLI
SP-39855-VP ROSANA PEDROSO DA SILVA SANTOS
SP-39856-VP ROSANGELA CRUZ NUNES
SP-39857-VP SABRINA DIAS MAZZO

SP-39480-VP BARBARA PONZILACQUA SILVA
SP-39481-VP BRUNA GODOI DE CASTRO
SP-39482-VP BRUNA LEMES
SP-39483-VP BRUNA ZAMBUZI DE CAMPOS
SP-39484-VP BRUNO INÁCIO CORRÊA DE OLIVEIRA
SP-39485-VP CAMILA MANGANELI DE MACEDO
SP-39486-VP CAMILA ULIANA LUVIZOTTO
SP-39487-VP CAROLINA DE PAIVA DA SILVA
SP-39488-VP CAROLINE VALDETARO MACEDO
SP-39489-VP DAIANE CARPENEDO
SP-39490-VP DANIELA PATRICIA DE ARAUJO
SP-39491-VP DÉBORA QUIOQUETI DE SOUZA FRANCO
SP-39492-VP DRIELLY LATHARA DA LUZ MEDEIROS SOUZA
SP-39493-VP FELIPE CRUZ FABIANO
SP-39494-VP FELIPE NUNES FELIPPE
SP-39495-VP GABRIELA SEIXAS FIORETTI
SP-39496-VP GIOVANA BAPTISTA DE OLIVEIRA VICENTE
SP-39497-VP GIOVANA VENDRAMINI FRAILE
SP-39498-VP GUILHERME HONORIO DE ALMEIDA
SP-39499-VP HELOÍSA PEREZ DE OLIVEIRA DIAS
SP-39500-VP ISABELA APARECIDA PASSOS TOSSI
SP-39501-VP ISABELA CRISTINA PINHEIRO DIAS
SP-39502-VP ISABELA LIMA GAMA
SP-39503-VP ISABELA MENDONÇA DE ANDRADE
SP-39504-VP ISABELLA DE OLIVEIRA CORAZZARI
SP-39505-VP JÉSSICA AZEVEDO DE OLIVEIRA
SP-39506-VP JORGE AUGUSTO DEFENDI PENTEADO
SP-39507-VP JÚLIA LOMBARDI
SP-39508-VP JULIANA LIMA PINTO
SP-39509-VP KATIA REGINA DO NASCIMENTO
SP-39511-VP BETINA CARCI BESSE
SP-39512-VP ELTON ROBERTO DE OLIVEIRA
SP-39513-VP RENAN CESCON SMANIOTTO
SP-39514-VP LUISA FERREIRA VESTINA
SP-39515-VP ANDRÉA DE PAULA ARRELARO FERREIRA
SP-39516-VP LAILA DAINIZE FINOTELLI
SP-39517-VP LEONARDO AUGUSTI
SP-39518-VP LUCIANA HORTA FIGUEIREDO
SP-39519-VP MARCELA MILENA DOS SANTOS
SP-39520-VP MARCELO MARTINS JUNIOR
SP-39521-VP MARIANA KAORI MORISHITA
SP-39522-VP MARINA ROCHA CORTEZ
SP-39523-VP MARILIA DEARO MORAES
SP-39524-VP MARISTELA CRUZ VASCONCELLOS
SP-39525-VP MATHEUS HENRIQUE DOMINGOS
SP-39526-VP MICHELE VENTURINI SIQUEIRA
SP-39527-VP MILTON GERALDO LUCAS JUNIOR
SP-39528-VP NATHÁLIA PIRES JOLKESKY DE ALMEIDA
SP-39529-VP NATHANA VENANCIO DA SILVA ANDRADE
SP-39530-VP NOEMI ADRIANA FACCION
SP-39531-VP PATRICIA IKEDA PAVAN
SP-39532-VP PRISCILA BERNARDES
SP-39533-VP RAFAELA DE MUNNO
SP-39534-VP RAQUEL CAETANO DA SILVA
SP-39535-VP ROBERTO OSMARINO DA SILVA
SP-39536-VP SAMANTHA RIBEIRO PEKIM
SP-39537-VP TAIANY VILLAS BOAS SILVA
SP-39538-VP TATIANA PEREIRA BORGES
SP-39539-VP THAÍS DOS SANTOS ROCHA
SP-39540-VP THALITA FAITA
SP-39541-VP TIAGO VALLERINI
SP-39542-VP VANESSA JUNKO YAMAGUTI MIADA
SP-39543-VP WILIAN BATAGLIOLI
SP-39544-VP WINNE GONÇALVES JANUARIO
SP-39547-VP BARBARA SEMENSATO DOS SANTOS
SP-39548-VP EUGENIO NARDIN NETO
SP-39549-VP FRANCIELE MELISSA DA SILVA
SP-39550-VP GABRIEL HENRIQUE SODRÉ SANTANA
SP-39551-VP HENRIQUE FRANCISCO MAIZE
SP-39552-VP JESSICA BECKER DA SILVA
SP-39553-VP MAÍRA MULLER SAKZENIAN
SP-39554-VP MAYARA GABRIEL DA SILVA
SP-39555-VP PAULA ISABEL TRIGO MANCILLA
SP-39556-VP REGINA PAULA DE OLIVEIRA MARTINS FRANCO FERREIRA
SP-39557-VP RODOLFO TEIXEIRA DA SILVA
SP-39558-VP VANESSA GENARI
SP-39560-VP CAMILA FALASCA
SP-39561-VP DEBORA STEFANY FERNANDES
SP-39562-VP EGLE DE MOURA PELEGRINI
SP-39563-VP GABRIEL CASARIM PERES FERRER
SP-39564-VP GIOVANA PAULA ANTUNES RIBEIRO DE SOUZA
SP-39565-VP GUILHERME ANTUNES DA SILVA GERALDO
SP-39566-VP ISABELLA PENITENTE VANALLI
SP-39567-VP JANAÍNA MONTEIRO STEFANELLI
SP-39568-VP JOÃO MATHEUS COSTA MACHADO
SP-39569-VP JOSIELLEN DE BRITO SOUZA
SP-39570-VP LORENA NATALINO HABER GARCIA
SP-39571-VP LUAN DA SILVA BESSE
SP-39572-VP LUCAS BISPO BOTARI
SP-39573-VP LUIZ FERNANDO BATISTUTI GALDINO DE CARVALHO
SP-39574-VP MARINA APARECIDA SLOMPO BICUDO
SP-39575-VP WALLACE ALMEIDA GUEDES
SP-39576-VP WILLIAN SILVESTRE DE LIMA
SP-39577-VP ALINE NOCHI BERTO
SP-39578-VP ALVARO SIQUEIRA SILVA
SP-39579-VP BEATRIZ DA SILVA CORSALETTI
SP-39580-VP BETANIA VASCONCELOS GOMES
SP-39581-VP BRUNO LOPES DA SILVA
SP-39582-VP CRISTIANO SOARES DE AZEVEDO
SP-39583-VP FELIPE GALIANO COMITRE
SP-39584-VP FLAVIA CRISTINA VALCEZI NUNES
SP-39585-VP GIOVANA JOSÉ GARCIA ESTANHO
SP-39586-VP GUILHERME LEGHI CORREA
SP-39587-VP KATHERINE SORRIENTE VIEIRA
SP-39588-VP LETICIA CAMILA CUNHA DA SILVA MENTE
SP-39589-VP LETICIA MARIA DE LIMA CERAZO
SP-39590-VP MARCELA FERNANDA FERREIRA ESTEVES
SP-39591-VP MARIANA LUCAS DOS SANTOS SILVA
SP-39592-VP MAYRA CLAUDINO VILLA
SP-39593-VP MÔNICA ALCANTUD FERREIRA
SP-39594-VP MURILO ANTONINI SANTANA
SP-39595-VP MURILO VIEIRA LANDIM
SP-39596-VP PEDRO AUGUSTO ALVES ALCANTARA
SP-39597-VP RAFAEL LUCAS BELLUCCI
SP-39598-VP RAMON JOSE NADER
SP-39599-VP RENATO BEZERRA DE OLIVEIRA
SP-39600-VP ROBERTO APARECIDO MALAGUETA JUNIOR
SP-39601-VP TATIANE JORDÃO MORANDI
SP-39602-VP TAUANE DE OLIVEIRA FELIX
SP-39603-VP VINICIUS SCARDOVELLI
SP-39604-VP ACACIA REBELLO COUTINHO
SP-39605-VP ALEXANDER JORGE SANCHES
SP-39606-VP ALINE BORZANI ZOLDAN VICIANO
SP-39607-VP AMANDA GRAZIELE DE LIMA

SP-39858-VP TAYNA LIDIA BARSOTTI PETRIGLIA
SP-39859-VP TAIS MARTINS TORRES BERNARDES
SP-39860-VP TALITA DIEDO PELACHI
SP-39861-VP TALYA MORAES COELHO
SP-39862-VP TAMIRES SOUZA MOREIRA
SP-39863-VP TATIANA LINA DOS SANTOS
SP-39864-VP THIAGO BATISTA VIEIRA
SP-39865-VP THIAGO DORSA ALMEIDA DA CRUZ
SP-39866-VP VANESSA VANDERLEI DA SILVA
SP-39867-VP VERÔNICA MARIA TEIXEIRA DE CASTRO TERRABUIO
SP-39868-VP VICTORIA LIBERI MONTEIRO NOVAES
SP-39869-VP VICTORIA RACHEL GUIZELLINI
SP-39870-VP VITOR SOBREIRA PAULINO ESTEVAM
SP-39871-VP WALESKA VILLAS BÔAS LOIACONO
SP-39872-VP MICHELE DA SILVA MENDES
SP-39873-VP ELISABETE DOS SANTOS PEREIRA AVANCINI
SP-39874-VP FELIPE YOSHIO FUKUMORI
SP-39875-VP AGATHA NARA PIRONDI
SP-39876-VP ALINE KELLY DE MOURA SANTOS OLIVEIRA
SP-39877-VP ANA CAROLINA LOPEZ GERMANO
SP-39878-VP ANDREIA CARINGI MIRALDO
SP-39879-VP BÁRBARA PULIDO ASSIS
SP-39880-VP BEATRIZ ANGELO DA SILVA
SP-39881-VP BIANCA RENATA LOPES
SP-39882-VP BRUNA LENTI DANTE DONATO
SP-39883-VP CAMILA CALBETE DE LIMA
SP-39884-VP CAMILA GAGGINI
SP-39885-VP CAROLINA CARDOSO DE MELO
SP-39886-VP CAROLINA MARTIRE PELLEGRINI
SP-39887-VP CAROLINA PIEROTTI
SP-39888-VP CHARLES HEBERT GUEDES
SP-39889-VP CLEBER APARECIDO LEITE
SP-39890-VP DANIEL CALDAS FERNANDES
SP-39891-VP DANIELA BUENO DE MORAIS
SP-39892-VP DANIELA PEREIRA DA SILVA
SP-39893-VP DAYANE ROBATINO VANDERLEY
SP-39894-VP DENIS MANOEL DA SILVA
SP-39895-VP DENISE APARECIDA CARDOSO
SP-39896-VP DIOGO DE CAMPOS TOSI
SP-39897-VP ELIS CARDOSO DOS SANTOS
SP-39898-VP ELISÂNGELA TAVARES
SP-39899-VP ERIKA MARTINS
SP-39900-VP FÁBIO SEVERINO DA SILVA
SP-39901-VP FERNANDO ABI HANNA
SP-39902-VP FLAVIA DE JESUS BARRETO
SP-39903-VP GUILHERME BRAGA MIRANDA
SP-39904-VP HELOISA CHARLEAUX DE PONTE
SP-39905-VP ISABELA CASEMIRO FRANCISCHETTI
SP-39906-VP IURY OLIVEIRA DA SILVA
SP-39907-VP JAQUELINE ALMEIDA DE MOURA
SP-39908-VP JÉSSICA PAOLA CORNEJO NAVEA
SP-39909-VP KAROLINE DELIBERALI LELIS
SP-39910-VP LAIZ YUKARI SHIRAYAMA
SP-39911-VP LARISSA MULLER LEITE DE ABREU
SP-39912-VP LAURA PEITL
SP-39913-VP LEANDRO GASANIGA MUÑOZ
SP-39914-VP LENIN BATISTA TATTO
SP-39915-VP LEONARDO SUEHIKO TSUKAMOTO
SP-39916-VP LUANA CRISTINY DE SOUZA BAPTISTA
SP-39917-VP MARGARETH GOMES JARDIM
SP-39918-VP MARIA AUGUSTA PALADINO RODRIGUES
SP-39919-VP MARIA CECILIA LOPES FERNANDES
SP-39920-VP MARIANA CHICONELLO DE OLIVEIRA
SP-39921-VP MARIANNE DO NASCIMENTO BIO ALVES
SP-39922-VP MARILIAN BEM
SP-39923-VP MARISA MARTIRE PELLEGRINI
SP-39924-VP MAYARA BUENO COSTA NOGUEIRA
SP-39925-VP NATÁLIA CARDOSO MARCONDES
SP-39926-VP NATÁLIA CONSENTINO SILVA
SP-39927-VP NICOLE RIBEIRO DE LUCA
SP-39928-VP PAULA RIBEIRO BENACCHIO REGINO
SP-39929-VP POLIANA SILVA BEKER DOS REIS
SP-39930-VP PRISCILA REGINA SOARES BARBOSA
SP-39931-VP RAPHAEL GRILLO DA SILVA
SP-39932-VP RAPHAEL LOPES CASTINEIRAS
SP-39933-VP RAQUEL DE QUEIROZ MOGADOURO
SP-39934-VP REGIANE SPERA CURTI
SP-39935-VP RENATA LORENZETTI PRADO DE CAMPOS
SP-39936-VP RENATA SANTIN CORRÊA
SP-39937-VP RHAISA BRETAS MARTINES RUIZ
SP-39938-VP RITA DE CÁSSIA REIS VELLOSO OLEGARIO
SP-39939-VP ROBSON PUIATTI FERREIRA
SP-39940-VP SERGIANE MARCELINA GOMES DE PROENÇA
SP-39941-VP SILVIA MARIA DE CARVALHO BABOIN
SP-39942-VP SAMIRA SILVA SOUTO
SP-39943-VP TÁBATA DE ARAÚJO ALARCON
SP-39944-VP TAMARA PANTAROTTO BONI
SP-39945-VP TAMIRES BELLONI BANO DE MELO
SP-39946-VP TATIELLY CRISTINE PONTE DOS SANTOS
SP-39947-VP THAIS DA SILVA PEIXOTO
SP-39948-VP THAIS FERREIRA BIANCHI
SP-39949-VP THIAGO FERNANDES LUIZ INOMATA
SP-39950-VP VICTOR HIROSHI YOSHIHARA
SP-39951-VP VITOR OLIVEIRA DE VILLIO
SP-39952-VP VIVIANE ARAUJO CASSINONI MOREIRA DIAS
SP-39953-VP YASMIN ALMEIDA MARQUES
SP-39954-VP ADRIELLE DOGLIOTTI NOGUEIRA
SP-39955-VP ALINE DIAS VIEIRA
SP-39956-VP AMANDA CARVALHO DE ARAGÃO
SP-39957-VP ANA CRISTINA KLEIN MARQUES DE FREITAS
SP-39958-VP ANA PAULA FIGUEIREDO
SP-39959-VP ANDERSON CHRISTÓVÃO SIMÃO DE OLIVEIRA
SP-39960-VP ANGELO CELISBERTO
SP-39961-VP ARMENIO EDUARDO COSTA LEÃO
SP-39962-VP BEATRIZ BATISTA ESTEVES
SP-39963-VP BRUNA GARCIA DE SOUZA
SP-39964-VP CAMILA SANTOS DO NASCIMENTO MARTINS
SP-39965-VP CAROLINE GABRIELLY MALACHIAS SOUTO
SP-39966-VP DANIELLE ALBUQUERQUE DE OLIVEIRA
SP-39967-VP DANILO BONAVITA SARTI
SP-39968-VP DAYANE HYPÓLITO MENEGUELLI
SP-39969-VP EDINHO GRAZIANO PRADO
SP-39970-VP ÉRICA VIANA SANTOS
SP-39971-VP ERIKA YUMI CHINEN
SP-39972-VP FELIPE GAROFALLO MARDEGAN
SP-39973-VP FELIPE PRADO DE OLIVEIRA
SP-39974-VP FERNANDA CRISTINA CAMPOS DOS SANTOS
SP-39975-VP FERNANDO DE ANTONIS MOÇO
SP-39976-VP FIAMA PAULA DA SILVA
SP-39977-VP GABRIELA DE SIMONE BALSEIRO
SP-39978-VP GABRIELA FERNANDES DE TOLEDO
SP-39979-VP GILIANE CAROLINI MARQUES
SP-39980-VP HANNA BEATRIZ SILVA PEREIRA
SP-39981-VP HEIDY DE JESUS BISPO LIMA
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Serviço
SP-40252-VP LARISSA BOREGIO DOS SANTOS
SP-40253-VP LARISSA GIROTO BARDUCHI
SP-40254-VP LARISSA GOMES PEDRO
SP-40255-VP LARISSA MELERO RANGEL DA SILVA
SP-40256-VP LARISSA VAZ MIRANDA
SP-40257-VP LAIS ALMEIDA NUNES PERES CERVELHEIRA
SP-40258-VP LAURA ALBUQUERQUE DE JESUS
SP-40259-VP LAURA LUISA GONÇALVES LORENA
SP-40260-VP LAURA MARIANA FONSECA SCOVINI
SP-40261-VP LAURA VOLPIANO RIOS
SP-40262-VP LEANDRO FRÓES DOS SANTOS
SP-40263-VP LETÍCIA DO NASCIMENTO FALSARELLA
SP-40264-VP LETÍCIA DONADELLI PAGLIARONE
SP-40265-VP LETÍCIA CARDOSO BERTIN
SP-40266-VP LETÍCIA DRIELEN TORRES NADIM
SP-40267-VP LETÍCIA FREITAS BECCARI
SP-40268-VP LETÍCIA MARTINS GÉA DE SOUZA
SP-40269-VP LETICIA MORAES MORETTO
SP-40270-VP LETÍCIA SAROBA PIRES CORRÊA
SP-40271-VP LETICIA VILLELA ANDRADE
SP-40272-VP LETICIA WARDE LUIS
SP-40273-VP LIDIANE FANCELLI LIVERO
SP-40274-VP LIDIANE GONÇALVES DE LIMA
SP-40275-VP LÍGIA PEREIRA DE SOUZA
SP-40276-VP LINDA GREGOR SCARPATO LIMA
SP-40277-VP LISSA SUEMI TANAKA
SP-40278-VP LUANA ALVES PEREIRA
SP-40279-VP LUANA APARECIDA DE SOUZA
SP-40280-VP LUANA ROCHA
SP-40281-VP LUCAS ALVES DA SILVA ABREU
SP-40282-VP LUCAS ALVES RAMON
SP-40283-VP LUCAS VINICIUS ALABI OLIVEIRA
SP-40284-VP LUCAS RODRIGUES TABARIN
SP-40285-VP LUCIANA ALBUQUERQUE DE MELO COSTA
SP-40286-VP LUDIMILLA PEREIRA
SP-40287-VP LUIS FELIPE PEREIRA CRUCIOL
SP-40288-VP LUISA DE SOUSA HOFACKER
SP-40289-VP LUIZ SEPULVIDA FILHO
SP-40290-VP KARINA SPINETTI MODA
SP-40291-VP KATIA KLEMBA DA SILVA SARAN MOURA
SP-40292-VP LORENA RODRIGUES DE NICOLO E SILVA
SP-40293-VP LIRIANE DE FARIA
SP-40294-VP MAIARA RENÓ TRENCH GOMES
SP-40295-VP MAÍRA MACIEL RODRIGUES
SP-40296-VP MARCELO ADANI PERRONE RIBEIRO
SP-40297-VP MARCELLO KAZUO NORIYUKI
SP-40298-VP MÁRCIA CRISTINA DE OLIVEIRA ANSELONI
SP-40299-VP MÁRCIA DE LIMA RODRIGUES
SP-40300-VP MARCIO SOUSA TRAJANO
SP-40301-VP MARESSA IZABEL SANTOS DA SILVA
SP-40302-VP MARIA ELISA BOSON FERIAN
SP-40303-VP MARIA FERNANDA GONÇALVES HENRIQUE
SP-40304-VP MARIA HELENA CAVALLARI
SP-40305-VP MARIA VICTORIA DA SILVEIRA BERTÃO
SP-40306-VP MARIANA APOLINÁRIO TEIXEIRA
SP-40307-VP MARIANA DEL COL PASTANA
SP-40308-VP MARIANA FOGALE DE ANDRADE
SP-40309-VP MARIANA GONÇALVES CONCEIÇÃO
SP-40310-VP MARIANA LAVIOLA BUENO
SP-40311-VP MARIANA MAYUMI AKIYOSHI COSTA
SP-40312-VP MARIANE MARTINS CLARO
SP-40313-VP MARILIA ALARCON NOGUEIRA
SP-40314-VP MARINA COSTA FARIA
SP-40315-VP MARISA BORGO ALBERTINO
SP-40316-VP MATHEUS BARBOSA NUNES VIEIRA
SP-40317-VP MATHEUS DE OLIVEIRA WIEZEL
SP-40318-VP MATHEUS FELIPE BELTRAN
SP-40319-VP MAURICIO MOREIRA MASAZUME
SP-40320-VP MAYARA MILESI
SP-40321-VP MAYRA NAKATA DOS SANTOS
SP-40322-VP MILENA IBELLI MUNHOZ MAGNOLI
SP-40323-VP MICHELLE ALESSANDRA LOPES SILVA
SP-40324-VP MONICA LOPES DE CARVALHO PESSOA
SP-40325-VP MONICA MARGARET RIBEIRO CAMPOS
SP-40326-VP MONICA ROMERA FALCONE
SP-40327-VP MONISE PILOTO
SP-40328-VP NATALIA ALVES CARDOSO
SP-40329-VP NATÁLIA CASSARO MARQUES
SP-40330-VP NATALIA CORTINAS DE OLIVEIRA
SP-40332-VP NATÁLIA PEREIRA
SP-40333-VP NATÁLIA SQUINELLO ROSSINI
SP-40334-VP NATÁLIA TODESCO
SP-40335-VP NATHALIA SANT ANNA CAMPANELLI
SP-40336-VP NICOLI AMABILLI BIANCHETE
SP-40337-VP NIVIA DE ALMEIDA ROSA
SP-40338-VP PATRICIA CAVARETTI HIENE
SP-40339-VP PATRÍCIA DA SILVA QUESSADA
SP-40340-VP PAULA FERNANDA DE SOUZA
SP-40341-VP PAULA LENK FERREIRA
SP-40342-VP PAULA MALVAR RIBAS
SP-40343-VP PAULA MARTIM
SP-40344-VP PAULO RAFAEL PIERAZZO FRANCO
SP-40345-VP PAULO ROBERTO VIEIRA DOS SANTOS
SP-40346-VP PEDRO ANTONIO MANTELATO FERREIRA CINTRA
SP-40347-VP PEDRO AUGUSTO FERNANDES NALINI
SP-40348-VP PRISCILA FEDERICO DA SILVA PARANHOS
SP-40349-VP PRISCILA MONTEIRO VOLGARIN
SP-40350-VP PRISCILA RODRIGUES RIBEIRO AUGUSTO
SP-40351-VP RACHEL BARONE KOHARA
SP-40352-VP RAFAEL ZANÃO KOTA
SP-40353-VP RAISA NOGUEIRA CALDAS PERES
SP-40354-VP RAPHAELA KARYSSA SANTOS DINIZ
SP-40355-VP RAPHAEL DOS SANTOS CANCIGLIERI
SP-40356-VP RAQUEL DO PRADO RODRIGUES
SP-40357-VP REGINALDO LOPES
SP-40358-VP RENATA ALICE PREVIDELLI DOS SANTOS
SP-40359-VP RENATA LANCONI
SP-40360-VP RENATA MÁO PORTUGAL
SP-40361-VP RENATO BUENO FLORES
SP-40362-VP RENATO DE ALMEIDA GONÇALVES
SP-40363-VP RENO BARBOSA FRANCO
SP-40364-VP RICARDO SILVA LUIZ
SP-40365-VP ROBERTA DE CARVALHO
SP-40366-VP RODRIGO DE SOUZA ALMEIDA
SP-40367-VP SABRINA LOURENÇO MOUSKOSFK
SP-40368-VP SABRINA FUNARI
SP-40369-VP SABRINA PINHEIRO LIMA
SP-40370-VP SALDEÍNA ALVES DA SILVA BARBOSA
SP-40371-VP SERGIO ARCHANJO DOS SANTOS FILHO
SP-40372-VP SHEILA REGINA DE CAMPOS
SP-40373-VP SHEILA SOUZA MONACO FILIPE
SP-40374-VP SIMONE CRISTINA DA SILVA HRUSCHKA
SP-40375-VP STÉPHANIE FERGUSON MOTHEO
SP-40376-VP STEPHANIE MARTINS BUSOLLO
SP-40377-VP TÁBATA AMANDA ALMEIDA SILVA
SP-40378-VP TAÍS FONSECA ALBUQUERQUE CAVALCANTI SIGAHI

SP-39982-VP HELENA CANDIDO FERNANDES
SP-39983-VP IRIS SANTANA SOUZA
SP-39984-VP ISIS ANDRADE POZZI BRUSCHI
SP-39985-VP JESSICA ALICE DODI CORREA
SP-39986-VP JÉSSICA FERNANDA MAZZETTI
SP-39987-VP JESSICA GUIMARÃES PINHEIRO
SP-39988-VP JOÃO PEDRO DIAS CAMARGO
SP-39989-VP JULIA TEIXEIRA NARIMATSU
SP-39990-VP JUNIOR YOITI RODRIGUES KUSUMOTO
SP-39991-VP KARINA OLIVEIRA BIESDORF
SP-39992-VP KLAYTON TAKESHI DUARTE
SP-39993-VP LAIS MOREIRA DE OLIVEIRA
SP-39994-VP LARISSA DOS SANTOS PEREIRA
SP-39995-VP LARISSA THEODORO MARCELINO
SP-39996-VP LICIOMAR MARTINS DE ALMEIDA
SP-39997-VP LIGIA MARIA PILOTO
SP-39998-VP LIVIA CRISTINA MAGALHÃES LEITE
SP-39999-VP LUCAS GOMES NUNES DA SILVA
SP-40000-VP MARCELA DAL FORNO BRAGA
SP-40001-VP MARIA BEATRIZ DI TULLIO CHRISTIANINI
SP-40002-VP MARIA GABRIELA CULTURATO MALDONADO
SP-40003-VP MARIANA CAROLINE SILVÉRIO DE ALBUQUERQUE
SP-40004-VP HECTOR RIBEIRO BENATTI
SP-40005-VP MARIANA INÁCIO GRANDESI
SP-40006-VP MARIANA PEREIRA DE CARVALHO
SP-40007-VP MARIANA REBELO TEBECHERANI
SP-40008-VP MARÍLIA PRESCENDO FALCÃO
SP-40009-VP MARINA PEREIRA DEL NERY
SP-40010-VP MARISELMA FUNARI
SP-40011-VP MONIQUE FERREIRA SANTOS
SP-40012-VP NATÁLIA THEMUDO DO CARMO
SP-40013-VP NATHALIA PATROCÍNIO DE MORAES
SP-40014-VP NATHALIA VILERA
SP-40015-VP NICOLE SCHEZARO DUARTE
SP-40016-VP PAMELA FERREIRA DE OLIVEIRA
SP-40017-VP PAOLA GLIKSBERG
SP-40018-VP PAULA CARINA FUZATI
SP-40019-VP RAFFAELA CESARIO CARAMICO
SP-40020-VP RAPHAEL RUCK FORTINO
SP-40021-VP RAYANE RISSATO
SP-40022-VP RAYSSA DE MOURA BARBOSA
SP-40023-VP REBECA FLORENTINO RAMIRES
SP-40024-VP RENAN AFONSO ROMERO
SP-40025-VP RENATA NEGRAES LUZ CRUZ
SP-40026-VP RODRIGO VINÍCIUS BROCHAR
SP-40027-VP SAMANTHA BRAUNE
SP-40028-VP SANDRA APARECIDA DOS SANTOS
SP-40029-VP TATIANE RODRIGUES GUERRA DEL COMUNE
SP-40030-VP THAMYRES DOS SANTOS
SP-40031-VP THALITA SEVERIANA RIBEIRO DE NOFFRI
SP-40032-VP THYAGO LUIS POZZI BRUSCHI
SP-40033-VP TICIANNA DELL AMORE PRIOLLI
SP-40034-VP VANESSA APARECIDA TOMÉ
SP-40035-VP VITOR CASTRO DE SOUZA
SP-40036-VP VITOR VINÍCIUS DE OLIVEIRA FONSECA
SP-40037-VP VIVIEN RAFAEL MAINARDES DA SILVA
SP-40038-VP JULIANY TAMIEH DE OLIVEIRA
SP-40039-VP BRUNA NACHTIGALL SOMLO
SP-40040-VP GABRIELA AFONSO DE LIMA
SP-40052-VP SIMONE DE ALMEIDA LUCIO
SP-40053-VP GABRIEL FERRAZ DA SILVA
SP-40054-VP CAMILA SOARES PINTO BUENO
SP-40055-VP JÉSSICA GREGÓRIO NANI
SP-40056-VP JAQUELINE BASTOS DE ANDRADE
SP-40057-VP BRUNA AMARAL GUILHERME
SP-40059-VP VIVIAN ALONSO DE MELO
SP-40060-VP THAIS ROMANINI AVELINO FRANCISCO
SP-40061-VP REBECA TORTORELLI FABBRI
SP-40062-VP RAUL SANCHES ANTONIO
SP-40063-VP LUCAS ELIAS DE MARCHI VITAL
SP-40064-VP GABRIELA RIBEIRO UCHOA
SP-40065-VP LEILA VERGINIA PEREIRA
SP-40066-VP JULIANA MACEDO DE ANDRADE SANDES
SP-40067-VP CAROLINA PACHIONE
SP-40068-VP BIANCA CABRAL AZEVEDO REIS
SP-40069-VP TALITA OLIVEIRA RODRIGUES
SP-40070-VP TATIANA CRISTINA DA SILVA
SP-40075-VP RAPHAEL DE MIRANDA THOMAZELLI
SP-40076-VP CÁSSIA TAMIRIS CASTRO DA SILVEIRA
SP-40077-VP FABIANA GERVÁSIO DORO
SP-40078-VP GIOVANA MENECHELLI FERRARI
SP-40079-VP ADRIANA GUIMARÃES BARRILAO
SP-40080-VP ALESSANDRA AGUSTINI THOMAZINI
SP-40081-VP ALEXANDRE FARIA ABILIO
SP-40082-VP ALEXANDRE NUNES MENDES
SP-40083-VP ALEXSANDRA BUENO
SP-40084-VP ALINE CRISTINA DE OLIVEIRA PEREIRA
SP-40085-VP ALINE DE FARIA VENTURA
SP-40086-VP ALINE GROTO BARREIRAS
SP-40087-VP ALINE SACCO SANTANA
SP-40088-VP ALINE VANESSA PIVA ZAMBONI
SP-40089-VP AMANDA BRANDI PINHEIRO
SP-40090-VP AMANDA MENEGHETTI GOMES
SP-40091-VP AMANDA PAULA ESTEVES REZENDE
SP-40092-VP AMANDA SALLES
SP-40093-VP ANA CAROLINA CORAZZA
SP-40094-VP ANA CAROLINA DE SOUZA
SP-40095-VP ANA CAROLINA MEIRA
SP-40096-VP ANA CAROLINA SCARANI
SP-40097-VP ANA CLAUDIA BIRALI
SP-40098-VP ANA CLÁUDIA RIBEIRO
SP-40099-VP ANA GABRIELA VIEIRA PÊCEGO
SP-40100-VP ANA JULIA MATTOS DE CARVALHO
SP-40101-VP ANA PAULA FERRARI MARTINS
SP-40102-VP ANA PAULA GOMES
SP-40103-VP ANDRE LUIZ DE OLIVEIRA
SP-40104-VP ANDRÉ MARTINS ARIANO MOURA
SP-40105-VP ANDRÉA RODRIGUES PEREIRA
SP-40106-VP ANDREY MARANA BOTEGA
SP-40107-VP ANDREZA VIRGILI DA SILVA
SP-40108-VP ARIEL CONTI SACILOTTO
SP-40109-VP ARTHUR DE ANDRADE
SP-40110-VP BARBARA MARTINEZ BORTOLATO
SP-40111-VP BARBARA YASTAR GESTAL
SP-40113-VP BEATRIZ ESPALLARGAS LANÇONI
SP-40114-VP BEATRIZ FANNY BRAZ DA SILVA
SP-40115-VP BEATRIZ FERREIRA COSTA MANSO
SP-40116-VP BEATRIZ MARCONDES ASSUMPÇÃO
SP-40117-VP BEATRIZ MELLO SCHUTZER
SP-40118-VP BIANCA HATTY PALAZZINI
SP-40119-VP BIANCA LEME DA SILVA
SP-40120-VP BIANCA PELEGI ZAMPIERI
SP-40121-VP BRUNA ALVES MOREIRA
SP-40122-VP BRUNA CASSIA DE SOUZA POLETTO
SP-40123-VP BRUNA DE JESUS CARDOSO
SP-40124-VP BRUNA DE SOUZA LAFUENTE

SP-40125-VP BRUNA MONTEIRO DOS SANTOS
SP-40126-VP BRUNA RONCHEZI
SP-40127-VP BRUNO JARDIM PICOLOTO
SP-40128-VP CAIO CESAR FIGUEIREDO
SP-40129-VP CAMILA CARRAMONA GONÇALVES
SP-40130-VP CAMILA GONÇALVES GRECCO SACOMAN
SP-40131-VP CAMILA VIEIRA DE OLIVEIRA
SP-40132-VP CAMILA VITTE DA ROCHA
SP-40133-VP CARLOS APARECIDO TONON DE ALMEIDA
SP-40134-VP CAROLINA BICO LOPES
SP-40135-VP CAROLINA COSTA PEINADO
SP-40136-VP CAROLINA DA SILVA RAMOS
SP-40137-VP CAROLINA DE ALMEIDA FOGA
SP-40138-VP CAROLINA LUZ DE OLIVEIRA
SP-40139-VP CAROLINE MASSARICO URBANO DA SILVA
SP-40140-VP CAROLINE MAURE GARCIA
SP-40141-VP CAROLINE MOZACHI FORMAGIO
SP-40142-VP CAROLINE PEREIRA DA SILVA CENACHI
SP-40143-VP CINTHYA BATISTA DOS SANTOS RODRIGUES COSTA
SP-40144-VP CLARA DE ARAUJO SANCHEZ
SP-40145-VP CLARISSA ZAMPOLO
SP-40146-VP CLAUDIA REGINA CHEMIN BORSOI
SP-40147-VP CLAUDIA REGINA CLARETO
SP-40148-VP CLÓVIS FOLGONI JUNIOR
SP-40149-VP DALTON JORGE NEIEF GANEM
SP-40150-VP DANIEL TORRES DA SILVA
SP-40151-VP DANIELA CUSTÓDIO MEIRA
SP-40152-VP DANIELA FERNANDA VIEIRA IAMASHITA
SP-40153-VP DANIELE ARAUJO PEREIRA
SP-40155-VP DAYANE CHRISTINE HONORATO DA SILVA
SP-40156-VP DEBORA GOIS PIMENTA
SP-40157-VP DÉBORA SILVA DE SOUSA
SP-40158-VP DEBORAH MIEKO ENOHATA
SP-40159-VP DÊNIS FERNANDO DE OLIVEIRA SILVA
SP-40160-VP DIEGO AGATIELLO
SP-40161-VP DIEGO BATTISTI
SP-40162-VP DIEGO DE OLIVEIRA SOARES
SP-40163-VP DIENIFFER PARDO CASAVECHIA
SP-40164-VP EDUARDO PASQUINELLI GOMES
SP-40165-VP EILLYN MARANA YOKOTA
SP-40166-VP ELISA PAES DE BARROS
SP-40167-VP EMERSON CAVALHEIRO
SP-40168-VP ERICK PIANHERI FERNANDES
SP-40169-VP EVANDRO COELHO
SP-40170-VP FABIANA PAZINI BONFANTE
SP-40171-VP FABIANE RIBEIRO DE ALMEIDA SOUZA
SP-40172-VP FABIANO CARDOSO DA SILVA
SP-40173-VP FABRICIO FRANCO TONELOTTI
SP-40174-VP FELIPE FRUGIS CAPATI
SP-40175-VP FERNANDA ARIKAWA ALVES
SP-40176-VP FERNANDA CRISTINE TEGA
SP-40177-VP FERNANDA LEITE DOS SANTOS
SP-40178-VP FERNANDA SANTOS ROCHA DO VALE
SP-40179-VP FLÁVIA CIOFFI PENTEADO
SP-40180-VP FLAVIA FERNANDES LAVELLI
SP-40181-VP FLÁVIA MARTINS DOS SANTOS
SP-40182-VP FRANCIELLE NUNES DE CARVALHO
SP-40183-VP GABRIEL HENRIQUE BRAGANTE RHEIN
SP-40184-VP GABRIEL TEIXEIRA
SP-40185-VP GABRIELA DE FARIAS PEREZIN
SP-40186-VP GABRIELA GUIMARÃES BARROS PORTO
SP-40187-VP GABRIELA RAMOS DA PONTE
SP-40188-VP GERSON ANTONIO DE OLIVEIRA JUNIOR
SP-40189-VP GIOVANA ROSA LUIZ ALONSO
SP-40190-VP GIOVANNA QUIRINO ZIBORDI
SP-40191-VP GIOVANNA SILVA GOMES
SP-40192-VP GIOVANNA VOLTOLINI FABRI
SP-40193-VP GIOVANNE GARCIA CORRALES
SP-40194-VP GIULIA BEATRIZ FERREIRA
SP-40195-VP GIULIAN RODRIGUES LOCATELLI
SP-40196-VP GRAZIELA MARTINS DE SOUZA LUCIANO
SP-40197-VP GRAZIELE SENA FELISBINO
SP-40198-VP GRAZIELLA KATRINE DE ABREU
SP-40199-VP GUILHERME DE SOUZA ABRÃO
SP-40200-VP GUSTAVO APARECIDO AGOSTINHO
SP-40201-VP GUSTAVO TADEU AMBRÓZIO CORRÊA
SP-40202-VP GYOVANA MAZIERO ARMELIN
SP-40203-VP HEBE LUZIA VERGNIANINI DE CARVALHO DE SOUZA
SP-40204-VP HÉLEN BAPTISTA ABUD
SP-40205-VP HELENO ALVES AMBROSIO
SP-40206-VP HENRIQUE BARAÇAL PEREZ
SP-40207-VP HENRIQUE DE OLIVEIRA DORTH
SP-40208-VP IDIOMAR SOUZA DE OLIVEIRA
SP-40209-VP INGRID CRISTINA SALDANHA
SP-40210-VP INGRID DA CONCEICAO
SP-40211-VP ISABELA BEATRIZ MANZAN
SP-40212-VP ISABELA DE LIMA MALAGUTI
SP-40213-VP ISABELA RIBEIRO DE CARVALHO OLIVEIRA
SP-40214-VP ISABELE CAROLINE OLIVEIRA SOUZA
SP-40215-VP ISADORA HOLZHAUSEN
SP-40216-VP ISADORA MESTRINER RODRIGUES
SP-40217-VP IVAN CASTRO DE OLIVEIRA
SP-40218-VP IVANIR FATIMA SILVA
SP-40219-VP IZAURA RODRIGUES BORBA
SP-40220-VP JACQUELINE ALVES CAMARGO BARBOSA
SP-40221-VP JACQUELINE OLIVEIRA DOS SANTOS
SP-40222-VP JANINE FUSCO ALVES
SP-40223-VP JAQUELINE AUGUSTO BARBOSA
SP-40224-VP JAQUELINE DA SILVA NICOLAU
SP-40225-VP JAQUELINE TANCREDI
SP-40226-VP JÉSSICA BAZARIN MATTARA
SP-40227-VP JESSICA CRISTINA MIOLA DA SILVA
SP-40228-VP JÉSSICA DE OLIVEIRA CERQUEIRA
SP-40229-VP JESSICA DE SA SILVA RAMOS
SP-40230-VP JÉSSICA IELPO VENHOVEN
SP-40231-VP JÉSSICA MORENO VALENTIN
SP-40232-VP JÉSSICA PIRES DE SOUZA INFANTE
SP-40233-VP JESSICA PORTILHO DE ALMEIDA
SP-40234-VP JOÃO HENRIQUE BARBOSA TOSCANO
SP-40235-VP JORGE ALBERTO NOGUEIRA ELIAS
SP-40236-VP JOSIANE CLARA APARECIDA DE OLIVEIRA RATO GRACIANI
SP-40237-VP JULIANA FERNANDES GARCIA DE SOUZA
SP-40238-VP JULIANA GARCIA DA SILVA FONSECA
SP-40239-VP JULIANA LUCIENE DA COSTA
SP-40240-VP JULIANA MARTINO RAVASIO
SP-40241-VP JULIANA MARTINS MARQUES
SP-40242-VP JULIANA SALATINI SOARES
SP-40243-VP KAREN NASCIMENTO REGINATO
SP-40244-VP KARINA VEIGA MOREIRA ROCHA
SP-40245-VP KÁTIA BAKKER BATISTA
SP-40246-VP KAYENNA RAPHAELLA GEORGETTI MARINI
SP-40247-VP KEREM BRUNA MEDINA DA COSTA
SP-40248-VP KELLY ADRIANA FLORES TICONA
SP-40249-VP LAIS DANTAS NUNES
SP-40250-VP LAIZ GONÇALVES FABRINI
SP-40251-VP LARISSA BARBOSA SILVA

SP-40379-VP TAÍS PEREIRA DE MATOS
SP-40380-VP TALITA FRANCO ANDRADE
SP-40381-VP TALITA REGINA FERNANDEZ COLOMBO
SP-40382-VP TATIANA CRISTINA LONGO FREDERICO
SP-40383-VP TALITA CRISTINE MARQUES DE BRITO
SP-40384-VP TALITA GENARI LICERAS
SP-40385-VP TAMIRES GOMES DA SILVA
SP-40386-VP THAYS THEMER PEREIRA DE BRITO
SP-40387-VP TARCISIO DONIZETE MARANIN
SP-40388-VP THAYS CRISTINA CATAPANO
SP-40389-VP TIAGO TEIJI YAMADA
SP-40390-VP TWANY PACHECO DE ALMEIDA
SP-40391-VP URSULA PRADO DOS SANTOS
SP-40392-VP VANIELI CRISTINA GONÇALVES FERREIRA
SP-40393-VP VERIDIANA PAZINI BONFANTE
SP-40394-VP VIRLENE DE PAULA LIMA
SP-40395-VP VÍTOR HUGO TAVARES RAMOS
SP-40396-VP VIVIAN SANTOS DE ALVARENGA
SP-40397-VP WALDELUCY KARINA BOMFIM FELIX DA SILVA
SP-40398-VP YAN JOSÉ DE MACEDO YARED
SP-40399-VP YOLANDA CASADO DE LIMA
SP-40400-VP SHÉLIN VIVIAN BIFANO
INSCRIÇÕES SECUNDÁRIAS
SP-07279-VS WILLIAM MARCHIÓ
SP-07692-VS TANIA RIBEIRO JUNQUEIRA BORGES
SP-37445-VP ANA LUISA BARBERINI DE MOURA
SP-39257-VS SERGIO RIBEIRO CRUVINEL
SP-40048-VS AWDREY PAYRITZ DE GOIS
SP-40049-VS GUSTAVO ROLLO MUNIZ DE OLIVEIRA
SP-40050-VS JOSELAINE DO AMARAL BARBERATO
SP-40051-VS LUCAS ANDRÉ SOARES
SP-40154-VS MARCELO COSTA DRUMMOND
SP-40412-VS CAMILA SILANO
SP-40413-VS CRISTIANO SILVA BOUERES
SP-40414-VS ELISANGELA MACIEL
SP-40415-VS PATRICIA CALIXTO PEREIRA
SP-40416-VS RICARDO ARAUJO DORNELES

PRIMA REATIVA
SP-00166-VP ARNALDO VILLA NOVA
SP-00848-VP CLEIDE SCHMIDT ROMEIRO MAINARDES PINTO
SP-02015-VP SERVULO BENEDITO RAMOS
SP-05686-VP GUILHERME PEREIRA SACCHETTA
SP-05959-VP SERGIO CORREA JUNIOR
SP-07350-VP SILVIA CRISTINA VIEIRA GOMES
SP-11708-VP DAIANE RODRIGUES CARVALHO MAIURINO
SP-12972-VP ANDREA MARCELLO FLAUSINO
SP-14020-VP ROBERTO DE CARVALHO NAIME
SP-14312-VP JULIANA FERREIRA GOMES
SP-14534-VP INGRID EDER
SP-15052-VP RENATA MOREIRA DA COSTA BUDOIA
SP-16813-VP DIOGO MORENO CORREA
SP-19663-VP NATERCIA RIBEIRO SILVA
SP-21130-VP ZAIRA CLEMENTE
SP-21531-VP YEDA MARKOWITSCH JOSE
SP-22868-VP KARINA FLAVIA RECHE MENDONÇA
SP-23610-VP RAFAEL HENRIQUE DE OLIVEIRA TOMAZ
SP-24571-VP JULIANA CAVALCANTI LAURÊNIO DE MELO
SP-27142-VP GILMARA AUGUSTO FREITAS
SP-27971-VP RENATO BARROS ELEOTERIO
SP-29522-VP MICHELE CRISTINA PERASSA
SP-29673-VP JALYLE GENUINO DE SOUZA
SP-32002-VP CELINA MULLER SOARES BASSI
SP-32592-VP SILVIA JANINE VEIGA
SP-33070-VP RENATA DE SOUZA BARTON
SP-33783-VP ELISANGELA DAS NEVES THOMAZINI
SP-34211-VP LUIS TADEU DA CUNHA
SP-34232-VP PAMELA CARLA DE OLIVEIRA BERNARDES LONA
SP-35480-VP ALINE DIOGO ADRIANO DOS SANTOS
SP-35513-VP BRUNO FONSECA SACCHI
SP-35697-VP MAURICIO QUINTILIANO SILVA JUNIOR
SP-35916-VP ALANA NARVAES BÁCARO
SP-35922-VP FERNANDA LOPES FILASSI
SP-35924-VP GABRIELLE MAYURI RIBEIRO IIDA
SP-35926-VP MARIA FERNANDA BARBOZA DE PAULA
SP-36101-VP IZABELLE JOANNY DE OLIVEIRA
SP-36107-VP JOÃO GUILHERME RAMOS FILIER
SP-36182-VP TUYNE RIBATSKI BERTOLAZZO
SP-36310-VP ANA FLÁVIA TERESA PAIVA
SP-36311-VP ANA CAROLINA FERNANDES BARGANIAN
SP-36406-VP IVO ERNESTO GONZALES
SP-36499-VP IGOR MARQUES ALVAREZ
SP-36518-VP WEVERTON RAMOS RODRIGUES
SP-36569-VP CAMILA CRISTINA DA ROSA MASCARENHAS
SP-36754-VP KEILLIANY GAVIÃO KNEBEL BRAVO
SP-36767-VP PRISCILA VIEIRA GREGIO
SP-36820-VP FRANTCHESCO DONISETTI BALDAN
SP-36847-VP INARA DAL SECCO GUADANHOLI
SP-36915-VP PAULA REZENDE PONZETTO
SP-36937-VP BRUNA KARAOGLAN DONATELLI
SP-36951-VP RENATA CRISTINA MIRA MARQUES
SP-36981-VP ALVARO MONTALDI DE CAMPOS
SP-37027-VP KONRAD PORTO KANINSKI

TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS
SP-07723-VP MIGUEL ANGELO GARCIA MOREIRA
SP-10032-VP CLAUDIA YUMI MATSUBARA RODRIGUES FERREIRA
SP-10799-VP ELAINE BERNARDO MAPELI
SP-11896-VP ANA PAULA MACEDO RUGGIERO COUCEIRO
SP-16091-VP CARLA DE CARVALHO ANTAO BARATA
SP-18219-VP EDUARDO LOEWEN
SP-20858-VP TELMA REGINA PEDROSO MONTANO PALMA
SP-24121-VP MARCELA SONVENSO FERNANDEZ
SP-25455-VP STTEPHANIA LIFANTE GARCIA FERREIRA BOTTI
SP-26172-VP MARCELA MIRANDA LUPPI
SP-26304-VP CARLOS EDUARDO FINOTTI
SP-27756-VP MAGNO NASCIMENTO AFFONSO
SP-29125-VP ANELIZE SANTI MILARE
SP-29521-VP DÉCIO ALEIXO SANDRIN
SP-31014-VP RICARDO TOSATO
SP-31110-VP MARIAH CASTELANI AIRES DE ARAUJO
SP-32360-VP MANOEL BATISTA DOS SANTOS NETO
SP-32686-VP ANA CAROLINA VALENTIM HESPANHA
SP-34292-VP VANESSA LANES RIBEIRO
SP-34667-VP CAROLINA CRUZ MURTA DE CASTRO
SP-35085-VP LIGIA PINHO CUCCATO
SP-35301-VP FLAVIA BASTOS LESSA
SP-35320-VP BRUNA FRIAS HENRIQUE
SP-35898-VP BRUNA MIGNOSO
SP-37419-VP ANA PAULA CUNHA NORTE
SP-38292-VP GRAZIELE BRITO DA SILVA FARIA
SP-39221-VP ERIC ORLANDO BARBOSA MOMESSO
SP-39252-VP TAMIRES SAND
SP-39264-VP LUISA RIETHER MUTZENBECHER LOBÃO VERAS
SP-39265-VP CAROLINA TIEMI CARDOSO OKADA
SP-39266-VP EDUARA DAIANE GUIDOTTI DE ALMEIDA
SP-39267-VP RENATA CAMINHA GOMES
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SP-39268-VP ERIC RICHARD DE MORAIS
SP-39269-VP MARCO AURÉLIO DE SOUSA
SP-39316-VP MARIANA BRUNELLI CADINI
SP-39317-VP GUILHERME BALDISSERA
SP-39318-VP LEANDRO SILVA REIS
SP-39355-VP CRISTHELLEM MAYARA DE SOUZA PINTO
SP-39371-VP CESAR DE ALMEIDA FRANZON
SP-39372-VP EMANOELA CAROLINE MANFROI
SP-39373-VP FERNANDA DIEKMANN MANTOVANI
SP-39374-VP JULIANA ALMEIDA CORRÊA
SP-39510-VP MARCOS ANTONIO BRASCHI VIEIRA JUNIOR
SP-39545-VP JYAN LUCAS BENEVENUTE
SP-39546-VP JÉSSICA BERNARDO DEL RIO
SP-40041-VP CARLOS PAULO HENRIQUE RONCHI
SP-40042-VP ISIS PINTO DA COSTA
SP-40043-VP JÉSSICA MAGNAGO
SP-40044-VP JULIO CESAR DE FREITAS
SP-40045-VP MARIANA ZANCHETTA E GAVA
SP-40046-VP MARISE SANTIAGO VELAME
SP-40047-VP PAULA FORTES MARCOMINI
SP-40071-VP RENE MARCEL PETER JANSSENS
SP-40073-VP JOSE AUGUSTO DE OLIVEIRA FILHO
SP-40112-VP LARISSA GONÇALVES
SP-40331-VP RODOLPHO CORDEIRO GÓES
SP-40401-VP BRUNA GIANNAKOPOULOS RODRIGUES
SP-40402-VP FILIPE SOBRAL FONSÊCA
SP-40403-VP GUSTAVO MANOEL RIGUEIRA SIMÃO
SP-40404-VP LEANDRO KIYOSHI YAMAMOTO
SP-40405-VP LETICIA CRISTINA SALGADO
SP-40406-VP LUCIANA LICES DOS SANTOS
SP-40407-VP MAYARA CARDOSO DOS ANJOS
SP-40408-VP MAYRÊ LUIZA DAZZI GALHARDO
SP-40409-VP PAULA REGINA OLIVEIRA DA SILVA
SP-40410-VP RAFAEL AZAMBUJA BAMPI
SP-40411-VP ROSEANE MARIA DOS SANTOS

TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS
SP-06427-VP SELMA SAMIKO MIYAZAKI
SP-10689-VP ADRIANA HELENA ZAMEGON
SP-11255-VP PIERRE BARNABE ESCODRO
SP-12896-VP RODRIGO JESUS PAOLOZZI
SP-13791-VP SALESIA MARIA PRODOCIMO MOSCARDI
SP-18198-VP ALVARO CESAR BARBOSA DE GODOY
SP-18951-VP PATRICIA YOSHIDA FACCIOLI MARTINS
SP-19396-VP JULIANA MIYAZAKI
SP-19637-VP BRUNA ALEXANDRINO
SP-22475-VP ANDRESSA FRANCISCA SILVA NOGUEIRA
SP-22865-VP HENRIQUE NOGUEIRA DO CARMO
SP-23528-VP LUDMILA SILVA VICENTE SOBRINHO
SP-23688-VP SIMONE BERNARDO
SP-24425-VP MARCELA MENEGUETTI
SP-25063-VP ACACIO DUARTE PACHECO
SP-25300-VP PEDRO HENRIQUE DE CARVALHO
SP-25347-VP ERIKA MENEZES DA SILVA
SP-25671-VP ARLINDO BORDONAL NETO
SP-25991-VP BRUNO PRATELLESI NETO
SP-26408-VP JOSE AUGUSTO SIQUEIRA NETO
SP-28770-VP GUILHERME HENRIQUE CARDOSO FERNANDES
SP-29092-VP JOVITA DE LAS MERCEDES URZUA
SP-31151-VP ARISTOTELES KAWA
SP-31234-VP RODRIGO PRADO PALMIERI
SP-32241-VP JEFFERSON ZUBLER TOMELIN
SP-32416-VP FLAVIA MARIA TUBINO
SP-32903-VP MONIZE DAL SECCO SILVA
SP-33592-VP STEFANI IRIS DE SOUZA FERREIRA
SP-33737-VP ANNE KEMMER SOUZA
SP-33760-VP CAROLINA BATAGLIN DE CARVALHO
SP-34005-VP AMANDA BONALUME CORDEIRO DE MORAIS
SP-34272-VP MARINA SANDOVAL GONÇALVES
SP-35147-VP MARIA LUIZA DE OLIVEIRA PINTO FERRARI
SP-36344-VP PAOLA ANDREINA BUZOLLO
SP-36428-VP VINICIUS REZENDE DE MORAES
SP-36769-VP RAFAELA NOGUEIRA RODRIGUES CARDOSO
SP-37721-VP VINÍCIUS CAETANO

INSCRIÇÃO PRIMÁRIA CANCELADA
SP-00347-VP WALDO CORREA DA SILVA
SP-00392-VP FAROUK ADAS
SP-01053-VP RICARDO SABAN
SP-01984-VP FABIO SERGIO MACIEL SAMPAIO
SP-02363-VP MARCO ANTONIO DE OLIVEIRA
SP-02464-VP EDSON COELHO NUNES
SP-02577-VP PAULO CESAR DE ANDRADE
SP-02584-VP WILSON KAZUO SHIDA
SP-02728-VP BLONIS ARIEL ROSSI
SP-02811-VP DORA THEREZINHA DUCCESCHI FONTES DE SALES
SP-03371-VP JOSE ADALBERTO SILVA
SP-03847-VP PEDRO GANTHOUS
SP-03911-VP REYNALDO ALVES DE SOUZA FILHO
SP-04131-VP HERMAN KLEIST CONSTANTINO
SP-04152-VP LEONARDO OBA
SP-04599-VP LAURA GIUSEPPINA WANDA CARUSO
SP-04681-VP JULIO CESAR FELLI
SP-04824-VP RAFAEL HERRERA ALVAREZ
SP-05087-VP ROSA MARIA DE JESUS LUCAS AMORIM
SP-05188-VP ALEXANDRE ANTONIO PETRICHE
SP-05452-VP FLAVIO LUIZ ROVERE DE OLIVEIRA
SP-05456-VP HERMANN BREMER NETO
SP-05932-VP ENEDINO CESAR BORGES FILHO
SP-06381-VP RONAN DE ALMEIDA LEITE
SP-06703-VP GIULIANA DE RANIERI
SP-06868-VP ARIANO LEAO SILVA DE PAULA
SP-07283-VP JUAN RUIZ MOLERO FILHO
SP-07390-VP HUMBERTO CAVALHEIRO ANDRADE
SP-07397-VP ROSE ELI GRASSI RICI AZARIAS
SP-07789-VP RICARDO AIUB DE TOLEDO PRADO
SP-07831-VP EDUARDO LUIZ FERRAZ DE SOUZA
SP-08546-VP ANDREA SHIGUEMI NAGATA
SP-08622-VP CLAUDIA CRISTINA GONCALEZ
SP-08884-VP CLAUDIA ELISA BUCKUP SULZBECK
SP-09081-VP CLEBER FERNANDES
SP-09905-VP EDUARDO JOSE FERREIRA DE BARRI
SP-10238-VP CARLA LAM
SP-10254-VP ALEXANDRE COELHO
SP-10474-VP ANDRE DE CAMARGO ASSUMPCAO
SP-10621-VP LUCIANA CORREA FERNANDES
SP-10846-VP FABIANA MERCADANTE LEITE DO CANTO
SP-11041-VP DANIELA DE CAMPOS RIBEIRO
SP-11077-VP MARIA PAULA MARTINEZ OKUMURA
SP-11105-VP MARCELLO FRENKIEL
SP-11294-VP YANDRA CASSIA LOBATO DO PRADO
SP-11410-VP FABIOLA SOARES ZAHN
SP-11813-VP ANDREA LEAO GIL
SP-12107-VP MARIA CRISTINA CASAQUI CAROLLO
SP-12319-VP RICARDO HENRIQUE TAYANO FANTON
SP-13048-VP CARLOS HENRIQUE TEIXEIRA FALCAO
SP-13655-VP ALEXANDRA MC DARBY
SP-14402-VP AMANDA PEREIRA DE MELO

SP-15039-VP RICARDO ESPER DE ARAUJO
SP-15813-VP KARLA PATRICIA CECARELLI
SP-16376-VP BEATRIZ JORDÃO GUARNIERI
SP-16778-VP ANA PAULA GOMES DE OLIVEIRA
SP-16805-VP ANDRÉA CASANOVA RAFAEL
SP-17339-VP CAMILE BERMEJO ANDREO
SP-17487-VP CRISTIANE CAMPOS OTONI
SP-17523-VP VANUZA ALVES DE FREITAS
SP-17597-VP MARLY MARIA LOPES VEIGA
SP-17810-VP SARA ELISA KUHL 017
SP-18234-VP ANA VANESSA FERREIRA RIBEIRO F SURIGUE
SP-18239-VP SUZIELLEN CRISTINA TENANI
SP-18282-VP JULIANA ESCOBEDO MONTANHEIRO
SP-18414-VP FERNANDO ALMAGRO THOMAZINI
SP-18479-VP RICARDO PINHO GOMEZ LOPEZ
SP-18749-VP JULIO NAKAMURA
SP-18785-VP LUANA CAROLINA GARCIA DA SILVA
SP-18845-VP FELIPE JOSE CORDEIRO CARDOSO
SP-19112-VP ADRIANA HORAFAS
SP-19125-VP DANIELA VAN DEN BOOMEN
SP-19171-VP JULIO RODRIGUES NALETO
SP-19201-VP ANDERSON ROBERTO DE OLIVEIRA
SP-19373-VP FELIPE AUGUSTO KROLL
SP-19435-VP LIDIA CAROLINA DA SILVA MACEDO DO AMARAL
SP-19448-VP BRUNA FURLAN POLEGATO
SP-19627-VP TATIANA IKEDA
SP-19644-VP FELIPE LAMANA
SP-19887-VP LIGIA MARIA GARCIA
SP-19943-VP PRISCILA BARBANTE SHIMABUKURO
SP-20018-VP BEATRIZ SORAYA BAILA TREIGER BORBOREMA
SP-20338-VP ALAN ALVES OLIVEIRA
SP-20351-VP ENOCH BRANDAO DE SOUZA MEIRA JUNIOR
SP-20437-VP NELSON MARTINS JUNIOR
SP-20635-VP DANILO DE SOUZA MALTEZ
SP-20745-VP DANIEL GORENSTEIN FERREIRA DA SILVA
SP-20825-VP RENATO PARIZ MALUTA
SP-20849-VP VANESSA CRISTINA BARRAGAN TACCHI
SP-20981-VP CLAUDIA SATO SUENAGA
SP-21063-VP OLIVEIRO CAETANO DE FREITAS NETO
SP-21094-VP BRUNA FERNANDA RECCHIA GORGONE
SP-21155-VP JANAINA PALOMA AMARAL PINTO
SP-21196-VP ISABELA FOGACA CAMARGO CORREA
SP-21296-VP PRISCILA ELY JOLY RODRIGUES SPIELMANN
SP-21327-VP JULIANA SCHINA DE ANDRADE
SP-21367-VP FABIO CECHINI BIANCHI
SP-21383-VP HENRIQUE BIAGIO MAIO
SP-21433-VP KEILA KAZUE IDA
SP-21653-VP PAULO CARNICELLI
SP-21917-VP PRISCILA HALUSCHKO MANSO
SP-22041-VP WANGLES PIGNATON DE PAULA
SP-22243-VP TAIS GOMES CORREA
SP-22393-VP JOSE MILTON MARTINS NETO
SP-22457-VP FERNANDO MARQUES DE ATAYDE
SP-22936-VP RITA DE CASSIA COUTINHO DE ANDRADE
SP-23186-VP BERNARDO PETEAN
SP-23293-VP ERIKA CARDONE BRAZ
SP-23549-VP THATIANA DE OLIVEIRA MOURA FORTUNA MARTINELLI
SP-23721-VP ELIANA SILVA PALADINO
SP-23750-VP MARIANA GIAMMARUSTI WATASE
SP-23839-VP THAIS GRADIM TIVERON PELLEGRINI
SP-23878-VP NADIA GUICHON FERRARI
SP-23896-VP ALESSANDRA HIDEKO SUMITOMO
SP-23980-VP JESSICA ANNE LEANDRINI
SP-24026-VP NEWTON YUKIO SEIKE
SP-24141-VP ROBERTO CESAR BETTO FILHO
SP-24144-VP LUIZ FRANCISCO CECILIO
SP-24193-VP ADRIANA BEVILAQUA CURTI
SP-24329-VP MONICA LOURENCO LOBAO
SP-24402-VP LUIS GUILHERME DE FARIA
SP-24501-VP SILVANA ELTINK
SP-24561-VP SIMONY REGINA PASCHOAL RUIZ ROMERO
SP-24875-VP PATRICIA MIYASHIRO
SP-24915-VP HEVERTON LUIS MOREIRA
SP-24967-VP DIEGO POLIDO GALERA
SP-25147-VP EDUARDO ROBERTO GERVAZONI
SP-25256-VP MAURICIO TADEU ITO SPROCATI
SP-25286-VP KAMILA RAMOS PINHEIRO
SP-25731-VP ATHAIANE CAROLINA SILVA AIMOLA
SP-25840-VP WILMA SCARLET HASPER FREIRE
SP-25953-VP FELIPE JORGE DA SILVA
SP-26073-VP MARIANGELA BORELLA CIRILO
SP-26223-VP VIVIANE MARA MARGIOTTI
SP-26440-VP EMERSON DA SILVA
SP-26590-VP BARBARA BENASSUTTE
SP-26595-VP LIVIA CARVALHO GOMIDE
SP-26623-VP GABRIELLE NELLIS BRAGAGLIA
SP-26655-VP ARETHUZA GONCALVES DA SILVA
SP-26676-VP AMANDA FERNANDES BECCACCIA
SP-27088-VP ERIKA MARI TAGUTI
SP-27417-VP EVELISE ANDREATTA MONZANI PERNA
SP-27644-VP BRUNO SIMOES ZILIO
SP-27779-VP ANA LUCIA NITHACK MACHADO DE CAMPOS
SP-27880-VP ALEX DANIEL ALVES DE LIMA
SP-27943-VP MILTON JOSE DA SILVA JUNIOR
SP-28083-VP PRISCILLA JEREZ MOREIRA
SP-28153-VP WILLIAM JARDIM DE OLIVEIRA SANTOS
SP-28590-VP RAFAEL HENRIQUE MARCEU
SP-28716-VP JULIANA MIKARO NAKASATO
SP-28816-VP RAQUEL MARTINS SACRAMONI
SP-29098-VP ALINE DE MELLO CRUZ
SP-29169-VP RAQUEL BAPTISTA DA LUZ
SP-29254-VP MARIA GABRIELA BARBOSA LIMA
SP-29335-VP EDUARDA BLISA DE PAULA FERREIRA
SP-29512-VP ANA STELA DE OLIVEIRA ORTOLAN
SP-29583-VP RODRIGO COELHO FERNANDES
SP-29676-VP RAISSA VASCONCELOS CAVALCANTE
SP-29712-VP JULIANA OLIVEIRA BADEGA
SP-29773-VP KEILA CAROLINA DE ORNELLAS DUTKA GARCIA
SP-29956-VP ANA CAROLINA DE SÁ
SP-29976-VP SILVIA MELARE CARDOSO
SP-30399-VP CAROLINE BRANCO BARDESE
SP-30408-VP JOSEANE DE OLIVEIRA NASCIMENTO
SP-30904-VP CAMILLA BIRENBAUM NOBILE
SP-31165-VP CÉSAR CAUÊ BASSETTO
SP-31301-VP FERNANDA TEIXEIRA FIGUERA
SP-31343-VP RENATO CANESIN
SP-31489-VP ELLEN DE FATIMA CARVALHO PERONI
SP-31626-VP JACQUELINE MARCELLA VICENTE DOMINGUES
SP-31681-VP BRUNA DINIZ BAYARRI
SP-31804-VP ALEXANDRE AUGUSTO ARENALES TORRES
SP-32005-VP LUCAS DE FREITAS SIBILLE
SP-32267-VP MARCELA LIEBANA RODRIGUES
SP-32509-VP KAMILA GIVIGI BASTOS
SP-32599-VP CARLOS SZUCS NETO
SP-32629-VP DAIANE CLEIS
SP-32706-VP DANIELA DIAS PINELI GASPARINI
SP-32729-VP MARIANA CATARINA WENTZCOVITCH OLIVI

PROFISSIONAIS COM OS REGISTROS 
CANCELADOS SÃO PROIBIDOS DE 

EXERCER A PROFISSÃO.

SP-32972-VP LUCIANO MUNITA BARBOSA
SP-32980-VP MARINA ANDRADE BARBON
SP-32986-VP MOACIR MONTEMOR QUINTINO
SP-33024-VP JOÃO PAULO PEREIRA FERREIRA
SP-33065-VP VINICIUS LESTINGI
SP-33112-VP ANTONIO JOSE BARRIONOVO
SP-33201-VP GABRIELA NUNES MENEGOTTO
SP-33213-VP BEATRIZ TORINHO FREITAS DA SILVA
SP-33344-VP RAFAEL MARTINS RAINERI
SP-33387-VP DANIELLE KISHI
SP-33399-VP KARINE SUZART DA SILVA
SP-33465-VP MURILLO DUQUE CURSINO DOS SANTOS
SP-33473-VP PATRICIA PETTES VELLUDO
SP-33501-VP RAFAEL DIAS ASTOLPHI
SP-33775-VP CRISTIANE MUNHOZ
SP-34035-VP CAMILA FERNANDA DOS SANTOS SANTANA
SP-34117-VP LÍVIA MIRANDA
SP-34180-VP DAYANE MATTOS BONFIM
SP-34571-VP JULIANA SISCATI DE OLIVEIRA
SP-34625-VP LUIZA MERCALDI EVANGELISTA
SP-34836-VP JOSÉ MIGUEL DE SOUZA MAIA
SP-34973-VP TIAGO MAGALHÃES ESCOBAR
SP-35170-VP MATHEUS CASTELO SILVA
SP-35182-VP PRISCILA DIAS MOTTA
SP-35197-VP JOAO VITOR LOIS BALESTRIERI
SP-35437-VP FERNANDA FRANCO DE MATOS
SP-35680-VP MARCELO HENRIQUE CRUZ
SP-35685-VP MARCOS GOMES LOPES
SP-35857-VS FELIPE CHAIMSOHN GONÇALVES DA SILVA
SP-36334-VP FERNANDA BONATTI ALMEIDA
SP-37035-VP JENIFFER GODINHO FERREIRA PIMENTA
SP-37093-VP FERNANDA GALHARDO GOMES
SP-37111-VP FLÁVIO CRISTINO CARMO BATISTA
SP-37307-VP GABRIELI FERIAN SEKI
SP-37338-VP DANILO DE ANDRADE MORTIAN
SP-37447-VP ALINE DE SENA
SP-37573-VP THATIANA ACOSTA
SP-37769-VP MARIA JÚLIA GARCIA MARINHO
SP-38006-VP DALILA LAPINHA SILVA OLIVEIRA ROSA
SP-38066-VP GIULIA ABE STRAIOTO
SP-38126-VP LETÍCIA LIBERATO DE AZEVEDO
SP-38248-VP CAROLINE GONÇALVES COSTA
SP-38251-VP GABRIELA DE MORAES REBELLO
SP-38450-VP DIOGO RODRIGUES MACHADO
SP-38570-VP MARIELY DE ALMEIDA LIRA
SP-38572-VP NAYARA PEROSA CALONI
SP-38669-VP JADER CARDOSO NETO
SP-38693-VP GABRIELLA GALINDO MONTE SERRAT SCHIAVON
SP-38762-VP YON ALEXANDRE RAILEANU
SP-39089-VP GUSTAVO ZAMPOL PEREZ

INSCRIÇÃO PROVISÓRIA CANCELADA
SP-33513-VP BRUNA VIEIRA DE SOUZA
SP-37050-VP OTAVIO AUGUSTO NUNES PEREIRA
SP-37053-VP EDUARDA SCIAN SOTINI
SP-37054-VP ERIKA LÉLIS VIVARELLI
SP-37055-VP MARCELO GARCIA TOSTA
SP-37110-VP FERNANDA CALIXTO DA SILVA CHAVES
SP-37132-VP ARIANE DIAS
SP-37144-VP DANIELA DURELLI
SP-37150-VP EVALDO MAMEDES CANDIDO DE QUEIROZ
SP-37200-VP THAIS NALIATO CHEQUER
SP-37212-VP WAGNER OLIVEIRA DA SILVA
SP-37232-VP RAFAELA HELOISE CARDOSO LEDESMA
SP-37234-VP BRENO HENRIQUE PUERTA
SP-37262-VP MARIA STELLA FERNANDES VILLELA
SP-37272-VP DANIEL ANGELO FELIPPI
SP-37274-VP ELAINE ANTUNES SAMRA SILVA
SP-37302-VP BEATRIZ RODRIGUES VILLAS BÔAS
SP-37305-VP ELOANE DA COSTA BERTOLINI
SP-37314-VP OTÁVIO FERREIRA NANTES NETO
SP-37316-VP RENATA SILVESTRE MARQUEZINI
SP-37318-VP TAMÍRIS LUCAS DA SILVA
SP-37319-VP TATIANE DE DEUS CORREIA
SP-37321-VP TIAGO MACHADO CARNEIRO LUCERA
SP-37345-VP MARCO CESAR TONI MORAES
SP-37349-VP TAIS DA SILVA 	
SP-37369-VP DAVID SAKAO TOKOJIMA MACHADO
SP-37370-VP EDVAN CAÇULO FEITOSA
SP-37376-VP LUAN MENDES ELIAS
SP-37381-VP VICTOR HUGO ALMEIDA GONÇALVES DA SILVA
SP-37396-VP LUCAS RIZZO MARQUES
SP-37406-VP BRUNA CHUROCOF LOPES
SP-37408-VP BRUNA MATHIAS BROCA CHAVES
SP-37418-VP TULIO FARIA SERAGUCI
SP-37425-VP KARLA LAWRENCE RAMOS
SP-37434-VP ALCINO DOS ANJOS MORAIS JUNIOR
SP-37439-VP JORGE RODRIGUES DE MATTOS
SP-37462-VP BARBARA RODRIGUES ZEGOBI
SP-37467-VP FERNANDA MICHELON
SP-37475-VP THAYANE RAMOS FIGUEIREDO
SP-37476-VP CARLOS AUGUSTO CARVALHO
SP-37481-VP LUANA MORAES LOURENÇO
SP-37482-VP BRUNA ALVES ALARCON
SP-37488-VP PAOLLA NICOLE FRANCO
SP-37490-VP RAQUEL RIBEIRO BONDIOLI DE PAULA
SP-37493-VP AMANDA SAMPIETRO NOGUEIRA
SP-37495-VP DAYANE DE SOUZA LOPES
SP-37496-VP FLAVIO RODRIGUES
SP-37503-VP ANDRESSA DE PAULA PEREIRA
SP-37508-VP DANIELE JACINTO GAZILLO
SP-37513-VP FERNANDA AUGUSTA ARANTES JOFFRE
SP-37522-VP JOSÉ VITOR SILVA BARBOSA
SP-37523-VP JULIA JOAS GOMES LEITE MELETTI
SP-37524-VP JULIANE PINHEIRO BARROSO
SP-37533-VP MARINA DE SOUZA MARTINEZ
SP-37535-VP NELLY BEATRIZ OLIVEIRA YAMASHITA
SP-37539-VP ROBERTO MUSSOLINI DOS SANTOS
SP-37576-VP AMANDA DE SOUZA
SP-37585-VP GABRIELA BELTRAME FERNANDES
SP-37587-VP JADE ABRAHÃO MUNHOZ VARGAS
SP-37617-VP PEDRO HENRIQUE DE OLIVEIRA FERREIRA

INSCRIÇÃO SECUNDÁRIA CANCELADA
SP-04668-VS POTIGUARA GORSKI BRITES
SP-14529-VS MICHEL ZAHDI
SP-19580-VS DANIEL VITORINO SOBREIRA
SP-24775-VS FERNANDO VITAL FERREIRA SCOLIN
SP-26944-VS CLAUDIO LUIZ XAVIER NUNES
SP-29019-VS TEREZINHA PUCCI DE MORAES
SP-29594-VS TIAGO FRANCISCON LUIZ
SP-32018-VS SIMONE CRISTINA FUCK FELIPUS
SP-33198-VS GEORGIA ZILLIG GAC DOS SANTOS
SP-34752-VS JOAO CARLOS ECKHARDT JUNIOR
SP-35326-VS THALITA RAGE
SP-36792-VS THIAGO CHAVES STRUTZ
SP-38438-VS ELIAS BERNARDES ARRUDA
SP-39137-VS NATÁLIA CAVILHA DOS SANTOS

ÓBITO
SP-00278-VP UBIRAJARA DE ANDRADE FERRAZ
SP-00285-VP RINALDO H GISSONI
SP-00307-VP LUIZ OCTAVIO CONRADO RIBEIRO
SP-00354-VP VICENTE COSTA
SP-00520-VP FERNANDO ANDREAZI
SP-00591-VP MAURICIO KILLNER
SP-00615-VP IHIEL SCHWARTZ SCHNEIDER
SP-00809-VP SEBASTIAO MARCONDES DA SILVA
SP-00909-VP EDGAR PENHA ALVARES
SP-01412-VP RENATO SALES DE AZEVEDO MELO
SP-01625-VP RUBENS TOSHIO FUKUDA
SP-02466-VP CARLOS ALBERTO SCATENA RINALDI
SP-03411-VP DARIO ALVES COSTA
SP-03601-VP IVO TAUBNER
SP-04974-VP ALEXANDER LAMBERT MARIA RITS
SP-08925-VP CARLOS AUGUSTO PEREIRA DE ALMEIDA
SP-11577-VP VANESSA FERRARI JUNQUEIRA
SP-15637-VP EDUARDO REINERT BARROS
SP-32006-VP EROS YUDJI TANAKA E SILVA

 APOSENTADORIA
SP-00767-VP ALVARO PEREIRA DIAS
SP-01712-VP GERMANO FRANCISCO BIONDI
SP-01790-VP ELIANA FERREIRA PERSONA
SP-02195-VP RONALDO ALVES DE TOLEDO LIMA
SP-02687-VP ADEMIR LUCAS MARCHIORI
SP-02779-VP ARACI MARTA CURVELO MATOS MARTINS
SP-03849-VP BENTO DO AMARAL GURGEL NETO
SP-04035-VP REGINA CLAUDIA STROEBEL

ZOOTECNISTAS
PERÍODO DE 01/01/2017 A 31/03/2017 

INSCRIÇÕES PRIMÁRIAS
SP-03572-ZP LUCAS DOS SANTOS MANGANO
SP-03573-ZP LUTTI MANECK DELEVATTI
SP-03574-ZP ANDRESSA SANTANNA NATEL
SP-03575-ZP ARIANE DALTRO BRUFATTO
SP-03576-ZP TÁDIA EMANUELE STIVANIN
SP-03577-ZP ALLAN REIS TRONI
SP-03578-ZP NATÁLIA TREVIZAN
SP-03579-ZP SERGIO MARIANO PIMENTEL
SP-03580-ZP ERICKSON TIAGO PINHEIRO DA SILVA
SP-03581-ZP HELENA FASSINA PALLINI

PRIMA REATIVA
SP-02118-ZP RONALDO THAUMATURGO
SP-02813-ZP GIOVANI PAVAN BERTONI
SP-03117-ZP JULIANO VITTORI
SP-03350-ZP LIZIANE MARQUES DA SILVA

TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS
SP-03570-ZP SÂMIA RIBEIRO DAVID

TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS
SP-02496-ZP EMERSON GUIMARAES DE MORAES
SP-03445-ZP BRUNA PESSIM

INSCRIÇÃO PRIMÁRIA CANCELADA
SP-00102-ZP CLEIDE APARECIDA MURCIA
SP-00304-ZP JOSE RENATO THEODORO DE OLIVEIRA
SP-00467-ZP JORGE DIAS DE ABREU
SP-00671-ZP GISELA AKEMI TOMINAGA
SP-00824-ZP UMBERTO EUZEBIO
SP-00837-ZP ADRIANA CUNHA PAVAN
SP-00859-ZP CARLOS ALBERTO BROLLO
SP-00913-ZP JOAO CARLOS MAIOLI CLARA
SP-00966-ZP WAGNER DOS REIS
SP-01098-ZP NADIA MARIA JUSTO
SP-01205-ZP AROLDO RUIZ DE ALMEIDA JUNIOR
SP-01348-ZP DUILIO RIBEIRO DI FLORA JUNIOR
SP-01465-ZP ROBERTO VAGNER SCATOLIN
SP-01469-ZP JOSE ALBERTO CRUVINEL
SP-01510-ZP CARLOS EDUARDO CUNHA BELLUZZO
SP-01531-ZP OLAVO ANTONIO PEIXOTO DE OLIVEIRA JUNIOR
SP-01563-ZP MARCIO OLIVEIRA IBE
SP-01592-ZP RENATA MARIA CONSENTINO CONTI
SP-01802-ZP TATIANA GISELLE GUIMARAES
SP-01939-ZP REGINALDO PADOVANI
SP-01989-ZP ANDREIA FURUTA
SP-02133-ZP VIVIANE KARINA GIANLORENCO
SP-02134-ZP HELOISE PATRICIA QUINTINO
SP-02170-ZP CAROLINA SCATENA GAMA
SP-02285-ZP ARLINDO SARAN NETTO
SP-02787-ZP MARCELO VAZ SHIMBO
SP-02850-ZP ADRIANA NUNES MEDRONI
SP-03014-ZP THIAGO PINEROLI GALVAO
SP-03024-ZP JOSE LUIS DE PADUA LEMOS
SP-03038-ZP MARIANA PAVESI
SP-03066-ZP ROBERTA JANOVSKY
SP-03089-ZP ANDRE FERRARI GUALBERTO
SP-03109-ZP NATALIA REGINA CESARETTO
SP-03147-ZP ISABELLA DE OLIVEIRA FONSECA
SP-03177-ZP DIOGO DO VALLE GAMBARO
SP-03179-ZP SABRINA FUNARI
SP-03234-ZP LUIS FERNANDO SIERRA DE ARAUJO
SP-03236-ZP PAULO HENRIQUE MOURA DIAN
SP-03268-ZP DANITIELE ALMAS GARCIA
SP-03274-ZP MARIANA PEREIRA ALVES
SP-03319-ZP ADRIANO DE PALMA MARCONATO
SP-03344-ZP MARCEL ALESSANDRO DE ALMEIDA
SP-03351-ZP THIAGO PEREIRA MOTTA
SP-03398-ZP DANILO DO PRADO PERINA
SP-03410-ZP CLAUDIA CAROLINE B. AMADEU
SP-03421-ZP STÉPHANI LOPES ALVARES
SP-03426-ZP MARCO AURÉLIO GOMES FANTIN
SP-03472-ZP IGOR LUCKE
SP-03475-ZP DIOGO DE LUCCA SARTORI
SP-03483-ZP RAPHAEL FORTES DE OLIVEIRA
SP-03500-ZP GABRIELA MILANI MANZI
SP-03534-ZP GUSTAVO DO VALLE PEREIRA

INSCRIÇÃO SECUNDÁRIA CANCELADA
SP-00908-ZS GUILHERME CAZERTA LEMOS

ÓBITO
SP-00011-ZP EDMUR DONOLA

APOSENTADORIA
SP-00124-ZP JOSE LUIZ VIANA COUTINHO FILHO
SP-00137-ZP LUIZ EDIVALDO PEZZATO
SP-00401-ZP CRISTINA ARAGAO ONAGA



Aliando tecnologia e amor ao trabalho no campo,
a Zootecnia garante a sustentabilidade
e o sucesso da produção animal no Brasil. 

Nutre o agronegócio


